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"Ao povo nada se ensina,
mas nele se devolve
explicado e purificado

o que do povo se recebeu"

"O povo tem
uma ospécie de sexto sentido
pelo qual reconhece
se as coisas que recebeu dos outros
são suas ou não 11

"O povo pode não conhecer o que é seu
l'.llllS sabe reoonhécer o que seu"

(Carlos Mester)
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O :a0lo que sogue ãc é 2cnrua dis.c;cação oo
o PLATO D-ES.DO (E). Tróa o 6 ux :cla6ó;io do wa cc;1Gn­
cia-no&clo. 'ira6a-so ona Co 0ló:io do ua cn'aviva do apli-­
cação C:.o :i?E t1tt:,:·ruTiio oo ai.coo c1o lS75/7G na :CFA do Blcy.

J?cclir-8.iil-;:ic de ~.:-olatá-la. Ac0itoi o co,wj_to no or
achar a c;::;;ic: iÔncia co:.1::;ilota o plon..7.hlc:;.Tiio. Ga·i;i::ifo;i;Ó:;,,'ia, o ::d.u ·oo:;:·(··uo,, - -
e ±ou vcr, já dava si;ais dc o3ar funcionado c de poCor funcionar
o.incla ;1olllor-, nbrinc1o o.o:Jifil boao :-_.cr-oJ?ectivo.o ::_)ara. o ·i;x·abo.1110 nas
EFkJ.

A :..icnoo CJ.UO toclo o ;1ocoo ·i;::abal:10 e~e J?E c":.cstos ,~ois
anoc, na EFA elo Dloy, não □o coloque co:,..1.plo·i;a.T1011to for-a da□ li;i'..1ao
;·J.o·i;odolÓc;icns dao Eocolao-Fa::tÍJin.o, i::;-i;o é, a ,·c101100 ç_u.o al.3uÓ.ü1 não
noo D.iea e :provo <1ue o nosoo t:;:·nlJal:.10 ::_iodo oor· tudo o c.:_uc q_uiocruoo,
moos raballo de P, o que sc or axavés dc6o rola6ó;io, é :os­
, , , 1 • 1, ]j "1r:, , O N 0;ar que 0 posavo ao. ai :as ils aplicando a • <o1ada co­
c1oloGia ca.:;:-actc:;:-·foticv. c~n::i Hco..:.:uo, isto é: p:i:; o .AL'.rZfU:Âl:CIA.

l'a:r·a r.J.Ífil, oo ;,\1100 c1c 1975/76, r_:_uc ·:~n:::r;oi na EFA elo
Dlcy, 'abalhado con o PI:, fo:cam cloi8 anos de 1mccao não oc;1}_)r·o
"' • O t ~ o• N ~ • N •:.:v.ccis e QC ·on"L,a·i;ivao nao □CYcJ.j_,j'.·c :.:clizeo, coB a colabo:raçao &7.1□
ou uonoo for·to ele toclos os colce;ns rj_uo intc.:çr·ew:·D.L1 a cipo. Tenho
o, OS)C:;:-nnça tlc ·.;o:r·;:,100, :;_,elo :,·,_011.00, acor··.;m1o o co.,n11.l10. Sc::.:iio i1:.:oci­
soo ainc.l.a nmitoo nnos tlc t:r·aballio J?v.:r·a J.)r·ogr·cc1.ir· neste ca:,:.Ül'i110, pa­
o corigir as falhas e conoce,,.ür· :r-couJ;~ae1os ;-c!ais oatisfatÓr·ios,
isto ó, ::.,ar·a r1.uc o PE uc ·corno ofctiv8.Ll.entc IHS·. .::i.n:c:,~;__1.ro DE Al'TliiISE
c EXJ?Il2Si3ÃO da :;:-caliclo.cJ.c e I':O'.rIVAÇÃO elas .AUI·.AS.

Fo.ra a olaboraçno cl:.:.ctc ::·clatÓr·io, a:p:c·ovcitci:
-::- Ao nin:mo anotnçÕos :;_:ia:r··i;ictüa:;:-·cs fci·i'io.s ilurantc;
cotes c"!.ois ru,.os 1

-::- .AfJ anotações sobre ao ctal)o.s do FE na eocoln do Bley,'\ . ,_ li . , .ç;_uc a:::i:c·eocntoi D, tw:·ma tlc Bonr.;o:r-co os- ac;iarios cm
1975; .

-::- A síntese cloo :;,,-·osul·~ndos consee,uiüos com clguns PEs,
<:uc a::_1:r-cscntoi aor.: J1ais cloo nlunos cm ac:;osto de 1976;

·* Ãn sÍ11.tcccs dno coloc2.çÕ08 o;,;i cm!U.iil <.:.uc clabo:;:·aillos
juntos, a Osetc c cu, n J)artir elo julho de 1976;

* Enfm, ao cÓJ1ias cloo c1ucotionárioo ele todorJ 08 J?Es
ç_uc cotão ar(luivaclo8 1m escola.

Espero e;.uc eo·i;c :;:·ol:d;Ó:r·io poosa servir ::_:,ara I:J.a.i1tcr vi­
va no HCPES a ·:1r-oblcmticn da : ,~tocl.ologin l1o.o ::FAs, c:-_uc possa :::-iro-

t; + 1 ,72±vocar algumas boas discuõos c, oguo n.0, iaxabci algumas po..0m1­
cao. Iifumo. :palavra, cs:per-o c1,uc ::;,o soa ocr· util a nle,uera.

EFA do n1cy - são Gnàricl da J?all1a
Fevereiro l1e 1977

Bruno Daniel
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. , . , . Comec~i o. t:,:a~Jc.li.1D.l' no. I:J.:'A do Illcy eu j11_"'.l10 ele 1974.

Dcsdo o início mg in6cosei clo PI cuc já vinha sondo aplicado,
com reoul·cac.los nao S0Llili'O 02:iiiofatÓrioo o u;,1a acoitnção cliscu·d:vcl
J:lO:r· :par·i;o c'.oo alunos. A r;_ucixa ,,:;:·inci·ilaJ. tlclos c:r-2 c•ue o PE se rodu-. , .. - ~ ~
z1a a·um ;1oro o0rcicio lc 0dação, som apor ia:acno nas ouras
atüac.

I!m 1975 ilüonoific_~uci o T.:.Cu into:c·cor.;o ·;,e~ -' P:C. O obje­
tivo nosso, isto é, de todoo os noni·i;orco da cqui0 ora o do dar

'. 'd d ... "' 'eon·c111u1 a e ao. ......:-,baJJ10 l1..os anoo a;,itor·io;:e□, -,Jrocu:r·o..ndo uraa sa:fda
pera as dificuldadcs surgidas. To início do ano, cnão, comoçamos
a filOtivar as ·i;1•es tm·2;1as ele alU11os ·-:a:r·a o t:;.•a.00.lho do PE. Com a tur­
mg do 39 ao vivemos quo doisir d0pois de duas somanas, devido à
nao-aeoitaçao do J?E por· ::c,a:r··i;o e.o nl[.'Ulls alunoa.

Com ao ouras da 'urnas co:ocguipos chcgar aó o fim
do zi..no. Os :r·eoultados aoJJ10:c-cs fm:·aa conoce;1.tic1oo coru a t1.u'rua do 29.
ano. Já na 7ª oecoão c1.ac.:.uclo nno anotava na Din,1a •,asta o 003U-into:

"Os ÚltiL10□ J?Es es·cão · lllost:;:·ru1do cla:::•é1.i~1ento um croociF1on­
to da tu:-,:1"la elo 2 º ano. Oo alt111os chcg2.ü1 à escola com.
redações mais comi,l:::tao c r·icao (r:1aior volm10 e aclhor
qualidado das informaços) e .wais or,·;:uüzaclus (r.ioll1or~ u
cprc5o osci6a c 0lhr ordcm o clacificação das
i11for•fil2.çÕes) • .Além cl.isuo, nota--so 1::n :,;~dor· :9artici:pa­
ção elos aoo1:10s na colocação c,·1 co;;u;u;i o um ;.:1aior into.:·os­
sc nnu aulao. 11

Duro..."1.to o o..110 totlo; on fui ru1o·i;ando, ::_;;;:.:;:· 1dnha conta o
utilidaa.e, nuliia :::inrJta ::::articulo.::;:·, ·cl1.clo o c,;,uo :fo.IJ.oo fazendo com o PE,
ioto Ó:

1,1otivação da escoJJm elo :mosno i
om.)_)r·o.3"ada o o "GCliljJO c;aoto cm cada ota-

* O aommto o a
* A metodologia

:va do J?E;
Os rinci;ais -,,r·obleIJa.S o :r·e::::ul·cac1os elo cada etapa;... ~

-i:- Um. õJecueno :.·0011.no elas colocaçoef3 on co:::-1Lw1.
Esas notaçõcs foa um insumaomo macu, parvicvlas, de xabalho,
ÇLuo mo iJCrrdtiu Ulila avaliação conota11·i;o •c1as técnicas OBpr·o~adas e

- ' "dos resultados e progr·oosos con::::o{f~iaoo.
. ,

Em 1976 continuanos o ·crabalho na ;:,ios:;na linha, Ja com
t'jj]_ :Jouq1.til1l10 EIB.iD O.o soe:;u3:··anço. :;_,_a osc0Jl1a doo n0r;turl;os o ;:ia elabora­
ção- <:'.os q_uostionários. As novü1..a.clos deotc ano forafil as seguintes:

-l(• o 'lr. ano, pcla·'J:i:'·i:1oira vez, acci·i;ou do continuar o. - , ,
trabaJJ:,· .-1_,-, ~E. :J, de fat0, co11tinuou nto que nosr . , ,..,
tivemos aount;os a propor.Para nós, ambém, nao foi
fácil achar estes as:::untoo. O esforço que fizemos,
nou pc:;:-·mitiu elabor·ar no· fin c':.o él.IlO u.raa listo.. do PEs
nara ao ·i;j_•Ôs tu:-c;-1D.s. (cf.Planejafilonto do 1977)
j{ o ncio o ano cnsanos do e'rogar aos alunos
uma• r.;{ntese aimeoe,:r·afada das colocaçoos cm. comum.
(cf.ca.1,Üulo sobr·e Síntesas)

* Em ocasião de urJ. encon"b:co do pais, corimcnvamos
a:preDcirliE>.r·-ll1os nlc;unn ror;t1.l·~ac'1oo consoe,uidos com
00 PEs, a filll elo c1.ue C:Jles fico.soem □a.bando o que a
escola faz com os PEo.

Os rcsul·~ados do 1976 foxnr-1 barri;an"to a.ni2"Jadoros. • A
aceitação do PE por aro do alunos foi de díacrsta para boa,
ótima eL1 alt3U11s caoos, l'UÍB cr1 ::,:ioucoo outx-os caoos.
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lTcs·'·cs d · · ,• v lo1s anos fiz0mos o posuivol ara oviar que o
PE se rcduzisoc a ,,.-.,~ ''C<1 ~ " . _ .•. ... , 4

, ... •
1 .

-.·. ± • Uu aga09 «o posguês, &o compcóncia do poni­
to:i: de COW.J1J.Caçao C .... ,)j·•cr•c• Q A , • .. '• • •. ... ,.,,.,_.L ..,,.,a , c ...10 r1_uc c.oi,oc@lJ.Bos evitar· cate pe-
rigo, moo1io, se mmca conoce,i:Li::ios oo;:ibiJ.'1:)...{ cli:r·cito os PEs com o Cu:.:·:.:-Í­
cuJ.o, :po:r· vnr·ios motivos c1.uc não at1iu...,.t.1 2.r1.ui cliocutir. A c:~pcriÔncia
porém do 1975/76 nos 1,oriiti.tiu, no início clcGtc a..."1.o 1977 tcn·~ar um
1J1anc Jam.01;to ajustando PE e Clrr·:,:ÍCuJ.o. Trata-se ele uma riacia on­
ti;tivo,. So a CXj)criÔncia j;>oc1c:;:·6: ine:1icm-- o g_uo j_)l'Ccisa s~:-c- filU.clc.clo, ou
so rn.olllor-ado, no ::?E e no Clrr·~:-ÍcuJ.o.

2 • AS E9!AJ?AS :.oo PLAT'O D:C 1IBfUIX)
-----· ·-- ... - ... --·-·• - -- . •· ....-

2.1 J.ITA ESCOLA

2.1.1 24DAJJIOHERAA6RIO TO 2433 195, 1p21,209.2S
* Escolha elo ar.:mmto, i::ri;o é, ela :i.•calicfac1c a ser :refletida

pelos alunos, cou a fél.LlÍJ.ia.
É feita, i1Clos mo:ilitorcs tondo prosonto:

, a rcalicladc local
o cur·:,:·Ículo

, o. ca,1aciclm1.c elos al1.mos
• O. ox:pc:riencio, elos iilülritorcs
• os :PEs e..' .,orio:i.'OO

localização do assunto, isto ó, colha dos aspoetos do as­
sunto a scrc 0 1. refletidos.

Se concr·ctiza na forliluJ.ação do. :;.o-i;iva.ç3'.o •.:; de alguns {tons
q_uc,sorão dcpois aprosonados aos alunos.

ons. Todo este t:;.:·nbaJJrn ó feito ru::d;os u.n smci;n feiro.. O as­
sunto, às vozes, é cscoJJliclo nu }:·utmião dn equipe do.
2ª fcira, dois dc conclLsa a colocação elil. collUJD. do
PE ani;orior.

2,. 1 • 2 TR.AJJALIIO FREFAJ1.ATÓRIO co~= os ALUFOS------·-······ _ _ --- ·---·---·----
Aprosonação,e poivagão @o asvt.o

• d, l 4colocaçãono.gado Ao. uns. 1ons
Esto trabali10 o feito :por um rn.01n·i;or, Os outros m.onitoros, , ~ , . dtli:::;90111veis o::: i;ao :::ccson·i;oo e aJu am.

Preparaçãodapery;as. por.2te dos alunos>
• Tr-aba.lho indiviclual; esforço ::_)os;:;oal do reflexão cobro o

aoounto proposto r.:_uo se t:raduz o;;i son­
si ,-,;; lizaçô'.o o obro o :êl.CP,10.

• Traball10 cm cru.pinhos: olabo:-c·ação cl.o uma lista do ].)or-e,untno
corJ. cl:winação duo :,:icrc,un-tas igunis.
Fara choc;a:r- a isoo cada aluno discuto
coD os otü:;.:·os as rgunas por ole
r'0aradas 0 o sonido das mesas.

• Colocação cm coIJU.Dl da; }.);rc;tu1'iias do cadn e,rupinho com
obocrvaçõcs críticas l~.oo outros nlunos
e dos monivocs prcscnos. As obsorva­
çÕcs vc:r-tcm sobre a. clm·oza do. formu­
lação e a atil1Ôncia tlao :,;o:..'i::,tmtas com.
o asol'J.Tt o propto.
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O trabaD10 6 foito nu.ma ;:-,uJ.a de 2 hs. na sexta feiro..
A dinnuica acimn é a r_;_ue c"leu reouJ:i;acloo :.:-1eJ110:c:)s. Os
alunos ostraram do ayrondcr va dinâica do trabalho
do 2uo o a codologia dc proa:ação do EE. Oras
d1.naruca~ foi-a;.., o:--.:,r::c.:;ac.lo.o co;,1 :r-eoul cncloo aio ou :.:01100
3O10?%6; O l r z +.. 1. u. u ,.,.L u .J.. l.OS • ilC . 1.o:;:·, ;?Ol:·cm, O va:r·ia.r a ê!.inam.ca ue
vez cm.•r_;_uD..11<10, ::_;,_:;.:e. evitar a 1:<1onotonin e o enjoo elos
aluno□•
O rabclho proparc6ó±io com os alunos pode parecor, às
vezes, u.ma pc:;.'da de tc:apo o o ,ionitor ··)Ode ser tentado
de '' ' 1 ' . ' -c,1.spensa- o. Ao contrn.rio, e o ;.;io:w.c.nto cm c.1.uc os alti.-
nos interiorizam o aoounto 1,:..:011ooto, começam n se noti­
var paraa l)CSt:i,uir::a e esclro:·ecem as dÚviél.as. Além de ocr
um esforço de reflexão e do c:r-iativicl.acle não üi.clií'crento
E os :;.'csul~('.clos se vÔoL1. Já temos alunos q_ue, bem orien­
tados na hora da u:::.,rooen-l;o.ção e iil.Otiva.ção elo .:i.oounto do
PE, sabem ::;>r-c:pa:c·ar uma L sta de :·:icre,tui.tas clru.:-a e corre­
'iio.iilcnte fo:r:i:.iuladns o n1JL1a ordem occ,;,uoncia.l bastante oa­
tisfatÓria.

2.1.3 REVISÃO DAS J?Er.GUl:~l'AS E ELA30RAÇÃO DEFii:ITIVA DO QUESTI01T.Af1IOpor :par·tc dos monitoz:c·s· . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . - -

* r '3 monitores selccionnLl as per-e.untas elaboraclas l)clos alunos,
tiram algwilas t · acr·osccntnu out1:·as, modifica.a a foTmnlaçô'.o ele
ou-t;r·as, etc •••• Neste ·;;3:-abo.ll10 1Jrecta.-sc :,:mx··Gicular atenção
" .. :, 'a. Ii.k."'..IlCJ.ra (tOS alunos se CJ~}?;:·eo::.;a:;:·em, as l)alavr-as por eles usa-
das. Isuo ajuda a evita:;:· a for.EIU.lação de :•.1er-G1,1..11tas de difícil
intcT·protação. De a.J.gurJD.s IJe:r·.'.',untas, ào vezes, salva-se somon­
tcuma ou outrn lÃ'l.lavra, c..'._uc são palavras-chave na formulação
do ::;icr3u11"tias, palavras, ('_Ue o nonitor sozinho illllitaa vezes
l)rOcura e 1!.Ô'.o en.cont:r·n.

* O q_ucstionário Ó. elabor·o.clo seguindo a metodologia t{pica das
Escolas-Faw:flias:

, Fato concreto o Análiso do fato soncreto
, Com:oar·ação e .III1álisc füi, com:,_mra.çao
• llcflcxno e IdÓio. geral

· . ' . ... ' . d 'i't- "' . tDsta metodologia, porém, nao ainda osuuida com suficiente
sce,ru:r·ança, uotivo 2or- r.1.uc o.l.3UIJUs vezes o momento de análise•

N fl ... .~anha sobre o momento de e;om::;ia:.:·nçao e re · e:;:ao, ou vicevoi-sa.
AfJ vezes sai be:ül a a11nlisc, ou·i;ras VCZC:J sai bem a COlil]?UI'D,­
ção, e assim po:r· ,c1iantc.

Entre as ,lificulél.ados r1ue stU\'.JCH nos·ta etapa~ destaca.mos as
seguintes:
• ÀB vczeo rJomos tonto.c1os de ointetizar ...n análise o:w. duas

ou três ,Jor6untas c.;c:r·ais clm:J.Uis que 11.ao favorecem uma~ . , ...
rumlise dctaJl!.ada, ioto e, 1mo ajudam a analizar o fato
do ponto□ de vista clifcrcntcs •

• Outras vezcc não oabe.mos o g_u7 comi)ara.r e com quo com:.'arar.

* Elaboração do chapou introdutivo: o cJ.10.::_)oU quer m0tivar e
estimular a posqisa o a roflcão sobro o asunto. É princi­
palonto dirigido aos ais, ias sorve ara oo alunos também,
o chapou focaliza o aoounto a ser r·eflctido e o relacionn.
com fatos e problcmao da rca.lic':.nclc loco.J.. 0 esforço Ó de
rcdigÍ-lo nUlilfl. li,.1;3t1.:"1l5cm siuplcs e po::_)l'!.lnr. la.da de l:i..11Cu.a,.gem
didática do guom quor cninar algo, clicando c invorprovan­
do fats o acontocio;os. •
No questionário outroo "i)::;_•eves capcus sao int::.:·oduzidos, scG,un­
do as ncceosHlau.os, ::..,m·a. evitar l)nor;agena secas de Ui.na :pcrc;nn-
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2.1.4 INVEREGA DO PI

Entrega de uma cópia mimeogafada do P com leitura o oxpli­
caçao detalhada do cada pergunta

Tla ocasião, aprovei·ca-se n,:,ra, 1 b 1 t- cm. rar aos .nos uma ou ou ·:ra.
norma de execução do trabalho a ser feito em casa sobre o P
OBS • J!;ste trabalho é feito no sabado de anhã, antes da saída

dos alunos e ocupa mais ou ;.1enos uma m.eia hora.

2.2 EM CASA

tomem

As indicações q_uo damos aos alunos são as so~intcs:

* Mostrar aos pais o questionário do PE para que elos
conhecimento do assunto a ser refletido durante a alternância.

* Aproveitar todas as ocasiões, curante a alternância,
para conversar com os pais (e/ou ouras pessoas) a rocpeito do assunto

* Reservar alguns m.omcntos livres do dia :para botar por
escrito, num rascunho, as informações colhidas através dessas conversas

* No fim da alternância reservar-se um tempo :para a el.a­
oração dofenitiva da redação.

1

OBS. Insistimos que não é necosáio, e tão menos obrigatório, fazer
uma verdadeira entrevista aos pais, tomn.ndo logo nota de tudo que
elos falam. Se os 1)ais aceitarem do fazer isso, tá bom. Mas, mui­
tas vezes os pais não têm a paciência o nem o tempo de ficar res­
pondendo a um quesionáio, nem tão pouco do ficar escorando que
o filho 0scrcva as rcsposi:;as. li.os pais cabe só a obrigação de
aeei·tar e favorecer a conversa sobre o assunto êl.o PEy conversa
que pode prolongar-se durante o. altc:rn.ância toda. Cr be ao al.uno
saber escolher os momentos mais oportunos para uma tal conversa.
A redação escrita, dopois, é sempro obrigação do aluno o não do
pai. É o aluno que tem que bolar o caprichar sua redação, o po­
de ser at6 bom que ele trabalhe sozinho. Se o pai souber ou pudor
ajudar, nada em contrário.

2.3 A VOLTA NA ESCOLA

2.3.1 CORELEGO_INDIVIDUAL, muito ré9ide, 1os9 na secunde _feira do
ma.nl1à. Participam todos os monitores disponivois. ista primeira
correção visa facilitar a colocação em comum, corrigindo os er­
ros principais de linguagem e ajudando aos alunos a completar
as respostas incompletas ou asonces.

2.3.2 COLOC.AÇ,l(O _El':: COLill/l (ocupa a priiacira e, às vezes, a segunda aula
da tarde de segunda feira).

, 'd1 fcita por pontos, o ó sou1aea
quadro de alguns rcsul.tados~ do
gações ourgiêl.as.
i coordeno.na por um monitor. Os outros monitores partici:pam.

A dificuldade principal que cnfrcn·tamos na hora da colocação cm
comum é a de conseguir sempre um doba-to ba.otanto vivo __ c animado.
AJ.gumas vozes chegamos a isso, ou·~ras vozes f. __ , .. J • · ..o cm co­
mum saiu um poco pesada. Para evitar este perigo a nossa preocu­
pação sempre foi a de d-~~cobrir o valorizar ~ q_ue de bom os alu­
nos trazem cm suas rcdaçoes. Às vozes o bom: pouco, outras ve­
zes este pouco está pordido no meio de rcdaçoos escritas num
português bem. ruim. lias, juntando o pouco do cada um, chegávamos

por discussão e colocação no
oíntcsos parciais e de interro­
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a ter informações suficiencos ara aninar mm hm ohalo, 0,
a.o mo smo ·'·CDp . ·
+ __'l0, animar os alunos que viam seu rabalho apaovoi­
t1;do _ e valorizado. Ias isso nem som-oro foi suficiente. Urgem
técnicas novas, diferentes, ou, olhor, urgem ossoas capaci­
tadas para coordenar e animar e.abates.

2.3.3 REDAÇÃODEINTIA_DOPE: 6 rosoncapilidedo do monitor ao co­
municaçao e ilic}.Jrossão. q_uo para·· isoo usa tcr.1po e técnicas ade­
quadas.

2.3.4 stw.rESE DA COLOCAÇÃO _EM cop1u: é olaborada por c1ois monHores
na segunda ou terça foira a noite, mira.eoe;Tafada e• entrnsuo aos
a~unos, logo quo estiver pronta, durante um serão. Cadn aluno
lo pessoalmente a sín·Gese, depois é feita uma-leitura a voz alta
acompanhada do alguns breveo comentários. (cn cal)Í-tulo sobro
Sínteses) ·

2. 3.5 U'l'ILIZAÇÃO LAS A(_JI.AS: Os rosultados da colocação cm comum d~:ve­
riam sempre ser analizad.os pela equipe or, conjunto. füJta análi­
se se concretizaria numa busca t1.e in·GerroGS,çÕes que deveriam ter
um bom peso no plruic jamon·to das aulas da cor.ia.na. Infulizmcntc,
este e um ponto fali10 • .J.i; o , muitas vezes, acaba numa boa dis-
cussão na segunda feira. Contudo, mesmo com este limite, acho
que o .i:.1.i!! Ó ú:til, porque estimula os alunos a refletirem sobre
sua rqalidade 0 a e11cará-la criticamente, isto é, como uma rea­
lidade q_uc ao mosIBo tempo condiciona e oferece poscibilidade do
mudança. Um aluno que faz isco por três anos, mesmo com todos
os liLl.itos, fica arcad • Nunca ele atuará no. vida como so não
tivesse esta experiência nas costas.

Mas coltamos à utilização do lE nas aulas:

* Aquilo que conseguimos nos anos de 1975/76 foi o sesuinte:

• O monitor do CoDnmicação c Expressão cuidava da
redação definitiva do PB e, podendo, complementava
com uma leitura •

• Dependendo do assunto, o trabalho sobre o PE servia
como motivação para o os·tudo sistemático de alguns
·tomas de lstudos spociais, Ciências e Est-udoo Soei.a.is

• Depend.ndo da possibilidade, capacidnde e disponibi­
lidade, cada monitor podia sempre aproveitar os
resultados do P ara plnncjar suas aulas o mais
possível d0 acordo com os interesses o os problemas
apresentados pelos alunos.

* No início de 1977 aproveitando a ex~eriência dos anos ante­
riores tente.mos~ planojamonto anual-das o..ulas visando
ajustar mais o 1-'E com o Cur:dculo. (cf.Plano jamento de 1977)

Por fim, sempre as rospo'to da utilizção do P nas aulas, 3os­
taria de fazor a seguinto obscrvaçaos o PE nao e o ponto de
partida para organizar mil,i-tratados! Ele 6 apenas uma pequena

· ob~o um as~unto da vida, nao para ·tratar este assunto:pesquisa s ... "' . . ~ ,
om todos os sous asocos, cm todas as suas implicaçoos, até
esgotá-lo. o PE pre-l_:cnde apenas levantar algumas que~ i;oes, para
despertar e ostimular o intorosso do aluno o acostuma-lo a uma.
1 • •. ra crítica da realidade. Na vida do aluno, dopondondo do
e1u: .g lt »fund· t . dolo não falta:;.-a tori1po :pa.:;:-a u cri.ores apro uamcn-1norosso d. {A; {+3
t O PE 6 apenas o inicio de um processo o ana ise cr1 108
os. · 'd d l

d l·•a~o que se-espera do::.xar uma marca na vi a o a uno,a r08. .2d .G » »
do monitor e dos pais
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2.4 O CRONOGRAMA DO PE

O cronograma que segue aprosenta, cm síntcso,todas as etapa.a
do E, com a carga horária que elas oxigiram de nós o com os pro­
tagonistas do cada etapa.

Presto-se bem atenção à carga horária oxigida polo ±E:

Com os alunos vão-se de 8 a 10 horas por soma.na, entre tra-·
ba.lho de preparação, correção, colocação om comum e redação.

* Para os trabalhos de escolha do assunto, elaboração do
questionário e da síntuso, que são executados s6 pelos moni­
tores, vão-se mais cinco horas e meia, quando udo corre
bem.

Possoalmonto, ou 38,stava do 5 a 6 horas quando já tinha uma
certa prática de PE. Nos primeiros tempos nem se contam as
horas que passei tentando dar um jeito no PE que custava sair.
Posso até dizer que, tirados poucos casos, o Fz aempro dou-me
mais trabalho o dor dG cabeça do que as aulas.
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3. 0 1IONI'.rOR e o PIJJW D.O.:.: EStUDO

3.1 Em agosto de 1975, na :i::únha po.sta particular, fiz a
seguinte anotação:

"Até pouco tempo acrás, toda vez que cntrava ne
sala de o.ula ·:,ara a colocação om :,omum do Último
FE, estava p:zcocupado com aquilo que podia diz0r
0 comunicar aos alunos sobre o assunto om questão.
Agora aprendi a entrar na sala de aula um u0uco
mais despreocupado. Deixo os lunos falarem. scu­
to as várias colocações e deixo que reajam com tu­
do aquilo que tenho na cabeça: conhecimentos já
adquiridos, leituras fcites, experiências e pro­
blemas pessoais. O resultado ó, às vezes, surpre­
endonte: as colocações dos alunos se tomam cntí­
mulo para ulteriores aprofundamentos e nova organi­
zaçao dos conhecililentos adquiridos. Parece-me uma
experiência intercsnunte cm que, monitor e alunos,
estamos croscondo juntos no conheci.monto da reali­
dado",

Gostaria agora do acrescentar mais alguma coisa sobre aquilo qu0 es­
crevi um ano e meio atrás.

3.;2 Como monitor mo senti muito .:mais realizado trobaDiando
com o PI do que trabalhando com as aulas, Inici motivava para
os alunos o trabalho de pesquisa e reflexão a ser feiro através do
PI, mas logo que os alunos e os colegas entravam neste processo, ~ues­
tionando, levantando dúvidas, pedindo oriclo.reoimcntos, trazendo do.dos,
cu mesmo me sentia pesooalmcmto ,;nvolvido no processo, e, enquanto
os alunos pesquisavam cm casa, ou p~squisava na escola, lia artigos
e livros, tomava nota de dados e notícias intorossantes que podiam
ser uma contribuiçãõ para a noasa pesquisa; tentava classificar eco­
locar em ordem os dados conseguidos, etc •••

Posso afirmar que o PI se tomou para mim um grando
o st:!mulo à leitura, à posquisa e ao estudo· em geral. Mui·lios são os
artigos c livros que li motivado pelos PEs.

3.3 Atualmente nas escolas o professor é reduzido, na
mD.ioria dos casos, a mero repetidor de noções que ele mesmo apren­
deu nos livros. Não quero dizor que o trabalho de PE supere esta
situação, mas quero dizer quo, pelo menos, é um pequeno passo a fron­
te, no sentido que neste processo entra em jogo não só aquilo que o
professor aprendeu nos livros, ms também toda n experiência de vida
que ele tem e a sua.capacidede de viver cm sintonia com os problomas
da vida do cada dia.

Neste processo o :rrofcsoor a:grende a ler e ostudar não
só os livros de papel, mas sobretudo o livro da vida, da hist6ria dos
homens da realidade que o rodeia e um que estão inseridos ele, os
alunos e as famílias. E o monitor se propões como objetivo que os
alunos aprendam a lor os dois tipos de livros: os de papel e o livro
da vida.

Aprender a ler o livro da vida junto com cologas, alu­
nos e pais para mim foi um trabalho muito mais criativo• gratifican­
te e empolgante do quo aprendor a lor os livros de papel



Est t·• iO iapo_do trabalho ajuda tabómn a dar aos livros
de papel a acvida impo· t<>nc · o 1 · ~ · ·• • a ·d 1a, 's .ivros são instruron;os do lcituua
e intorprotação da realida ,, E~ c..uo o soo ·vc.mbcm expresso.o da leitura o 1.:1.-
torprotaçno auo ou·tro"' f · ~"" -~ izoram, mas nao :podem dispensar a nosoa ·i;"
to.tiva pessoal de leitura e interpretação.

s , , ,
.· e::o q_ue o PE e o unice instrumento cauaz elo fnzcr cc:.:t

que O professór na.o sc_Ja mero repetidor ele noções nvr~cndida.s noo li-·
vros? Acr dit · ~ · ~. • • 0. ~ g_uo nao. AoroC.1to que a experiência de cnda um podo
indicar soluções ou pistas de trabalho pare ovitar coto perigo. A
exp0r1encia posoal do vida do cada monitor o scu cngajaponto na
roalidC:dc, com c~rteza afetam positivam.ente e de mil mn.nciroo cli­
fcrentcs o conteudo dàs 2,ulcs e a ,J.ctodologia cmprc~uda.

Porém :paro mim o P~ foi v.m instrumonto muito tltil•
inclusive acredito q_ue é um instrumento bastD.J.-ite científico do 0.:...6.­
liso, reflexão o oxprossão. Na situação atual não o trocaria por
ou,:;ros instrumentos, mas me dedicaria ao trabalho de c.primo:rmie;.ri;o ~

34 A este ponto qucrú '.cvantar uma quootão: nas 2FA9 o
agente odúcacional não ·tem o nomo 1...0 I'ROFJS8011 e sj.m. ele I'íOTU'.rüTI,
Nós, que someis monitoros 7 estamos a par da diferença. g_uo l1!i entre)
ser :professor o se:.. monitor? Ou "moni·i;or" é só um nome que roccbueoc,
ao ingressar numa EFA e nada mais?!

3.5 Ieponsando no 1ou tnbalho com o PI osso dio ri.s
Ulllf!. coisa: o fato de ser estrangeiro o de não ser t6cnico 7 ·i;rcuxc-::1'."'
algumas desvantagens facilmente ÍID.c'1(;Ll1.ávcis. l'.'!as trnu.xc-mc tUBoÓ:.:1
vantagens. Não sei se mo trouxo mais vcnagom o fato do ser oat:rm1-
gciro ou o fato de não ser técnico, O fato é que ·i;ive de; mo coloc2-.:::­
diante dos alunos como e.lguÓm que rcalillcntc nô'.o 02.bia, isto ó, çy.0
nada ou quase nada conhecia da vid2. nostas :ce,g:.Ões e do::i pro"blc:r.'..''~
técnicos da griculura, E os alunos rcparorem logo que cs :li..
cações que lhes pedia, não cxigio.m ruspost2.s de brincadeira. :r:fü1 5:J
tratava do um joguinho entre alguém que fingia de não so.bor e nlgi_L:­
que fingia de dar explicnçõos. Quo.ndo )oclia informações, oo c,lu.:::o::•
tinham ciuc me explicar a coisa direito, atê cu cntcnc1.cr, so não in­
sistia pedindo mais explicações. As vezes eles aGó achaV2.iil. graçc ~u~
eu n5'.o. conhecesse coisas que para ·eles eram tifo corriq_uoiras, ·cõ.o
comuns. Mias tenho a impressão que somprc gostaram do mo dar c..s info'.!:'­
ma.çõcs que pedia. Com isso acho que favoreci nos alunos a cc.p...'l.cü'.:J.J.c
do se expressar, do dcocrovor, de oJcplico.r e <lo rcfl0tir, e que su
tornava muito Útil principalmente na hora de :p:ccparor o P.. ; e :-·.-, . hc,::::-..
da colocação cm comum. E eles tiveram oportunidade de cncc~trar r-~
pessoa realmente interessada cm conhecer a roo.lidado deles.

3.6 Não sor técnico, tlvez, para mim foi ma van6age±a,
Isso não g_uer dizer que os técn:.cos não possam conseguir bons l'Cs1.:.::i..­
tados com o PI. Tudo dopondo da atit7.1.dc com qi-:.o o técnico cnco..rc. :J
PE, ou melhor, a --:-ida. Se elo achar QUC todos os problc:w.as da vid.
dos agricultores são problemas tJcnicos, ou se elo achar que é cu­
ficicnte se interessar dos problemas técnicos sem se interessar tn;:;1-•
bém das implicações hwnanas dos problemas técnicos, clém c.1.c cstnr
ele profundamont;o onganado, duvido muito que possa conseguir anim..'1.i~
por muito tcupo um turma de alunos para. o trabalho de ,}-,E.
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Fora disso, a minha ovinião 5 a seguinte:

Nas LFAs o PE so coloca como motivação da aprendiza­
Portanto não podo ter uma ligação exclusiva com uma

; , ·· * Os probl-,mas técnicos levantndos pelos PEs são
miuitvissimos inclusive muitos PEs ±ratam dc assuntos quase cxclusi­
vamonte técnicos. Deponde do monitor-técnico retomar todos 0s problo­
mas levantados polos Ps que. guardam umna resposta ou u aprofunda­

.... t I d 'monco a;raves .e ua mtéria,

; Monitor-técnico e monitor-não-tlcnico se completam
mutuamente, As escolas i:)recisam étos dois. Tem espaço e ·,:auito trabo.1110
para os ~ois. Pode-se muito befil evitar do um. ficar pisando no calo
do outro

3.7 O PE não é só um problema de metodologia, isto é, não
é suficiente se,bcr usar correte.mente ns técnicas apropriadas para se
conseguir bons resultados. As técnicas são indispensáveis Las não
são suficientes. Junto com um bom conhecimento da ractodologia 11ro­
cisa também uma certa montalidade, uma corta sonsibilidade, uma cer­
ta maneira de encarar a vida e a oocola. As técnicas oão impor;;an·i;cs,
mas muito mais importante é a pessoa que aplica as técnicas

Por isso, se hoje alguém mo pedisse de dizer, baseado
na minha ox2eriência, o que se exige do um monitor que quer trabalhar
com o PE, diria o seguinte:

Que ele tenha e mostro interesse pela vida do povo
RO meio do qual vive e trabalha, isto é:
• que saiba descobrir, condividir o gostar da cultu­

ra , dos problemas o dos intcrosoos deste mosmo
povo;

• que saiba escutar, ;:ieromtar e questionar;
• que tenha o gosto da leitura como meio de so brir
a uma visão mais ampla e completa da vida e do
mundo.

Que acredite no Pli como instrumento bastante ciontí­
fico de análise crítica da rcalicl.o.dc e ins·i;ru.monto
do expressão da mesma. Paro isso tom que ser pro­
fisionalmontve prcparado, motivado e disposto a uma
séria experimentação.

Que participe, dentro das possibilidadoo, de toda~
as etapas do PE, pelo menos das principais, que sao:
preparação com os alunos e colocação emn comum. s
vezes o interesso e a vivacidade com que o monitor
anima o debate nas vl.rias etapas do F, so transmtc
aos alunos o d~ a eles condição de mcdir a importân­
cia do asounto cm questão. O assunto interessa aos
alunos e aos monitoros ou não in·torcsoa a ninguém.
Não vejo como o aluno possa mostrar interesse para
0 p~ se falta 'interesse do monitor.

Que tenha bastante paciência e que saiba valorizar
o pouco que os alunos conseguom, Aquele pouco,às
vozes custou-lhes muito esforço. Nao queira o mo-, .... . 1nitor acolorar os tempos e nao queira ver ogo os
resultados positivos. O crescimento é lento. Ninguém
vê uma planta crescer, mas ela cresce. Se fico sempre
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nada. Mas se oo ..i_ber do.r tempo ao tempo acaba que
d. 'um ia dosporo improvisonto e reparo: "Como

cresceu!" A volocidaclc de quera anda o. pé nem se com­
para com a volociclo.dc do C'UOfil anda do carro. 11as
chega o momento cm q_uo, olh,.;.ndo )_,ara trás, mesmo
quem andou a pó, · podo di zcr: 11 Já andei muito ! "
Assim é com o PE.,

Que saiba trabalhar om equipe. O PI não é tarefa do, .
UJi1 so monitor, o sim da equipe do monitores. Qun.ndo
se afirma que o PE 6 umn trabalho de equipe, está se
querendo dizer o que? Que todos têm que fazer tudo?
É muito provável que dento joito acabe que ninguém
faz nada. Cada monitor tom capacidades ou dons parti­
culares:

• um Ó mais capacitado para coordenar e ani.Llar de­
bates, ouro tom o dom de saber se exprcsaar nu­
m linguagem siaplos o popular

• um tom o do:.:1 do sbor falcr, outro tom o dom de
sabor cGcrcvcr;

• um conhece bc:w. os problomc.s ·técnicos da região,
ouro conhcco mis os problemas sociais;

, um é mis teórico, com sompro idóias novas ira cc­
boça, ouro ó mcis prático, tom o dom da ação;

• um tom mais cxporiôncia metodológica, outro·já
não tom ou se interessa mnis no conteúdo •••• e
assim por diante.

Então, cndn um dá c su contribuição de acordo com
seus dons:

• um se responsabilizo. m,.--.is pelo. coorder..o.çno dos
debates, outro se responsabilizo. mnis pola olcbo­
ração dos questionários o do.s sínteses;

umn so responsabilizo pela correta aplicação da
metodologia, ou-~ro fica o.tento n riqueza do
conteúdo;

• um se interessa o. fim de que se dê a dcvida impor­
tância nos problemas técnicos, outro faz isso com
os problem.ns sociais •••• e asoim por dic.nte.

Se responsabilizr.r Iil['.is por uma to.rcfn do Q"'" por
outro, não exclui o c1iÓlogo entre cologo.s, o.o con­
trário! O importo.nte é evitnr o perigo de todo mundo
querer fnzer tudo, de todo mundo querer ser exporto
em tudo. t preciso snber rcconl1.cc .. r o rospoitcr a
competência de ccd um. Claro que podo haver uma
carta rotatividade n execução das várias tarefas,,
respeitando, con·tudo, dontro do possivol, os dons
do cada um.



4. 0 ALUO - PLAIIO D LSUDO
--------- ··-·--

4 •l O o.luno está aco□tUl'!l[l.do e.os cl.evorcs do ces. O PE
pode ser, ar clo, um dostos devores. Só dcpois de uma oxuriôncia
positiva de trcb.lho com o FE, 0lc cooçcrá a descobrir as diferenças
entre PE e dcvors de co.sa. ·

. Paro isso . olc terá qú..; :1o·i;c.:c q_uc o PE ó Ulll!l to.rofo. n
que so dedicam todos os monitores, que tom ligação com uias macórias
o não com uma so, o quo e aproveitcdo cm LIU.itns nulas.

42 Que o PI no é um dos muitos possíveis deveres d0 ca-
sa, p~do ser evidenciado se ponsnrm.os Uü1 pouco sobro sue í'unçno. ~
relaçao ao aluno, o P~ tom as seguintes funções:

* Concentra o interesso do aluno sobro a vida dolo,
do sua família, de sua corn.uniclaclo etc ••• mostrando
assim que o. vida cm goro.l auroce uma c:tonção ·toda
particular.

* Estimula ~ loi-tu:ro crítico. de. realidade, isto 6,
obriga o aluno a não fugir n roo.lido.do e sim a tomar
consciência dela o o. tomar UiilD.. decisão div.nto C,cla.

* Motiva s aulas, isto ó, se situa no início elo ;:>rocooso
de o.prcndizagom, enquanto, lovo.nto.ndo problemas o •
questões, desperta o oGtimula o interesse do aluno

* Evita a dispersão no ensino, ioto ó, concen-i;ra-o
sobre o polo do inorco guo ó a vida. O PE dcvorie
mostrar q_uo o centro de interesse que motiva tudo o
a tudo dd uniclaà.o, 6 a vida com-seus problemas,
clificulclaclos, coni;r2.üiçÕes e·i;c •• = Será q_ue UB dia
chegaremos lá?

* Valoriza o dá sentido-à alternância como momento de
reflexão sobre a vida.

A nível de ensino, o PE possibilita ainda o seguinte:

* Respeitar o valorizar a vida dou alunos o suas fa­
mílias. Fácil do se clizer,me.s bem difícil de se
realizar.
Iavorocer a comparação·do cxporiéncias e troca do
idÓias entre os alunos.

*Favorecera expressão osc:;:-ita o orel, om geral.

dÚvidas
firo

Em 1975 anotava na minha 1J8.Sta me.is ou menos o seguinte:
"Estudar significa procurar respostas para algumas
porguntas. Na oscola_tradicional o professor dá rospos­
ta a perguntas que nE..o forani. forJllUlaclo.s polos alunos
o no por 0lo, o sim olos organismos. oducacionais
que elaboraram os currículos, O PE, na medida era que
so mostr capaz dc dotectar os problemas o a visão dos
alunos no. medida om q_ue respeita a liberdade deles,, ~
pode restituir-lhos a funçao do fonnu.lar as pe:.e,unto.s
e com o monitor fico.ria e.. ta:cofa de njudar na procuxa.
das resposta.o. Quer cl.izc:r.: o 2.luno assumiria maior
rosponsabilidado na hora de ostabclcccr o que interessa
estudar".
Será quo o

a esse rospoito.
escola com PE a

4.3

PE podo conseguir isso? Em 1975 tinha muitas
Hojo continuo com dívidas. Mesmo assim pro­
uma sem PE.
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5. 0S PAIS o o PLANO D ESIUDO

. O PE não atinge só aos alunos mao o.os :rx'.is to.mbém. Pe­
l0 mono9 8sim dovria sor. O ais deveriam estar prontos, do um
J0170 ou e outro dcsdo a~ c 1h d ' ·. • Gs o. a .os asuntos até o mononco da uti­
lização dos resultados ~ ' · ' ·, 0no só n hora de rcspondor os questionários

5.1 A ESCOLIIA DOS ASUTOS 1 IA ELABORAÇÃO DOS QUSIORL(RIOS

Na nossa escola nunca os po.is es·l;iv,:ram fisicamente pre­
sentes nesta otapa do trabalho, Isto não quar dizer que eles ficaram
·totallJ.unte ausentes •

. ~ O nosso conhecimento da realidade e dos problmas da
r0g1a0, o nosso conhecimento das famílias acravós das visitas o rcu­
n100s, a nossa convivencia e trabalho diário com os alunos nos doram
uma boa probabilidade do escolher assuntos do intorosso dos alunos e
suas famílias.

As visitas, as reuniões e a convincia nos deram con­
dição do avaliar constantomonto o seguinte:

* Os assuntos oram bo-,:a escolhidos? Deopcrtavam o interes­
se e a partocipação?

* As pore;untas dos questionários eram elaboradas numa
linGuagom suficientemente clara e popular? Os pais
tinham dificuldades em entende-las e respondê-las?

* As perguntas estavam colocadas numa sequência que
tomava fácil e lÓgico o dosonrolar-so da pesquisa?
Tinha perguntns que exigiam respostas mais ou ··menos
i.3u.ais? Tinha perguntas gorais demais que dificulta­
vamn a pesquisa?

5.2 AS RESPOSTAS AO QUJ5STIONÍ.IUO

Sobre o papel dos pe.is nesta etapa, já falamos ante­
rio:rmonto, ao dosorovor as etapas do PI n nosoa ecoola (of.2,,2).
São todas coisas que nós lembramos aos alunos muitas vozes, o aos
pais também, principalmente na reunião do início do ano.

Contudo, até hoje, nunva fizemos um lovantament;o para
verificar se e cm que medida os pais-participam e colaboram. com os
filhos nas raspostas do questionário.

Pelas conversas que tivumos com muitos 1:inis, :::,odomos
afirmar que um bom nároro dclos acompanha os filhos no trabalho de
PE e o faz com um corto interesse. ~odavia não podemos traduzir isoo,
cm numero.

Acho que, querer chegar a ter a certeza de quo sempre,
todas as perguntas do todos os aluuos, foram respondidas com a pnrti­
cipação dos p~is, pode levar ao desânimo alunos e filonitorcs. Nunca

' ' 1 ' ·tisso será complotamonto possive. , por varias rao 1.vos:

Sempre haverá famílias em quo o diálogo ontro pais o
filhos 6 difícil;

* Sempre haverá porguntas nos PIs que os alunos saberão
responder sozinhos;

* Sempre haverá alunos mais osnsívcis ou r.:iais x,1aduros,
que exprossarão nas raposas sua própria maneira do
encarar a rcnlidado. E, principallliontc no caso de alu­
nos bastante adultos ou cofil dificuldade do c1.iálogo com.
os pais, isso não deixa do ser muito importante pa­
ra elos que asuira vão se acostumando a uma leitura
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* Em fº ,. b ·1m o om cor prosenvc que, so as respostas devem
roflctir o pensaaono do família ( ou da comunidade ),
o aluno tambÓm faz ::_x:1.:,.·i;c c1a fcnÍlio. ( ou counidado )
0 tora pleno él.i:roito c'l..o c. ...:p:rc.c::.:c..r nas rcsIJostas do i')E
a sua o:,Jiniô'.o também. Se à.s vazes z.contocor do El.lcuns
alunos darem na.is dootaquc às sues o,iniÕcs elo que às
dos pais, isao no troz prejuízo doaais, desde g_uo se
possa ter a corl;oza g_uo a L1011tnlido.c1c cl.os i)['.is. ootá
pros.::ntc cm r;1uitas rusposta::: C.oo outros c..lw.1os.

5.3 APROV.!!.:IT1JJEHTO DOS iillS'ULTl,DOS DO Pl:: .

Exigimos a colaboração dos pais. Las elos tôn di.:mito
de sabor pomue a colaboração dolcsé indisponcéysl, porguo a oscola
da uma l.Jilportancia ta0 Gl"andc ao PE. ~los tnnbém tôn que se motivar
para o trabalho do 3:E. Pc..ra isso elos tên diroito ele sabor,o q_uu a
escola faz com o P, que a~roveitamcnto elo tun na escola. Como
conseguir isso?

Conheci pais para os quais foi suficior..to entrar no
processo do PE para doscobrircra, sozi:nl10s, a rig_uoza deste :irn:i-l;:n:.­
mcnto. Acrcoito porl;anto que, n2. :üJ.oél.ida. cu Cj_UC o 1°:.::.: favorece um diá1o-­
go entre pais e fill1os, d, sporta também. o interesso doo. pais e ..io·l;i­
va-os. Será isso suficic.ntc ~ara todos os paio? Não sei. A oscol,
no entanto, podo fazer mais alGUI,Ja coisa.. Na nosca escola não fiz~wos
muito, mas ·i;a.mbém não fic2..i:i.os soE fazo:.'.' nada.

* Na prmcira reunião do J.J8.is, no início él.o cada ano,
sempre dodic0.mos um tempo 1:m.ra falar aos pais oobro
PE, sua importância o sou aprovei6amontvo na ascola.

* A partir elo julho da 1976 concç2..r1os a ontro[,ar aos
alunos UIBD, síntese mifilcografo.c1a elo.o colocaçõos o co­
lJIUlil. dos PIs, com a fi.L7.alié1.2-c1c ·i;m1bSn do cl.ovolYer aos

d PP '• ., , ~pais os rosulados .os Ds e dar convimnuidedo a con­
versa ontro ai o filho.

* Em a.gosto do 197( aproveitamos umn ruunião do :pais
para coL'Ullicar a eles 2.lguno resultados conocguidos
com os P.Gs. Era nosoa into:.1.~ão abrir un clcba·l;c b:,,.s­
tanto amplo sobre o ti-ubalho feito. Tratava-se do
devolver aos pais o que deles tÍnhél..hlos recebido

' ' d t . ✓ • Ou , ,,atraves das respos-Gas os quos iono.rios. IJ.O..L.U.or,
tratava-se dc ver so cls roconhociam coo·suas as
coisas quo n6s o.izíanos tur recebido deles. Os re­
sultados não foran 6tmos, :oa,3 tru:.1bÓr:t nô'.o fo:ro.ra~ ,ruins. Ere a prmoira ·[;ente.tivn e na.o tinha.nos
muito tonpo a tisposição. A IJauta d8. Tou.nião estava
muito cheia. Lesmo assim, parece-mo que conoegu.n,.os

I • A •intorcosar aos J?ais • ..:\.crodito CJ.UO o une oxpenencia
quo valo a pona scr roet;ida,

Aquilo que nós fizemos 6 só isso. A "imagincção criadora" de
cada um poderá sugorir mais inicicivas. O objetivo é onvolver os pais

do PE. Quem desoncaQoia o processo suo os monitores. Os
no processo como colaboradores. I:hs clcvorio. acabar quo
pais crescessem jun-tioo co:ci os alunos.

no procosGo
pais entram
monitores e
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6 • O c1...n..::mw DJ. :':"ltO.. llL..;u;..:o:.:::----... ~... -·· ··- --
Não soi bom o quc von a sor oxaamonto osto "caderno

da propriedade". Iicrdamos ot, ~ .... .:i e nome, :.:mo nao onbul!los bem qual e o
sou contoudo • Nao sei se coincide coa a j_Ja.sta onr::.c oo alunos manJJ.llil
os PEs Se fo · .. 0

, . • r assim, acho o nome "CD.demo da proricdado" uito ir­
pro:prio porquo '"""reco · d · · '. ' - · in icar que os P:Cs vorton senpro sobre aooun:l:ios
relacionados coa a propriodd O ..

i C a e. q_uc na.o cor:coopondc 2. vorclado pelo
menos na nossa escola. '

Com os nossos alunos, nunca falru..,os do "Caderno da
Propriedade" e sim do "Pasta dos Ple.noo de stduso". Com isto não
r0solvemos o problopa do noe, mas; t; .<.r = ..... por cnquan o nao temos outra
solução.

Nesta pasta os alunos ruardan. nosta ordem•O g o ·» •• questionário do PE (cópia minoografa0.'
redação pessoal do PE (passada a limpo)

, l síntcso da colocação on corrun (cópia minoo-rafada)

Esta pasta dos PEs pod.I:! ser melhorada, acrescentando
mais alguns trabaJJ~os complementares, -elaborados polos alunos com a
ajuda dos monitores, como por exemplo:

desonhos
• gráficos
tab0las

• leituras e artigos do jornais relacionados com o
assunt<) do PE

• pesquisas complementares
• folhas do observação

etc •••

7. 0 CURRÍCULO e o PLANO DE i::STUDO

A ligação entre PE e currículo é bastru):lio dif:foil, polo
menos às vezes, mas não é i.LJ.poscível. É sempre posoível aproveitar
os resultados das colocações om coilUfil cono motivação o material do
reflexão, polo menos numa das áreas de ensino, na soma.na.

Ligar todas as matérias com o PE, toda$ as sc.-'..allB.s, ~
muito difícil, se não impossível, no papel. Mas, na :realidade, so
todos os monitores participassem das principais otu::_J1J,s do PE (Pro­
:para.ção com os alunos o Colocação cm coraum - A olabot'2.ção dos questio­
nários o das sínteses podo ficar a ccrgo do UB ou dois monitoros),
cada um deles poderia aproveitar pelo menos algumas das muitas coisas
que saem nestas etapas.

Depois do dois anos do tentativas não sompro felizes,
chegamos, no início deste ano, a b0lar um Planojamonto visando ajus­
tar mais o PE com o Curr{culo. (cf.r. ;wj:::.mento 1977). Dará certo?
A resposta poderá vir só c1.a c~q;>criÔncia, isto 6, de u,nn sério. ten­
tativa de aplicação do planojamonto
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8 • JJ:ili .,'V:8 .i.Wl,LL"i.ÇÃO------- -·- .....

Depois desta 11falaçô'.011 todo., acho que.: UiJél breve o.w.lio.­çao nao faz rml.

Na minha. opinião, os :;,:>ontoo e.onde fo:i.1os r:ui.is bera suce-
didos, foram os seguintes:

motivação dos alt1"1os
• oscoll10. dos aosu.ntos
• olaboraçô:o elos CJ.Uostio!l.irios e elas s:fotoous
4 algumas colocaçõcs c cor
• ur.ie certa lic,,-;:,.çco dos 2Es con o Currículo

lcho possíveis as molho:as seguintes:

•melhorara pasta dos planos do estudo
• LJ.clhorar a ligaçco ont:co 1?E e currículo
• expoj_ifilcntar novns 0..infu:ucas purr. aninar rui.is &s

colocações ora CO)!!Ui:Il

0laboara as síntoscs de odas as colocaçõos on corunr
• procnchcr uma ficha de avaliação de cada FC de cada
aluno, conforme suJootão emersa na sooana. do rofun­
dnraonto de 1976 •

• cuiclar mais da partici:?ação u.os pais, d0senvolvcndo
li!D.io a :p2.rtc que üiz roonoito a ·. comunico.ç8'.o e. in­
foma.ção sobro aquilo que a oscola faz com o PE.

9 • O PI.J\.N:CJfJ.illHfO L\ilô. O ANO D:C 1977
------ ----•--·· - ·-------------

9.10 QUE T:IJ.11W10S

Tínhamos, de un lado, um.a sequônc ia de Planos do otdo, já
aplicados nos doic anos anteriores COQ as tur:filB.s dos três anos, e,
do outro lado, o currículo de cada matéria preparado no fia do 1975.

9.2 0 QUB FIZEMOS

Primeiro, basco.dos na experiência dos anos antcrioroc, plancjn­
mos os PEs para os 3 e.nos, a::,irov0itando os dos anos c.nterioros, s6
modificando um pouco a sequência.

A experi~ncia dos anos anteriores non :w.ostrou que Ulil. bom míre­
ro de unidades de cada mat6ria encaixava bem com os PEs. Isto 6:
alguns PEs se colocavam como raotivação dv es·!;udo daquelas unidades.

~cntamos; ontão, ajustar os J?Es com o Curr:!culo; de I:10.neira.
que, cm cada sesoã0, haja pelo menos una 1J.D.tÓria que retoma as questões
luvantadas pelo PE.

Para fazer isso não foi necessário rru.dar o cdntcÚdo dos cur­
rículos. S6 damos a sequência das unidades. Em. alguns casos rcduzi­
mos un pouco o contoído, quando a experiência dos aros passados nos
mostrou que o tempo era raatcrialncntc insuficiente para dar tudo o
que estava raarcado no currículo.

De um nodo goral, tanbém não discutimos raotodologia o t6cnicas
de cns-ino. Isso tudo C[J.do. monitor discutiu nos encontros do área de
1975/76. »

Im conclusão: Não colocamos em quosio o trabalho do currículo
feito om ij5/iG Achamos que cste não 6 arofa do uma oquipo on par­
ticular e sim do todos os monitorco do cada roa do ensino, coordc:na.-, ,
dos pelo CFR. s6 tontn.raos ajuotar os I'Es com o Cur:ciculo o, :;_:inra isoo,
só muda.mos a ooquôncia das unido.dos dos currículos.
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9~3 IDSUL:l'lillOS (A nível de Plancjaucnto)
9.3.l Primeiro Ano

a) Os clois Prineiros I'Es vcrtejjl sobre o. hiGt6ria e as tradições
da família.

»4,,, ?"Pi"9r 9e Istudos Sociais inicia então um cstudo sobre a
1som1a as "amilias o das comunidades isto 6 sobro a história

da imigração italiana o alenã no IS, priueiro n~ sul e depois no
norte do estado.

Este estudo não esgota cn 2 sessões de aula, 1as continuará
depois con o estudo elo i'iunicÍpio e do :Iki;ado, que ocupam boa parte
do l- ·no. Todo este estudo ten una relação forte cora os dois prinei­
ros PEs, mas liga-se anbón com mitos dos outros PEs, polo nonos até
a 84 sessão,

b) O PE da 4ª sessão trata da propriedade da família do aluno.

O monitor do Estudos Especiais coneça então o estudo sobre a
propriedade, dando priru.eiro alguru.as noções elementares sobre os ol<:-·
mantos e a organização da propriedade. Continuará de-pois cor.i o estudo
sistemático do solo, que irá até a 7a scssão.

e) O PE da 58 sessão trata da casa:

Os dados e as questões levantadas poderão ser aproveitadas polas
áreas do Estudos Sociais e Ciências. Do fato, o nonitor·do Ciência
iniciará, a so:i::.w..na depois, um estudo do higiene e saúdo.

d) Os PEs da 6ª,7ª,8ª sessão trota.o do conbato às doenças, dos
remédios populares e da aliraontc.ção.

O monitor do Ciência, que acaba de dar o estudo sobro a nutri­
ção do homem, inicia ontão um estudo do higiene o sc.udo ora que pode­
rá aproveitar muitos dados destes PEs.

E, como ostos PEs voltam a mexer com a hist6ria da família, o
monitor do Estudos Sociais também podem aproveitar muito doles,

c)•Os Últimos PEs tratando algumas culturas: horta, milho e
mandioca.

O monitor do Estudos Especiais, que acaba do dar o estudo do
solo entrará ontão com um curso sobro horta, sobro milho o r.:;.:ibrc

, ' ,.. • A, .-mandioca. ajustando-o à importância que ostas culturas tom na região,
às capacfdados dos alu11os e às qucstõos levantadas pelos PEs.

Ao mesmo tenpo o monitor do CiêRcias inicia o estudo da Nu­
trição da Planta (raiz, caule, folha). Os PIs sobro horta, milho
e mo.ndioca encaixa.o muito bom tanben con esta unidade.

9,3.2 Segundo Ano
a) Os primeiros 2 Ps tratar do na.is duas culturas da região:

0 arroz O O feijão, Estes PEs caem na é2oca da colheita do arroz o
do plantio do foijão.

o mc"nitor do Eotudos :.c;spociais da:rtr então un breve curso sobre
arroz O feijão, seguindo os mosDos critcfrios indicados para horta,
milho mandioca,
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.... b) A oxperiÔncia nos mostrou que principa.lnonto o PE sobre
feij0, cultura que deponde muito dc cono corre o tonpo o do o;aguo
ou no.o dos insetos, nos permte lcvo.nto.r o idntificar as é1ificulclac1ca
principais doo·agricultores on rlação às culturas. São 0las:

• rmdança ele clima (chl·vc ucnos que antigar.icntc)
muitos insetos ( ais que antiganonto)

• enf:raquccihlcnto das terras (produzcu menos que antig,

Por isso introduzmos aqui 4 PEs que enfr~nta.o estes problcnas.
São eles: o clima, as pragas, o enfraquecimento das terras, o dcsLl.D.­
tamento e a caça •

..o monitor de Estudos Sociais, daro n.leunns noções sobre as
ostaçocs do ano (clirJa.) e sobro o cli.LlD. no E3 o no Brasil. Depoia
iniciar.! um bom estudo sobre os Ciclos EconÔnicos (menos o ciclo
do café quo fica :para 0 39 ano) e a mo-do-obra escrava, 1:ia:ra oos­
t:rar como, historicD.Bcmto, foi-se cxplorn..ndo nUBa :on.noira predatória
os recursos naturais do Brasil, clcstruindo-os, estraGando o ncio
ambiente o esgotando terras. Enfim, continuam con o cctudo da imigra­
- ,. J. -çao europeia, mosl,rando eiil que o procooso do exploraçao das torras e
t' . ' 1 f'as ecn1cas agrico..as icaran coo ant;os, e o que mudaram

O monitor de Ciências coo.eça:rá UD. estudo sobre o Meio-Ambiento
(ar o ác;u.a - o solo fica com Estudos :Cs::,eciais) destacando as possí­
vois mudanças climáticas num rogião aonde a exploração das terras
começou e continua com :1 c"!.ostruição das mn.~o..a nD.tivn.s. Dará rauito
destaque ao ciclo da água que nmito intcrc::;::ic já desperto-a nos alu­
nos das turmn.s anteriores, L1ostr2.I1.do a relação chuva-mo.ta.

O monitor do Estudos Especiais depois de do.r algumas noções so­
bro a ralação plonta-mcio c:i.:1.bicntc e sobre o controle do.s pragas,
iniciam um bon estudo sobre a consorvnção do solo, isto 6, sobre os
fatores que levam-ao esgotanento do solo o sobre as práticas de con­
servação do 0sino, O problema da conservação do solo 6 uo. dos prin­
cipais problemas da região, o, por aquilo quo se lê on livros o ro­
vistas, do Brasil inteiro.

terras, são os
que três são as

e) O clima, as pragas, e o onf:irq_ueciDcnto das
problemas. Thn ~ue direção procurar a oolução? Parece
soluções mis debatidas entro os agricultors:

• trabalhar na técnica
s sair a procura de torras novas, o~ Rondônia principa.llacntc
• ler&,r o serviço da roça e procuror enprego na cidade

Três PEs enfrentam estes prot:i..ems. O prinoiro Ó oais um lcvn.n­
ta.monto das t6cnicas empregadas na propriedade da fanília do aluno,
para ver quais as elhoras possíveis, Os outroo dois enfrentam. o pro-
blema do fxodo Rural.

O monitor de Estudos Eopociais, que estl dando o estudo sobro
a conservação do solo, continua dando o.lgw;lD.S técnicas agrícolas:
Calagem e Adubação.

O monitor do Estudos Sociais falará un pouco sobro os probloms
de agricultura e êxodo rural no IS (principalonto na _região norte)
e B S'l Estudando as rcgioos do Brasil, dcutaca:ro o dcsonvolvi­no ra, 1 i. • • d · ~
monto e os probloraa.s da agricultura o do. indus·t;ria cm ca a rcgie..o.
Ai.rd; ·tud do a região Norte do Brasil, destacará o problcuo. da

l.. :A.!
00~ ando ~ondoAnia Ar;iazonas, Paré. etc ••• O estudo da Industria-co. .0n220ç80 : i 4. 5, o

1. ~ B s·1 também encaixa bon con o PE sobro e:x:odo para a1zaça0 no ira92-> "
cidade.
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, ~) Os dois Últimos PEs (hist6ria da corrunidado e religião)
até hojo nunca foram cplicad, o, .à •

2 Q " c..J:' .... os, .onsanos on introduzi-loa no fin do
ano, polos seguintes motivos:

Falendo sobre o êxodo chega-se a ncxer mais un vez com a histó­
na dns famlias o as succossivar; BU.danças clolas de ULl lugar pa.­ra outro O PE sobre hist6ria do. cor:n.mido.de teria o. função do
evidenciar isso o levar os alunos a ter upa visão nis completa
o unitária do povoa.nento e do povo do. região.
Dentro das comunidades, religião-sonpre ocupou un lugar pri­
vilogiado e hojo en dia as lideranças religiosas aostran m:1 in­
teress: particular pelos probleJ.Tias sociais tanbóo. O rE sobre
relieiao teria-a função de levar os aluaos a una reflexão sobre
esta roaliclade.

A cs·ta. altura. do ano nenhuna rao.tÓria tem condições do dar
t. : .•

convinuidado à problemática levantada por estes PLs. Porá podon so
pensar algumas atividades paralelas, scH excluir qu0, doois do o.pli­
cados, ostcs PEs possara sugerir algunns aulas específicas.

9.3.3 Terceiro Ano

a) Os primoiros três PEs
principal cultura do 1município

' J:problc:0.as relativos a cultura,
dicação.

O monitor do Estudos Eopociais r1.o.cl Ul.:. cu.roo conploto de Cafei­
cultura, G o raonitor de Estudos Sociais dará un histórico do ciclo
do café no Brasil.

· Outras ntividados paralelas (palestra do un. funcionério da
Coop. d-.J Cafeicultores de S .Gabriel, sobro coorcialização do café
at:ravós da Cooperativa - Visita ao anl.'.lzera da Coop. - visita ao
viveiro da 1-'refeitura Visita a una lavoura ) sorvirão do eonploraen­
tação às Úulas.

b) O PE da 5ª sessão trata da criação do gado. Do fato, o. erra­
dicação do café favoreceu a pecuária no norte elo estado, nas não nu.ito
no município do S.Gabriel, aondo Prefeitura o nu.itos agricultores fi­
ze:ran oposição à política de orradico.ção.

O PE favorece e estimula uma reflexão sobro :poosibilidado, limi­
tes o problemas da criação do gado ora nossa região.

O raonitor de Estudos Especiais dar.! aula sobre a criação do ga-­
do o o monitor de Estudos Sociais rocorda:re o ciclo do gado no Brasil.

c) Os Ps sobro erradicação do caf6 o sobre gado, lovnntom os
problemas da luta entre ninif'lfndios o lati:f'Úndios, into é, o proble­
ma da cst:rutura agrária. Podemos asci.i.7 introduzir o PE da 6! sessão,
que não é realHcnto 1Xfil rE. T:rata-se de UI:Ja pequena pcsqu~sa sobre a
cst:rutura a,,-rária da cor-nmidndo aconpanllo.da de una rodnçao sobre pro-•
blemas, dificuldades e vantagens dos pcguonos proprietários da região

o objetivo 6 o de sair do una visão da agricultura. reduzida aos
problooas locais, ampliando a visão sobre os problo.on.s da torra no
Brasil inteiro.

Em outras palavras: os nossos alunos, ;:,ioradoros du una região
do colonização europÓia o por isso do ~cqucno~ pro,_lriotários, aeha.m
que no Brasil inteiro os problemas de corra sao os nusnos daqui.

, ,
tratar da cultu.ra do café, quo ó a
e da rugião norte do IS. Enfocan os
à cor1ercir'.lização o ao ciclo da erra-
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Para elos o_fato de tor ou não ter torras suficientes, muitas vezes
é uma qostao do vontade do trabclhcr: quen ten sta vontade de ra­
valllar, vai 1:iaro frente e q_uo:o. não o. tcn q_uc rw'.o vá por a culpa no□
outros. Da luta entre ninif'Úndios e latif'Úndioa pouco so.bcn e entendera.

Esta pesquisa, o.conpo.nho.da d rodação, dcvria pomitir aos alu­
nos fazer uno coaparação ontro a estrutura agrária nas rogiõos do co­
lonizaça0 ouropéia o a estrutura agrária ns ouras regi6os do Brasil

A único. ne.t&cia que pode aprofundar a õ)robleootica desto PE 6
Estudos Sociais. Iletow.ando Bflis u:wa vez a hi;t6ria da colonização
focaliza desta vez a estruturo. ~~rário. a que cota dou origem, co~­
f~onta-a con,,_o. ostrutu:ra agré'.ria q_uo se originou cou as ac8nn.rias e
da UDD. pa.norél.Llica dos problcnas da terra no Brasil inteiro.

d) Os PEs q_uo sogucn, trata.o elo Sindicato, da Coo]_)e:re·i;ivo.,
do Banco o da EMA.TER, entidades que têr.1 nuito a ver con a vida dos
agricultores. Todas elas pretondc:ra dar una contribuição o ua ajuda
aos agricultores.

Os P~s quoron que os alunos, alún do dcscobrircn esta contribui­
ção, dcscubrao. tarabln o que estas entidades estão rcalnento fazendo
e como são vistas polos acricultorcs.

O nonitor do Estudos Sociais darn algunas noções sobre hist6ria
do Sindicalisno o do Cooporativisno,

O nonitor do Estudos Especiais dará algw;llls noções sobre logi­
1 - , ' , t . ._ .. t;s. .aça0 agrar1a o dou;rina coo;ora1visa,

Funciomfrios das ontic1adcs o:.' questão so:rô'.o coE.vidaclos paro do­
bater problmuar: rciaciorj.ados coo as ativiclo.des delas.

-e) O penÚltiao PE trata das escolas do lfunicÍpio ( ou-da Conuni­
do.de). O onfoquo a se dar o. este PE J o de destacar o esforço do.s co­
raunidados no canpo da eQucação o ver cn que Bcdida cote osforço ost
beneficiando à o.g-..1'.'icultura {.;;levando sou nível técnico, por oxomplo)
ou favorecendo o êxodo rural,

NonhUl'.18. matéria do currículo tcn ligv.ção co1.:1 este assunto•
Mas; a probloiillÍtica levantada pod ser levada ~diante o.través do
encontros e dcbates, nos serões, co:.:., pessoas capa.citadas ou/o alunos
de outras escolas.

f) o Últino pE é una pesquisa □obro os Citados populares
Du.rante os 3 anos os PEs visavan sonpro valorizar os conhocincntos o
a cult"\il:ra do povo, seu nodo de encarar a vidn e solucionar sous pro­
blemas. Este Últino PE quer ser una posquisa sobre una das maneiras
mais características coa que so manifesta a sabedoria popular,

Estas são as li@çõcs mP-is evidentes que_ dcscobrinos c,quo ~os
pomitiran fazer n planejanonto ajustando os_PTs cono Curriculo.
A experiência e a atonção a €odas as iplicçõos do P podcn ajudar
a descobrir outras ligações, ncs:o.o o.onde parece quu nao M poss1.bil1.-
dado de ligação.

Fa1ta dizer algur;ia coisa oobrc o eurrfcu10 de CoJJUnicação e BK­
pressão e sobre o Currículo de MntmÀtica.



- 22
9.3.4 Aligaçã entre PI o COMUNICAçO o EXPRESSO podo ser
assiril colocada:

* o nonitor d e . · ~ · · ·:·;.;. · ' ·
o0: _ ' iounicaç@o o Expressão so responsabiliza
p,la co1:'... cçao o rcdaçao clofinitivn elo PE. sc0. u.iopcn­
sar a ajuda dos outros colégas, principlnonto no
prcenchmcnto da ficha de avo.linção de cada PE do
cada aluno;

• o monitor de 'JoHunicação e Bxprcsoão escolhe lci·t;uras
quo tonha ligação co o asmmto do :PE. Por isso, no
nosso curriclo mrcaruos uua coluna de II INDICAÇO:ES de
LEITURAS" São li. a. ~ , ~ ,., ,. . • l.l1 .icaçocs11

, isto e, no.o aao aa uni-
cas leituras qu0 so·ligon ao o E. Muitas outras po-
do sor encontradas. Só arcanos aquelas que já co­
nleciamos ou ·tínlm:Gos utilizado .nos a.nos anteriores •
Sorvem couo cxenplo, A :.;xpcriência- dô Iionitor tc1'ü q_uc

· comp],~tar , esta lista de . indicações. Al&m das leituras·qo tên ligação com o P, arcamos tamabón outras que
tom h.guçao cora •Estudos Sacio.is. Neste caoo tarnbém

. trata-se apenas de indicaçõos.

O conteúdo do currículo de gra.nática se liga ao PE na
medida cm que ajuda os alunos a mell1oraron sua oxpr:.;soão escrita e
oral. Mas não existe ligaçã-o direta entre os PEs e as-unidades do
currículo do gramática. Mesmo assin, na coluna, nós arcanos un
"t'd ,. 11d '· .conteüc.o ninio' .e granática, que visc lavar o aluno a saber usar
corretamente a lingua portuguesa, qu2so q_uo auto:ciaticanonte. O estu­
do da strucura da língua, con suas conplicações, fica l:Jél.ra Ufil avcn-.
tual 2º grau.

O honem priBciro aprende a ca.ninhar e depois estuda a
ostru:tiu:ra do corpo huiuano, se tiver tempo o intcrussc para isso.
A uma pcsuoa que 1-iâ'.0 sabe caminhc.r uireito, :nãp adianta onsinar apit;o­
mia do corpo lru.mano. t nuj,tp nais :i.nportànto puro ola fazer exercícios
motores.

Ainda: para aprender a dirigir mi carro, o ostudo do
motor podo ser Útil,,.~s não indispensável. Indispensável 6 tro.i.IJ.ar
na direção do um,carro,·Uma possoa quc nada ontcndo. de mecânica podo
soriurwótimo.gotorista,
: .. :- ~. '. ' .

9.3.5 tre Pi' o MAPEMKIC d possibilidade do muitas liga­
çõos, Porém o currículo do :o.ateoá~ica te:c1 u.nn. :?1ª lÓgica_intcrna que
liga una unidade cou a outra, raotivo por que nao nos arrisco.nos ora
mudar a sequência das unidades, hlCOOO quc.ndo is~o teria pcmitido l~­
gar mis uma certo. unic1.ado co1:1 um. certo PE.

J1j possível dar o.ula sobre per:footro o área a uu aluno
que ainda não sabe so:wo.r, multiplicar e dividir direito? Talvez sin,
nas achanos bom não ari"isca:t dom.ais. Ou ainda: Ó possível ensinar o.
construir groficos circulares scn rui.tos ter ensino.do as proporções?

N Currículo do Il"..toD!Ítica proformos, cntô'.o, oscolhoro . - t .o cD.LJ.inh0 da lÓgica interna ao :c1csno e o.~hn.nos que isso no ;rz muito
prejuízo. Dcpunde do nonitor ligar o ensino da :mntonática aos proble­
mas e questões levantadas polo PE. Por ex. elo pode soBprc fazer o
seguinte:

. ------.···· ·-·-
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Qunndo do PE sobre Co.sa ou Propriedade, surge a oportu­

nidado de iniciar o estudo do porínotro o área. Mns pode ser que os
alunos não tenha ainda bastanto soguranç con as 4-o0raçõos,
O oonitor pode então continuar o estudo das 4 o·,)oraçõ~s avisando

, , J,; '

porem aos alu.."1.os que dali a una ou cl_uz.8 ser.lEinas elos irllo aprender co-
mo calcular a área de u.raa sala, de uu quadro dc torra; como calcular
quantos oetros do a:rarae são necoso~rios pura fnzer u:on dctcroinada
cerca etc»

ME quando chegar a hora elo dar nula sobre pori;;1otro o
~roa, ola rctorn.a as qucstõos do PI sobro Casa e Propriedade que cxigi­
an uma resposta da Mateaática. E assin cm :o.u.itos outros casos.

No currículo do :i:.:1ateraática destaca.nos o estudo das 4
Ol)oraçõos no ini'.eto do lº ano (muitos alunos ton.linam a 3ª sério
sensabor dividir) e depois dcstacanos as unidades que na.is utilidade
prática têm na vida· (sistonas do ncdida, frações, proporçõos, porccn­
tagom juros eto..»). Aquilo que ficou fora do currículo (equações
do 2º grau, toorenas etc ••• ) o aluno terá condiçoos de aprondo-lo
no 29 grau, se for sun intenção continuar nos estudos.

9.36 No cúrriculo tonos, onfi.n, una coluna con o seguinto
título: OURAS ATIVIDADES. tíarcamos alÍ as atividadcr.i CODiJlcnontarcc
ao PE que previraos, desde gráficos, coletânea de retratos, ervas,
raízes •••• , serões com pes:::oas de fora, at6' pequenas pesquisas. Neste
caso ta:w.bJo trata-se apcnas de indicações.
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ES e no Brasil trual e noções em cob de covas morou ou passeou

Expressões frac. Ro d• ·
sobre doenças ( - ) e foliar , em n on1a

A rogiao noçoes orgroiica:oat.org!

\_"e"p"";""""]Il.
ór~,ãos o funcÕes p bl Entrevista eco~ - ro coas com c{trus
de rclacão:sist. frações um ou cais ex-al,
ósseo e muscult>..l' que já tr.na cid.

Temperatura do ar '.Múltiplos e Divis.
e fatores que in- :Critérios de divis.
fluencio.n a distr.ijNÚraeros primos o
buição do calor I compostos
na terra 1----------+"-"''----'--"'------+,,.----------+----------+-------- ---

! Fatornção dos Conservacíir- d,. 1 Gr-9:ficn: cf.
nÚneros conpostos solo:fatores j Seres vi;-;,1;s

que levam a i p.195/199
esgotoo_c_n_t_o 1 _

Práticas de consJ GrtÍfic,..s: ,s
do solo: controld ciclos mais imp.
as queimadas, a 1 de un ecossist.
erosão e rotação! e os animais
das culturas I extinção no Br.

l Visitn a uma ;

lideres relig. 1
dns co1:1unidadcs ,

idem
Grnndozo.s propor.:
regra de 3 simplos
regra de 3 cornp.

, -os orgaos
do sentido

0 sistema nervoso

A regiãc
Nordeste

A região
Centro-oeste

lII1..1.........,RazÕes e Criação de Entrevista c00 1

Proporções suínos '1ou mais morad. {
ant.do Municipio 1

:b'ncontro com l

1

Revisão e
Avaliação

Hevisão e
Avaliação

Revisão e
Avaliação 1

Reviso.o e
Avaliação



1 A CUiirURA DO CAFÉ
Leituras sobre hist, modo Imperativo

g° 1
e lenda do café: Fnmns noninnis

1 em nossa propriedae planta e bebida
' (ou em nossa região)·•. !

,. A COMERCIALIZAÇÃO Jornais e rev. Verbos: irreg-

3% ! do CAFÉ M.Lobnto:Geogr.de
i (ou 0 PESO DO CAFÉ) clona Benta

defectivos,

'
anonalos e abun

-Do Estnõn Nove,
ll')S nossos di

-A ONU e suas ~
-Os dil'Citos hlll:lt

(Bd,M,C,)

- Ocic1 d"
café 110 Brasil

iden
Conjugações s
Vozes elo verbo

A ERRADICAÇÃO DO CAP 9estado do ES ­
41;: i, ~ !breve est.soc-econ.em nossa regiaoi M._Lo_ato: ob.cit

- 1 1

'bl! A CRIAÇÃO DE GADO Verbos trnns. ( -r~ idem intrnns. e de Recordação elo
':J - em nossa região ligação ciclo do gado)

Período coorde-1-O honen das cave
nado e subordi- (teorías e hipot
nada

Período simples
e conposto

?loções sobre Est
Agr. no Brasil
(infl.d11 inig,eu

Breve panor,tlos
probl.d11 terra
Brasil
-Descobr, colrni
e ntunl estágio
da AmLat./oçe
sobre sindicalis

-s povos testcou
nhns
- Noções sobre

cooperntiviSl!IO

-O coloninlisno
na hist.
-O pananericanis

(a.M.C,

-As civilizações
antigas:nesopot.
eg{pcia,grega e
romana

Concordância
ele verbo con
pronor.ie

SINTAXE: conetr
de períodos
coor<l.cn.e subor
dinnndo orações

-Oração:coord.
principnl e
subordinada

Bbletins da Secr. SeparnçÕes de
da "gr. de s.Paulo orações no
sobre Cooperativismd período

Reportagens sobre
educação da rev.
VEJA

idem

O est.do Ii:S - ob.cii.
i Posição e Movimento

1

(4 e 6 ...)(3o/8/76)
, Boletins do Sindic.
! J.C.d,M.Neto:Mortc
e viela scverinn

A COOPERATIVA AGRÁRIÁ
dos cafeicultores
de nosso Município

A Efil'RUTUtlA AGRÁRIA
em nossa região
(isto é: Distribuição
e aproveitamento da
terrn em nossa região)

A ATUAÇÃO
DO BANCO E DA EMATER
em nosso Município

O SINDICATO DOS
TRABALHADORES RURAIS
de nosso Município

OS DITADOS
POPULARES

AS ESCOLAS
do nosso Municipio
(ou da comunidade)

i

R"--1
- 1

1

TESE
-Temos essen.

da oração: suj.
e predicn<l.o

-O cristianis□'l

na idade antiga
média
-A origeo do come
medieval (o_mrcg

-Rev.de Regên.Verl-Guerras rel.na
-Objeto/-lu1.Sint. idade ·ood.e con
(noções clcm.) -A revol.fran.TESE

TESE - Rev.e Aval. Rev. e Aval.
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é.lENlfA<; wrena4É [;Goza F l. - ··- ·- - .. - -- €S7€0A A71e- jUfMIC: -Conceito+± ' Porcentngemasicos:ator e J.. cultura
mol./subot,simple do caré
e co!'.lpostn
- Teoria atÔl!lica
-Reaçoes quimicas - -

e misturas Visitn no -
-10 classificação Juros sil!lples idem viveiro ele cnfé

d.elem.quím. : da Prefei turn

l!letais,não-cet, ••

-Estr.dn atono:
Os Continentes: Visitas :Amnzen aPr. N cu. El. /NA-NM GridcosEurgpa Is0topos/Peso At. circulares idem Co0p./Lnvoura
Oceania Eletrosfern/Sist.I.

Pnlestrn:Conerci,.

-- do acfé atr.da Cod

Ásia -As princ.]igaç.
1

Entrcvistn c/ 1
África

quimicas: IOIUCA, Escnlas idem pessoa que ncon- 1
COVALENTE,JUDR,
-A Valência

panhou o ciclo
erradicação

--Noções sobre•Anérica -Meclidns de volumel

do Norte Óxidos,hidrÓxidos cilindro,cone, A crinçíio Visita n uc

América
anidrídos,ácidos pirlll'licle de gndo

pecuarista

sais -Cubugem de
Central l!lmleira

Geografia -ºs principais -ALGEBRA: Entrcvistns c/

fisica da gle.importantes nám.inteiros rel. funcion.INCRA,

AnÓrica Latina n agr. ,con(qu;,1crper.ooo nu,,.int. idem FUNRUfü,L, ...pl
da fotossintese, rel. :aclição e debates sobre
ciclo de '\Ht e subtração Estr.Agr.,leis
CC/Os nacr. K trab. e ef.Agr.

(continuaç~o) -· -Operações com -Noções sobre Entrevista c /pr~
-Os Mncronutr, noo.int.rel.: legisl.agr.,INCRA, Sind. T ,R. e fatr l

Cn,Mg,S. mult.divisão e Cndnstro,Sind., sobre Sindicnlis,

~os Micr.(noçÕes) potenciação Impostos etc ••• e ref,ugr.

-FISICA:HECANICA (continuação) Noções sobre
Entrevista c/prcs,

Prin. Iné rcin/!fov. Expressões col!l da Coop. sobre

Fqrças/ Força de nuc.relntivos
CooperativiSl!lo atuação e prob.da

grnviclarle (noções) coop. e cooperati

Trabalho -Equações Noções sobre
b'ntrevistn c/funé
do Banco e EMATER

Potência do 12 grau credito rural sobre Cred.Rur.
Energia Ass.Técnica

Entrevista cfpess-
-Ao □aquinas sin. -Problet:1as do As Últil!las
nlnvai1cn/pl.incl; 1° grau sessões fic(ll!l

cnpuc.sobre hist.

Cunha/Roda n disposição p/:
das escolas do

Roldana/parafuso
Encon, c/aloutr.

-realizar zlçur
TEBNOLOGIA -Sistonas de
Fontes de c./Con­ 2 equações

cursos especiais,

dutores/propagnçÕc
dependendo das

DL1atação Trica
sinultnnens necessidades, por

Merliçã ela ternp.
3r.cobro: horbic,

GBOMETRIA: fungicidas,aves
ÓTICA:Fontes de 1. eleoentos/semiret. etc ••••
Propagnção{As co- Sog□entos/iuigulos -realizar os
res/Reflexão e I Pol{r,onos ESTÁGIOS e/
Refrnçao ! relatiro

EIBTRICIDADE:expcI. (continu~ção) relatórios

i ol,pos.e ncg/Corr, Cir~umforencia
el./geradores.. ,. e Circulo

Rcv. e Aval. Rev, e Aval. Rev. e Aval.
Rev. e Aval. ----------- -··



10. 03 QUSAIO?RIOS

lO.l Introd_ll_çffi'.o

A seguir aprosontaos a rm.ioria cloo quootiomfrios claborndos du­
rante o uno do l976.

A.9 nossas nnioros prcocupnçÕos cm relação aos ~ucstionários
senprc fo:rau as secuintos: '

* Definir o especificar bon o assunto e ver que todas
as perguntas diga rospoit;o ao nssunto -:;acolhido is
r ·t . a f" . ~ '0, cvi;ar a indo.iniçao o evitar de enfrentar, ao
rosno tor;o, ruis de ur assunto.

1ospcitar a sequência: fato co1croto, análise do
fato concreto, con:J?a:ração, análise da con:_nração,
reflexão o idÓia geral. Cono diusonos anterio1nontc,
não sopre consoguiros isso, ras sopro nos esforçar1o

* Usar ur.w. linguagcn 0 unis pos:::Ívcl po::_JUJ.ar e acccscí­
vcl a todos os pais.

Jonmular sonpro oruntas abortas, isto é, pcrcuntas
que favorecon a descrição, a explicação e não per­
guntas fcchaclas, isto é,-pcrguntas quu são rospondi­
·das corJ. un si.fl ou uu não.

Por q_uo cante proocupação co a forau.lação elas perguntas? Há
sonpro alguón afin2ando quo o questionário não 6 ·tão inportantc assm.

Ul!la pessoa pode fiJ.1.car un :prego n'Ulê!.11 · tábua usnndo m,a pedrn, no.o
se tiver um artolo fica auito naio fácil. Podo-::io cavar un buraco
no chão só cora a ~juda das :o.ãoos nas con un enxadão a coisa fica
D.U.ito ne.is fácil o o serviço De.is bcn fcito. Pode-se -l;raçar lenha
coo un traço.dor cego, no.n oe o -l;raçall.or for aoolado, gasta-se menos
tOEllX>, o cansaço corá ucnor e não vai ser preciso xingar BUito.

O q_ucstionário é un instrunonto. Quanto mais pox:fcito, nclhorcs
resulto.dos dará. A sua função Ó e do favo:;.~uccr UL"1a, boa análise e una
boa reflexão, quo dov~rá dopois ser redigida :;_Jor oscrito. Quostioné­
rios toclos bagw.1.çn.dos nô'.o favorecera análise, rcflcxô'.o e oxpresdío
nenhuma, ou bcn ruifil. Una corre·l;a fomulação da pcrgt".Ilta ajude. UDEl

correta formulação da resposta.
Do,Jois do tan-l;o cuidado na fomulação das perguntas, dop0is do

n nonte de cxplicaçõos dotllc.das, nos acontocou, ruitas vezcs, do
encontrar alunos CJ.Uv voltavan paro a escola con rospostas cn branco,
dizondo do não ter on:l;cnc.1.ido a pergunto.. O q_ue ·i:;oria ncontceido ao
não tivéssenos cuideclo m~ pouco da fonru.iação das ~erguntas.

Ãs vozes desconfio que a afir..:J.açno do que o questionário neo Ó
nuito •irJ.portantc é un.."- :naneira de osconclor as nosoas dificuldades
coo relação à for..:ru.laçâ'.o dns porgun-tas. · É nu.i·l;o na.is difícil fon:iu­
lar perguntas do quo for.aular reopostas.
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10.2 PE: A HISTÓRIA DA IOSSA FAMÍLIA

_Sabonos quo 50 a.nos atrás o.g_ui no norte do EsuÍrito Santo
quase nao · havia nora.dores. Agoro. já cxiotcm. conu.nidac1o; coo rauitoa
moradores.

A história dos prineiros no:ro.dores desta rogião ainda não
foi escrita, nas un dia algu.én a cscrevcrúb

N
, N • ,

os nao preciso.nos esporar que o.lgucn escreva essa histÓ-·
ria, porquo nós o as nossas famílias tonanos arte desta história.

Será que esta história não nere:cc ser·· conllccida?
Será que é inportante só a hiutória que ootá escrito. nos livros?
Será g_uc esta história não podo ensinar n2.da aos nosoos fiU1os?

l. Quando a nossa far.Úlia vcio zioran aqui no norte de Espírito Santo?
2 Antes de vir para o norte, aonde uo:cou o. nosso. fru:Úlia?
3. Por que aotivo a nosca fanÍlia deixou o luear aonde norava e

veio para o norte do Espírito Santo?
4 Quando vionos para o nore do Espírito Santo, aonde fonos norar?
5 Quando choge..nos, o que oncontranos por cotas bandas?
6, Logo qu0 chcga.oos, que tlificuldadcs onfrontanos pu:ro. ajeitar

as coisas?
7• Cono cons0gu.iuos a terra aqui no norte?
8. Desde que ec-c;anos aqui no nortu do Espírito Santo, en quais luga­

ros já nora.aos?
Antes do vir para cá, raioria das fanÍlio.s que noraLJ. aqui

no norte, roravan no sul do cotado. lliac so forDos oll~ar a história da
' ' bº ' . dnossa fa:m.lia,•dcacobri:nos que os nossos avos ou isa.vos viera.o e

ben mais longo
9 Quando os nossos avós ou bisavós chearan ao Brasil?

10. De onde vioran?
ll, Que problcwas enfrcntara:a na viegen?
12., Que bons possuian. quando chogarm.. ao Brasil?
l3 Logo que chegara ao Brasil, on quo lugar foran rorar?
14. Que dificuldades encont:rnrao para poder norar e ·Grabalhar lá?

Pensando no. llist6ria elos noosos antigos, descobri.Elos que
foi rmuitas vezes una história de ("!.ificulc1nclas e do lutas tudo

» 1: Apara conseguir un pedaço u.o torra para sustentar a au1 ia. gora so-
nos nós que levam.os para frente a. 1u·t;a (lUC eles coooçarara.

15. No pÓ cm que n.s coisas viio indo, o quo achanos da nossa situação
de hije on dia?

16., Na nossa vida de hoje, que problan.o.s osto.oos encontrando?
l7 O d CD f~7.er nnra nclhorar a nossa vida?• quo ostaros ponsan.o ~- r-
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A gaioria das fru:tllias r..:..ue moram por aqui ' · · ·lia.na
0
al

O
, . , e ';º ori.gcm ita-

OIJa. o a.iTGJ.GOS dcscas fll.hlJ.liao vie:r-am de paiscs estran-
cr,eiT·os. Quanc1.o cl1cgax·am ao Brasil, 100 ou Eia.is a.1100 at:r~s, junto
com as poucas cisas deles, 0los oxorar também a liga, os costu-­
mes o as tradiçõos dc lá. Algumas dosas tradições foram Guardadas
com carinho até hije, c maorocoa soro conhocidas anos que o 60mo
as leve cIbora.

l Qual é a roligião da nossa faríl1a?
2~.Por ç_uc a naioria doo italia;.1os J católica ao passo que a maioria
' dos alemos Ó lutcro.na?

3, Quais são o.s dias 0antos r-ue os lute:r·anos usam. .::rua;rcar?
4, Quais sao os clias santos que os católicos uoa.m guax·dar?
5-. Quais são as .difc:;:-cnças de lliJa. r·cligião pa1a oura?

Oo casamcntoo são acontecir,lcntos ç_uc d~o origeIJ. a grandes
fe□t.a.El nas faiilÍlias o nas· cofilmliclaclos. Er-a assim arbém para os pri­
fil';}ir-os imi(7·ant os.

6, Como craLJ. anti.samcntc as festas cle casamento na nossa fara:Üia?
7. Por q_uc antigaacnto oo ite:.lio.nos t;ootavahl. de casar entre si o

os alcn:â'.cs tanbÓm.?
8. Que diferenças tên na.o festa□ cle casa.monto dos alemãos :para as
fcotas de casa;ilen-l;o dos italianos?

9. O ç_uc LIUdou de antie;aiilcnte ]..1él.ra hoje nas fco~as de casamento?

A vida c.1.os iraig-.i:-·antcs liunca foi fácil. Ao colono nunca
faltou o t:;:-aballl0, ruas ele ::::oubc oo;:.ipro ücüicar um tcmpilili.o 2.s
d• N r~vcr·socs tambem,
lO, Quais são as diversões c1uc os antigos gostavam Dais?
ll, Hoje cm. clia, CJ.uain são as cli-.rersÕon q_1..1.0 os italianos GOStan :mio?
l2, Hoje cm tlia, ç_uais s~o as divc::.:·nÕus que os alewÊtcs gos·i.a.r.1 ruais?
13, IIoje era <lia, c:uais sao es diversões Cl,UC os brasilcir·oo gostam mais?
14. O q_ue achamos-das diver-sÕcs ele l10jo cm.ili.a?

Os nrimeixos irlic;ra.-ri;oo CiUC chcge;..~a.m ao Brasil 100 ou LJais •
an9s atrás, ivcram u aprondor a lingua braoiloira. E não foi fácil.

15. Que dificuldnclas encontraram os lJrÍBCli~os iiài{P.~antes italianos o
alemãos õ)a:i.~a e.: :z·cndcr a J.ingna "bro..nilc:ixa?

l6. Por aguo o alomos cusaran zis ara aprondcr a lingua brasi­
leira?

17. Por c;:_uc, ainda hoje, mt.tltos alemães conversara na sua lingua
entro oi?

18. l'TÓs achamos bom çi_uo nas famílias so continue falando italiano
ou alemão? J?or (Luc?

italianos e os alemães para seQu.o C.ificulfü1.doo on.í'"...:- oata:r-o.m os
entenderem unn COiil oo outros?
Como ó a situação uoje ora dia?

J?orcce ~uo no inÍcio italiano se dava bem com italiano o
alemão so dcva bom com alonão.

20.

19.
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10.4 PE: A TOSSA PROPRIEDADE---- '"'·-·· ... ----· ---·-•
_. O ~01úo üos antigos cmie,:.:·ru1'1;es, acsiI,1 como o aonho de cada

agJ:·J.cultor, o de chegar Uii1 e.lia a sex· :)r•o0)rietá:r io ele ULl :peclaço elo
ter-r·a· oncle :poder viver cm paz com a :r;;,tllia. lfu.itoa recliza;.'a.m cs·'-o
sonho. Alguns, ainda hoje, não co11scQ1.ir·a,;.:1 1'ealizá-10.

11

De c:;,ualc1ucr wanoira f1. vida ele todoo nós ootá li-,.,.o.da à
torra do 1' c1 ... . t t , ~ , u_ ": -0 'uo 9ai o sustonto para nós o nao só para nós. A
propriodade é um livro aborto guo nos cnsina ruivas coisas. Quem
quer cuidar direito~da tcrTa tclil c1uc saber ler este livr·o.

,VaJJJ.. 00 en-tao conhecer o }.)edaço de terra cm. que vivo a
nossa far.ulia.

1, Vamos clesen}lor a planta da nosoa l)rOj)riedade.
2 Quantos alguoics do torra om no nossa propriedade?
3, Onde fica a nossa iJrOlir·iellaclc?
4 A nos:a propriodado foz divisa com quom?
5 • Quando eocll)Y·8I:l.OO a ;10soa ilr•Ol)rieclaclc? De ç_ueL1 coapra.raos o

• quanto paca.ra.os?
6, Qual é o cór:,~·ce;o q_ue pasoo, cm nossa :pro:i;>r-icdadc?
7. Que vantaGCLl ele t:r-az para nós?

Todo Lltli 1.do sabe CiUC por aqui o Que es·tá clande dinheiro, , , _,, , ~ .
o. o cafo. Po:r·cm ;J.ao o so do café guo vivo o agr·icultor.

8. Quais as principais culturas que Gomos om nossa propriodado?

E2#$é aos 7tezama 7si
1 lüJJ10 ·- --- --1i Elt: · ---- - ---- ---~:-----~-=-~:------,

::_1la.ntam.oo paro. o {.;8.Sto?
fcijno etc ••• nos anos passados?

O C!UC ·,1la11tDJUos ·,-.ara vender e o CJ.Ue
i • ~ , .

Como era a proc1ução <lo ca:fc, 1ililho,
Por que osta diferença?
Como pcnsaraos que será a produção deste ano o dos anos próximos?

t, .... d 1·' t D b dO agricultor os;à acosumo.o a .1ar m raia. Joruanc.o
a mata é quo elo conquistou o seu peQo.ço do terra.

l3, Quantos e.lqucires de mata tem 11.n. nossa propriedade?
l4, Quantos alquoiros do mn:ta tinha quando en-t::rumos?
l5, Quando foi a 1,Ú.timo. vez c1.ue tlerrubéJ.illOS mata?
l6, Quanto derrubamos e p0r gu0?
17.0 que penso.filos :[azor com o :,:osto do mata quo ainda há om nossa

Propriedade?
região não p:r·coto. para JJ.'·andos criações do Ba.do.

nlurrumas cabeçns de
A nosoa.

Contudo a .iil/J.ioria doo ac.,:-·icultoros· ·tem solilprc' 'gado, alguns porcos, e;ali.nhn.s, o-.;c • • •
l8, Quantos quadros de pasto tomos oma nosa propriedado?
19' Q · ,. bCÇ"S de ,.,..,,do ·i:;omoo era nos~n pro·:1r1edado?ua.n·liaS CO. e.o uc:. ,.., - •
20, Q · ~. s 0,.1.•-, .,.a"' cr-iaçoes ciuc ·t;olilOO cm nosso propriodado?• unis so.o o. ~ 11... º e. ~ .• __ , .
21, Q 1 , , · 1 · , c'c dn"' crio.çocs -,1u:r·a a nossa fa,;ulia?un o a 1na J.ao. ., ...... . -
22. Qual 6 a. criação que dÚ lilc7.iS :i.:·enda?
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Tara o a.[f.L'icuJ:tor o ncrviço, nU11ca 6 iJouco.
23, Quon toca. o ocrviço na noosa ~xr.01:iricdn.do?
24 Quo for:amontas o páginas omaos pare xabalar na iroriodado?
25 .Em ciuc Ópocn elo o.no o serviço 2.1,or·ta .waio?

Não 6 s6 o ocrviço ciuo preocupa o nc;.'ic1Ütor. Elo tom
to.mbóm outr·as pr·cocupaçÕos o ou·i;ros 1:rr·oblo:.:.12.s.

26. Quais são ao dificultlaucs rmioroo ~uc, hoje OLl dia, onfrontn­
iilOS na nos::::a pro;:,:c·iodndc?

27 • O que acha.no□ da profissão do agricultor?

b nosoo nn.miCÍ].)iO tom o llOLlO de são Gabr·iol DA PAIJIA,
porque ao casas elo::: p:r·ifiloir·os w.oro.dor-os era.a cobcr·to.s do palha.

N rJ .a,: ~

Hoje a situaç~o mt:ldou. A nosrm, talvez nn.o □cja UI:la 11scnhora 11 ca-
sa, ou talvez oiB. Cma· certeza não 6 igual às casas doa 11:cmciros
r-1.ox·ador·os do r.1tmicÍ1Jio. E no fu·i;uro aincln :racl11or c1uc a gcn·to sonho.,
tem sopro lugar para uma casa molhor.

l, Vamos ê!..coori_'.ar a l)lo.n.ta da nossa c,o.oa.
2, Vawoo clcoc:r·ovor o lti.gür o.onde cst~ oi·t;uacla a. nosoa casa.
3. A nossa casa a que disância fica:

do. caoa do vizinho :.:-:ia.is· prÓziBo? - ••••••••••••••••••••
ela ost,r·aclo. c1c cc.r"I·os? · , •• • •••••••••••••••••• ~ ••••••• •
do i=>onto de, 0r:iibt1s? ••.•.•••.•.•.••......••• , .•.•... •
ela ia:r·o ju? • • , • .• " • • • " .. 11 ••••••••••••••••••••••••••••

do coBÓrcio? ..•...•.................................
4, Quais são as outr·ao construçÕco c_'_uc ton cn r-cdor do noosa caoa?
5, O r_;_uo mo.is há on :r·eclor c1c nossa. ca.<Ja?
6, Quando foi co11st:1."'11Ídn a ;10oua caoa? Quem a construiu?
7 Ilá quanto vopo nós oramos nela?
8, Do c.1.uo rm:i:icr-ial foi fci·i;a?
9. •Qual o ta::.1..'U1llo do. noooa co.Da?
1O Quantas rcpartigos om a noa casa?
ll. Quantas 0soas oram cm posa casa?

Uma voz élP casas cr-an c1ifcr-ontcs. Diferentes cofilo?

12. Qu,o <liforonças noto.mos das casas de anvigamento para as casas
de hoje?

l3. :Por <.LUC os·i:iá havendo estas clifcronças?
na nosoa :;.~cciô'.o m.o::.·a.ra ito.lia.,.10s, a.lomãos, poloncscs otc •••

Somos-todos braoilci:r·os, lilD.S talvez tenha. ficado ainda aJ.guraa <li-
. ' b' ·~ de construirfor-onça elo ULJa origem po.ro. ou·i;ra, ·cC1.w. Cfil na iil.0...71.Cll a

a caoa.
14. Que difc:,:·cnças not.ui,os das cnsas dos a.lcmãos para as caoas dos

italianos O das fo.u:Úin.s do.s ou·t;:i:as or·i~cns?
Quando 00 negócios vo.o indo bem, a. G?ntc a]_lI'oveito. a

ocasião para or um pouco ±2ais de conforto donro do casa ou para
dar umao roforra na casa.

15 ""·- · ,.,_ 0 00 confortos que tcuos oa caoa?
a1s sa .,,Z,,, d, ·:, o

16 n . , con:for·too rroo·1,n:i:·1ono□ e i,or .
li qa1o "+ s ílt 9

17 "-·o --c:fo···:.:aao fizcmoo cm nossa casa nos l..ülOS anos.
' •tu. .1. ,. .. • -· ele fazc-?18, :,C í'UO ou·[;;:-a,S 1"-0ÍO'.C.wD.O goo·1,D.J,'J.D.LlOS_ _,_ .... r ?

... 1 • o quo aclaros lo usto.clo U<.I, nosoa. caaa
19. Para conn 1.ux,
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Ar.~uolo <.1.uo um clio.. decidir do oo<.,:r·evor o. hiotÓrio. do nos­
so povo daqui, dcvoxá dedicar ;u aículo basanvo co;ido doo
1

. , , .:.. ., - .~• t.;.lt,J\,J,

nsto:r-ia so J.)ro~a contnr· a l.:lal.1.ei:i.·n co:w o. CJ.Ual os·i;o povo quo viveu
nor · · · · 1 cl '.1: iill.l.1"GO ·i;orn11O iso 2. o, on:frontou ns doenças o tratou cloo elo entes.

"'"-s ºJ"'··~ conl e ' , · · ' · ' ""J..Jci. , 1 ';'-·c, 1ocor m;a ,.11s·.;or1a, nos na.o ]_Xt'Ocicanos
esporar que nlgucm se decida a·osc,revor um liv:r·o. Nós 1ao□filOS pode­
mos contá-la aoo nossos fiD10O.

Coi.iJ.o no inÍeio elo e.no c.ontaraoo n elos a. história. doo
a.nti&os elo. nosr;o. fru:JÍlio., vru;1os ceara cantor o.. olos out:co cnpÍ.­
tulo da nossa :lis-i;Ória.

l. no0 princiros anos de::_1ois Ciue c.l1.0i3"anos neoiia rec;iô'.o, (luais
er-om 2-s 0.OO11.ço.s que :wnis ata.cc.var.i c,s ncs::;oas 11or UCI.ui?

2 Como so pcava ostas loongas?
3, O t.:.uc osto.s L~.OO11.ças ·•xr·ovocnvruJ. nas nooooas?
4, Quais o:r·aD as ~ificulda.clco coJ"J. os c.Õcntes dnc_ucle telilpO?
5, Que rocur:Joo tinlm.filos ea cnsa 112.ra trator dos doentes?
G, ~ r,;_uor,i aos ensinou a u,'3o.r ootos :;:-ocur·ooo?
7. Que rosultacloo cla.vn."1. e:3·i;o::: roctrr·□os?

Sompr·o ;10uvo no interior cur·ruldoiros c benzedores o
outros -~:r·a·l;o.do:cos que eJ:-a.n 1-xr·octt1.~ndos pru:·a ·i;ra.tar de o.leu.no co.oos
do doença.
8, Paro. quais tloonças orP..Ll 1-,rocurados os eu.z·andciros o bonzodoros?
9, Como oo cm~ancloi:r·oo t:r·ata.vnB elos doentes?

10, Cox:io os b0nzcdoros atavara do doentes?
11. Que difer·cnça0 011corit:r·ÚvaL1oa enti~o um o outro na nanoira do

tratar?
l2. Que resulto.do dava l)J'.'oeur·o.r cotes trato.dor-os?

O tem;_)o :foi passando •••• o as coisas forOJu. IilUda.ndo.

13 Quais noonçao foram dosaporocondo?
1.-, ! Cmao se conso&ruiu - acabar cou cotas doenças?
15, Quais sô'.o as cloonço.s que LlD..is aparccc:w. po:;:-· aqui no clia do hoje?
l6, Que roclll'sos tmnos hoje ].JDI·n tratar dos nossos doentes?
17 Quais ao fo..ciliclados :,.,aro. tro.tar· doo doentes hoje on dia?
10.i ciuais as rl:i.ficuldaclos?

Uma vez ·c;i1:llla quase s6 curandeiros o bonzocloros para
tratar· das doonc;:ao. Com o tcnpo fo:i:"-a.m aparecendo 1."lUitos fil6dicos
o far.mac0uticos.

19 T.,,,-. .., cva1· 8 doenças aínclo. procu:r·n:uoo o ctu:-·nndciro o benzedor?
• iv t; f; 2,4+5 .920 Para quais looçao procurar1o o médico :armacouvaco:' t: : a3 E; ±.,3 ,422l Que vanagons om o so ava com os êicos o farmacovuva?o!

22, Que u.ificulcluclos ·beL1OS cm aoxor cora os moclicos o os fo.rnacouticos
23. Alguns aorodiam mais nos onódios de farnácia, onquanto quo

outros acr-ecl.í·~e..m r.:iaio nos roi.:10t•.1os foitos Ojjl casa.
Nós, o qu0 achamos?
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10. 7 POO(.!_túoa: os iliZD .1IOS l)OTULA:IBS -::10..u Ji.Z lX):GPC.AS oor:m:S- - - . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ ·"· .. - .

co;par
to fien
venda.

Anos aáu, or fala dc. ccGos, a qaoo i2os1vo1a: ., .r., , • -·· •• ,z02e410 do fnácia. ilojo, cncado nur frácie, a gon­
"a.to asouatac1n vcnc1o n c1t1..c.:..,:i;ifü1.clc do rcnédioo que estão a

At ó agora as docnçao e onhec idas oão , r.Jai s ou t1cnos 5 00,
e nas farmácia odcmo onconrar poro do 20. 000 r·c;:iÓclios clii'o­
rontcs.

Talvez :::,or causa dou-[;c cxacero, hoje on clia, a.J.ew;1c..,_o
pessoas T:r- ..;tão 1.1or- dcnt:co dcotc ncC:;Ócio, cotüo tcn·i;anclo c1.ceico­
b:r·ir· r-rdo UL.Jn voz o j_1odcr cur·ativo c1ar.i ervas o x·a.Ízco elo Llél.·lio.

Coisa c::.uc o:=:: noo:-Joo a.rri;ié ·.;o boa conheciat1!

A sc01..úr, cncont:.:--.1raoo l.l..l:!ln-liot2. elo clocnçc>,s comu10.
Va1100 cscolüor u.nmo 12 ou 13 c1oc:nço.o e vanos contar co1J.o 6 q_uo

n6s tr·atnvamoo cs·cas doença.o ou co.oa, isto é, CJ.uaiO oão os roru6-
dios que tL--il1n.nos cootUfile do u.on:r· o c_;_uc talvez uoaruo::: ainda.

DOmrçAS :
.Asraa - Boq_ucira - Cansoi:ro. - Ce..JCl.llilba - Chiadeira

Cobrciz·o - CÓlj_ca, - Cor_;_uclucho - C011[;'cstão - Dcslo11.caclo -
Dia.r:r·Óia - Dor ele bar-:::·iGn - Dor de cabeça - Dor· ele õ.cntc -
Dor· de cscaclci.:i..~a - · oi~ de ouvido - Dor c1 'olho - spinhola caída
Fcbr-c - fi·icra - G:r·ipc -- Imapingo - ÍJ.1[:,-ua - Inchação - Izi11:ra -
Eu olhado - Tordida do cobra - 1scida - Jcuua;ismo - Spin10
Sm·o.apo - Tiriçn - Tosse - TrÔs·-:!!Ol - Varicela ou Catapora -
Voto caído - Voruga - VGritos •

DOBT!ÇA

---- .. ------···----.-------·-- -- ·----------
i....-- - -·- - -· ..
1

1

/.----------------------

I'I========-::,: ----- -· ----
4
,)_. --------------· ---- --- - ·--------------.,

j

- ·-···---- ---------- -··- - .

--·- -----
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Nno fm-a{cino vc,nc1cL1-oc mü·i;oo forti:Cicc...l"l.tcs, Fie.o nós
cabemos ciue o :ü1ell10:r· fo:-.:-tificc:nto e~ tFJ..."'.. boo. co i.icla ;.;l,]. cina da. ;,;ia­
sa 9a;g ccr a nosa foo. 1lo adiara vondc fortificantes a
que:w. nao tem cofilicla. Ur.l corpo bou-o.lihlcnt2..c1o ó u.a coryo for-'-1
que ne;11enta na.io o a.ta<:1.uo elo clocnço.s, ao ::_:iaooo quo uu cor:uo
mz.l-müriclo ua corpo·fraco o l~ocntio, a:pcocr de todoo os for-
tificante□ cla fa..2·mcin.

Nil1c-uéa cJ.osconhoco a iil1Jo:;:-··i;ê.ncio. da .:i.J.iuontaçno par·c. a
saúdo. Por isoo VD..filOS po111Jar u.w. 110uco .1.1.D. n.osoa. ulllicntaçâ'.o.

lQ. ~ 1 '· d fº"' ', uaio oao os 1or-ar-1Os as :;:·o ciçoo□ cm nosoo. fa.rulia?
2, Por riuc motivos ooc,o]-Oer,ios osteo horár·ioo?
3. Qun.io são o.o cor:-d.<las nui;:; co:-~mno ou nooca casa. duranto os dia.o

da □eiê.lnlla?
4, E aos cloL1Íl1GOS o fuotas?
5, Quaio são ao co,:rldas q_uc conono0 só de vez o@ q_u.:,..ndo? Por ciuc?
6. Que vruri;ae;-ono aclJ.ai,lOS cm vm·inr UL1 pouco n .::ü.i;:icntação dlL--:-c.n:i;c

• a SChlalla?
7. Doo alü1cntos c.:.uc J:lY·ccioo..;:.ios, c1uais oo que co.lilpra.mos o ciu.aio

oo q_uc 1,roduzinos cm nos,Jo.. I)I'O}.)ricdaclc?
O, Para 116s, c:-~ur1.is são o..s con.iclao c_;_uo ::mstonto.n r.m.ic?
9. E l,luo..io aG na.irJ fracas?

Eo.•nosoo. z-·ce:iô'.o vivem fa.Lrilins elo origem ito..liana, alem
e brasileira.. Elas tê1,1 coott1L1os o ·:;rncliçÕcs c.lifor·cntos, ta:lbóu na
alin10nação.
10. Quais ono ao co:·ril~.D.S (LUC os italianos gos-(;ru:1 :wa.is?
ll Quais são as coaidcs çuo o alorãcs cosGam 5ais?
12, Qunis sao as co;:.iido.s r;_uo oo brasiloiroo gos·i;e:·1 Fiais?
13. Por ciue existem esto.s clifci·m1ças na a.lwcn·tação?

. A d:i.fm:·::mça do oricrcB iu::.)lica nuitas vezes nurJa. clifc:;:·en-
ço. de rclic;iÕ:o •. Ora, acontece c_;_ue ao r·oli0iÕos; ào vczos, poion
algumas corridao.
14, O que 6 <:i_UO ,. rcliaino cn·i;Ólica l)roibo? Por r.:_uc?
15, o ciuc é cj_uo a rclic.;ião lutc:r·~m pr·oibc? Por Cj_Uc?
16, o que c5 e.LUC a ;:-·clieiô'.o o.dvcntista~pr·oibc? Por· CJ.1..1O?

b5 ?17. 16s, o Cj_UO acll8.LlOS dcst~s prol. J.ÇOCS ..
Todos oabcnos c.1.ue; infolizuontc, n~ LlUndo inteiro l1n

famílias ÇLUO concill beLl, alf,"lL::iao CJ.UO coraon ate dciilil.is, ao :pasoo
qu9 jjru.itas o1..üras paSt!D.ll fonc •
l8. Qunio são ao fa.a{lias do nosoa cornmidado CJ.Uc r.:1nis cncontra.t1

· dificuldados paro sc alivionor bom? .
P S.,. .,,9 f~·-,·:i.'li· ,-,r. t::..üJ. ·,Jl'Oblcr1:l.fJ do o..liaontaçao?.19 ~ or C.i.UO o li""" "'"'"''- .._,_ .. , • • ,.. •

20. cr run.io sEío os 1:xr·ejuizo□ do uma clironaçao ruim?• Ao 110sOO v , ... . ,.. · i · • · ' ·
O ..,J..; ...,.; ::::0, q_unio so.o os a l.ilcn·i;oo maio neccs:::arios21. na nosoa ....,__._..u

ma boa alinonação?para ±na '
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Até J?OU.O0 to,·,1po O. ~-.1..7.ndioca CLl 110000. rcgino o:;_•a, ÇllU',Se
sonante ,.,-,.11.l. ctu:liti__:;:-;:,.. :_x,;,:o. o con::ru;;io cl;:,_,, :;.rr·o~1:;:·ioà..:i.clo, ou en-i;::...•c '"'.llo
:;;ior r.:_unse 11..;7.c.lE., à.o lÚb:~·icn□ de fm... i11.l1n. ...,

Hoje os nc,r·ioultoroo :fa.lru:i c_;_uc a j"Jc.'1.lldioca jn COiJ.1)Cl1S(1.

o 'rabalh dc lonar. Com iso a nndioca ven an.a:do 0capo
tmfüoa como tlLl..7. cultur·a r_;__uo ].")Odo ünr 1.2:d bon lucro.

li Qu.:.'U):tos vós c.1o ;·nnclioco. tomos 01:1 ~os::.a ::_1i-·oi1ricda.do?
-2, Quais os ti01OO e.lo Hn.nclioco.. cue ·i;eL1os?
3 Aonde cstá planado o noso :andiocal?
4, Que vo...11tac,-e2;1 ofor·ecc este lucnr?
5, Couo nós cniciaaos é!o 1100:::io ;.1..·1.nd:i_ocnl?
6 ~ Que dificuldnQco o;J_con-li:-:.-·c..w.os j_)a:r·o. fo:c·:war o rn2;1cliocal?
7 Qual a van6agon do toros una andiocal?
8. Qual o pr·oço da r.r..ndioca, cote a.no?

Até ')Oncos nnoo o.t:r·Ó:s, o. r--12.ndioca. não tinha r:n:i·i;o
+»

valor. De tu'. X.'O :;_xu:-a ca o preço dela foi oubindo auito.

9. Quantos ,,úo ê':.o :nnc.lioca t:G..:1ru.ios ~--.u nosoa 1:xi:-·oi1r·ioclnc.le 4 ou 5
, unoo o:i;x-3:s?

10. Que c."'..ificulclndos 011co1ri;:;....éÍv2.L100 naç~uolos anoa paro. for·nro.... o
, w;.1cliocal?

ll, Que uoo fazia.nos da r.:1am"!.ioca aar1uelos o.:n.oo?
l2 Qual O;a O Ou 5Cç0, 1guelos a:os?
13, I:nt5'.o s o c.:_uo nuclou c1ac_;_uolos anos :;_Ja;:-o. cá?
14. lTa noo::.ia o::.:ô.irlQ'.o ~ lJOJ:- cnuoa. de c1uo o preço do. ac..nclioca. oubiu

. 'ano asip?
15, A quo ostá favorocondo os6o ~1.wcnto de ·proço?
16. E a c_;_uCLl oo·l;s ::_Jro jt'-clic..o.ndo?
17, Que vrw.i-~o..gcns t:r-01..1..xo 1x1X·n .nón este aUiilcmto de preço?
18. T-°J.'.·ouxo -tru:.ibÓD. ale;1.was clo::.:vnn:l;ac;onc? QUD..is?

Vendo a sit1.w..ço.o de hoje o olllnndo à situação elo l)a.□oa­
do poclcnos :fazer os nosoos planoo para o :f1.rli1.u·o •,

19, nos nrÓJd.r.100 a.noo 1 coao 11onoanos c:_uo scr-n o :._1rcço da LJa:ndioca?
20. ITÓs,- ç_uanto. ;:.i.andioca omos inonço dc plantar nos pr·ÓxiLlos

anos?·
21. I!n:fim~ acho.nos CJ.Uú vale a ponn o.rr·isca.r 1lLl bo:iJ. plantio de

Llalldioca? ror ~uc?
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10.10 J?E: .Q_PLAl:TI0 DE IITIJ-IO :CU l'TOSZ:A PRO:PilLfüA.DE
. -· ·--·- --- •·- ---··. - - - ....... - .... -·· . - ... -·

, • O rai.D10 é una cultu.ra c1ue noa o:fc:..--oce bastante beno-
fícios, gnto na nossa alinonação como tanbóma na alimontação
das criaçoos quo tomos o nossa_propricdado. E, do fato, ncota
epoca todos oo acr·icultoros esta.o coraeç2.11do o. :,rcpa::-ex a torra
para plantar milho. nós, o c1uc cs·i;OJ.1os fazendo 02 noo:Ja pro­
priedade?

r-rn: 10 anos atrás, mais ou menos~ como usá:vamos preparar a
torra para planer milho?
Quo tipos do pilho usávamos planar?
C01..10 usávamos plantar o lill.lho? ,
Infim, o quo mudou dagu0los anos para cá?
Qu ±6ultados conscguinos com ostas modificações?
E hoje om dia, o que lJcnsamos fazer 1Ja.ra melhorar a nossa
:maneira de plantar milho?

21.

1. Quanto 11.i.lho vamos plantai" este nno eL1 nosoa propriedade?
-2, Aonde vanos plantar a nosoa ::r·oça do milho?
3, Quo vantagens oferece cote lUi3a.r?
4, Como )JrcpareilOS o tor..:·cno ].)ara o plantio do nilho?
5, Que fer::m-:i.cntao o Bé'Íq_uinas usaLJ.os?
6, Que vo.:n:l;2.:3cns touos cm :prc::;_Ja::r-o.r a ·(;erra deste jcito?
7, Que c1ificulclades onconÜ'aiilOS no preparo da terra?
8, Quando prcparamos a erra pa:a plantar milho?
9, :8 CJ.U<-'7..ndo J)lanüunoo?. ,

10, Po:r· CJ.UC cscoJJ1ewos esta opaca para plantar?
11, Que dificulclac1eo o.pEw."·oc cm na hor·a. de plnntar?
12 Quais são o.s q_ualidudcs ele railho que va.!lOS plantar?
13. Qual 6 ~ niD1O que achn.;;ios que a.á m.OD1or cm nosca 11ropricdado?

, Por· q_ue?
14, Onde conocguim.os o I:Jilho de 11lanta?
15. Quo ronÓdios usamos colocar no r.ri.lho de ~lo.nta? Por que?
161 Do que F!D..i1.Cira uso.uos plantar o milho? (Em carreira ou salteado
17 Quo espaçamento usamos para planvr milho?
18, Quantos ca:r·oços usaL10□ colocar na cova?
l9~ Que adubo ou csto::r·co usamos colocar na cova?··,
20. uo vanagos ·achamos em plD.1"1.tax· deste joite,,. cora tal

espaçamento ••• cora ta:n:tos coxoços por cova •• ~ ?
os ag;.--icultorcs scB.pro plo.nili:-""'am Dilho. li:l.s~ talvez~

alguma coisa mudou no pancira do planar.
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A primoira chuva coou. lstá a hora do plantar
milho Quem foi coil:;;::ar m:U1O de planta rc:_;a.:·ou ~uc sou llt'cço
subiu. AlGU,lls n.osos atr-áa ·i;odos cs1·>0:;:·avam que tru:ibém o }_)roço
do milho dn. ÚJ..·lii11a collrnita ::n~tbissc basto.ntc. 410 11a:.:-ecc <lUO llnO
subiu q_uanto a c;ento cs1)o~c-ava. O 1r..·eço <los adubos, este sia, subiu.
A este ponto voltn a }.)e:r·e;1lnta que j~ rullilOU LIU.itas cliocuasÕes e11-
t:i."e ·1;6cnicos e ae7·iculto:r·cs, isto é: Vale a pona ru..·riscar 1.l.hl boia
plantio do mill10; possivcl.ül.ento feito na t6cniea? Será quo vai
dar lucro o prcjuízo?

Por en~uanto, va.mo0 ver como foi a Úl.tiLla ].lt"Oduç~o
de milho om. nosca ].lrO:priedaclc.

1, Quanto niJ.:.10 tín..luu::los plantado o ano :pascado?
2, Clt.1.antos cm·x·os do r.ri.D10 colhem.os esJi;c ano?
3, Cono fizeuoa a coJ110ita?
4. Como paros o mlho da roça pm'a casa?

l~itas coisas :-:,odcn ajudar ou prcjudicar•w:ia boa colhei-
ta: os insetos, o tempo, os cuidados com a lavoura •••

5 Depois de plantado o i;rl.JJ10, quantas ca11inas fü::ü1.os?
6, Quais os inoctos c_;_ue :cais o:iiacoxau n nossa roça do milho?
7, Que n:r·e: jUÍzos causur·am?

.J; t -~ . t ?8, O que fiz0mos para combaor os0s_anseios:
9. Couo cor;.:·eu o tempo para. a 11roduçao do r.u.ll10?

rolo :oenos ULla pm;,te do r,rilho coThido 6 u.csti.i.iado
ao gasto félililiar. Por isso todo ac;:idcuJ.tor está prcocu:yado com
a ~'UleiJ..'a uc1J1O:r· de cua,:;:-·c1.'7X o ;:rilho •

10, Cm:io usa.i:ios &U,aX·dar o nosoo milllo: . . ?

11, Q • C -'-cm.os o-ri r,:,_,,-,1--cla:;.·· O LUli1O dcotc JCJ.to.• uc vu;.rti2.e;- m u • - '-' .....,_,. • • 1?
1.2, Q 'd · 8.,,,..,05 colocar ,~ar-a i37-ta.rfüir o n1ll10 no :po.10 .• uc rcw.c 10 u =-"- J: •

13, c
080

utiliza.raos O milho ciuc colhemos e:GJ. nossa propricdado?

Di Ciuc n"' nosso r,runic{pioo mill1O é uma cultura.zcm :1. "' • •• • ,, . d.; .,..,do Nc;11 todos os éJ8rl.Cul·uorcs, ;_)orem, acham
guo cá se expanan • "
qu0 coronsa plantar milho. g

- 115os o nos proricd.do 4 ou 5 anos atrás?14 Q ~ ·1110 co 11a.:c. . ... - .!. - ,' uru1--o l1l1 dif'culdadcs on:f:;:-·entavamos para ter uma boa
15. Naq_uclcs a:n.os que 1

, •odução de Eilh0? , . · ?~ : . ,., d. ficuldaclcs ele ilOJO c:0. dio. ,
16 E quais são as ",,, «1o uns 4 ou 5 anos atrás?17 Oual . roço o r.u. 1 ,, • . era' o _;_J 6 o urcço (lUe se fn.lo. por ai?
18 Ehgje, qual É ar ni1o? Por cu0?
19, Ilntao, conpcnsa ?1an uo a cuJ.tu::a do milho se tornasse
20. O c:uc seria irr·cciso paro. e;_

ULl ...bom negócio?
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Paroco que·não só o poço do café csá subindo rmuit6o
hostes ílin9sonos. A farinha arbó subiu e o feijão escá
su indo tambera.. Sera por- c_;_ue? Alc,"lll10 dizem q_ue o feijão cnca.Te­
cou orque a colheita do o.no :pas::;ado foi r'l.llil. E, cor.ia oc 1:mo
bastasse, este....ano o tc:u:i;>o faz at:;:-asar o plantio elo í'cijão.
Vamos ver, ent~o, como cotá indo o. ;_)ro<lução do feijão na nossa
pr·opr-iodade. ·

Comeccr.ios pensando um j_)ouco no.preço.

1, Qual 6 o preço.atual. do feijão?
2, Qual cr·a o :::,J:-cço do foij5o há doio anos at:.::·áo?
3. Por g_ue o feijão cncar·occu ·tanto o.ssifil?

Vamos agora pensar na produção da nossa pro]_'.lricdadc.

4. Quanto feijão colhemos na ílima colheita?
5 Quanto feijão ·l:iÍrúnDOS plantado?
6, Que est:rncos o tcr.i.po causou à cultura do feijão?
7. Quais foran as 11ra[;aS e doenças que .u:iais 1:irejudicarara o nosoo
feijão?

No ano iJO.S~Jado o tempo atrapaJ11ou um pouco a produ<;:ão
do feijão. 1Tcotc ano parece c1uc o tonpo fÔz atrasar o :plantio.

8, Em ouc época eonscGU-imos plantar feijão?
9. Quanto foi5o tínhamos intonção dc planar? E, na vodado,

quanto plantamos?
10, Cor:1O ostJ oa{ndo cote feijão?
11, O Cl.UC :poclc:rá so:i'::..·cr o feijão q_uc foi plantado coa at:;:aso?
12. Levando cm e 011"i;a tudo isso, eamo acha.filos r:luc o erá a c0J11eita

desta ano?
Falando do :pasoado, muitos ac;-ricultores dizem que era

mais fácil tralJaB1ar· com a torra e c_;_ue a torra produzia mais o
mell1or. .

13. Se lo:üJ.braraos da produção do fc!jão de, 8 ~ lO anos at:.:-ás,
, q_ue diferença no-ta.nos na p:.:·?duçao · dos últinoo anos?

14, ITÓs, como ex:_:,licamos esta ~~:fo:;.:·on~~?
l5. Que uos:::ibilicladc -i;ehloo, ln.JC on a.ia, para melhorar a produção

d f-. _,., e·t -··osc•a ·,:xro·,:;:;.:-icdac1c?C CJ. Jé!.O J. , - ..., _. -'-
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10.13 PE: O CLI::A El'.i nos;.:.A REGIÃO--4•--·------ ...... -- .........
•

11GJ.1ove pouco e 11ão chove de acordo II a.nda.I:.1 clizcndo oo
agricultores. E acrgaconan: "Uma voz chovia mais". O topo já
prejudicou a produção de feijão do ano passado_e atrasou o plan­
tio. de ICJ.Jao ucste a.no. E scn:._11'.'c C'J.UC a i:ir·odução. d.L,dnui, os
ae;:r-icultorcs se q_ueixam riuc é 110:r· falta de clmva. Como se não
bastasse, alguno estudiosos a.nda.u dizendo por a:f. Ci.UC o lira do
norte do EspÍrHo Santo está fil\J.ti.ando. Que tem de vc:;:-·dade om
tudo isso?

1. l'1uitos 0..,3-ricul·i;ores dizem c1ue antiGamente chovia mais.
Naqueles e:r2os, quais oram as épocas las chuvas?

2, Hoje cm D..ia, ciua.is são as épocas-do a.no cm q_ue chove mais?
3. E de fato, em que ópoca do ano :p:r·ccisa.r,.10s Da.is das chuvas?
4•Quais são as cultu:r·as r:uc na.is sof-.i:-cm cou a fala lo chuva?
5, Quais são as culturas c_;_uc n.."\is ae:,ucntam a falta de chuva?
G. Vamos nostrm~ nlgu.ns UXCfillJlos tlc cuJ:i;ur·as tla nossa lll'.'OIJriccladc

Cj_uo, nos-~co ÚH,iuos anos fo:r·am :::_,rc judicadas pela falta ou
atraso de chuva.

7. Scmpr·c ÇLUe a irr·odução di;:-.d,,.ui, os ae;:.:-·icultoreo se queixam
que c5 por· falta do clT1.1va. Se hoje cm dia cl10vesne igual a
antic;a0.cntc, será riuc as col.11citao seriam iC;Lmis à.o de
ancigamono?

8. Além. de p:r·cjudicar a p;:·oê!.u.ção, ciuc outras dificuldades traz
para nós fala de chuva?

Dizer q_ue antigame:1.te chovia. 11ais pode ser at6 fácil.
' b . h . . ...O problema ó descobrir por go clov1a ma1o.

9, na nosca opinião I por r::_ue 2.s clrn.vo.s c..ir,rinuiram?
10. I.Iuitos vcD100 <'~izom (i_UC 6 · :Ocus ciucm :.1a:ncla chuva e q_uc se ~lo

não CJ.Uiser não vni chover. O ma.ia e.Luc a escntc podo fazer o
rezar e fazer novena. ...,
!if6s-~ o ruo aclla.i.100 dcHJta opiniao?

11. Irá 30 anos, o.·~r-ás havia lilllito.s i:ia-t1;s e e.gora estão (luasc todas
dorrubadas. Sorá por isto l.:_Ue esta faltando c:iuva?

12. O IDDF osá oxigindo que·odas as pessoas qu, possuem zava,
ano dci 20 dosta. Por que o IDDI ostá oxigindo isso?cm ,,u ~ -- c.J.

1lo tabé escá proocuado com a fala do chuva?
P -·lo se O IDDF deixasse o.cabar com as matas, o que po-13. 'or excfilp , ..... ?
clcria acontecer na noss~ rce;iç.o. . -~ ...,

14• T do ~,--e"'ente a situacao do ~ vez e a 011,uaç.;i.o de hoje,
011 l.,_,_ "' I d · ..., fu' ?.. -,~,..,,-.100 C!UC sera o clim o nossa rcgiao no ·curo.como :pc, __ ..,..,,._ ,._ . , ~ .

5 11~ f'- 1. 8 contas sera c1uo podoBos razor alguma coisa para1 • i•,o J..i7l ca , . ,., _ ?
não piorar ainda L1D.is a oituaçao i·eal.
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11Covo ·,)CUCO . N •-,00 r· 1 ·· 0 ilno c-.c1ovo d::; o.c;ox·clo11 dizc·:i oo '"'-''"riculto-
..... . • 4S O 00 rJo.,11c·,i1 f:'l.10 ."l- ' , ' -~ 1 , • '-•u,dicando , ' ' ao c , ,o a .1.2.J:lia c,c chuva r1,uo oo·i;2. ·,.XJ:'cju-" a ,1rouuçao nu-·- ... 0 • • , , ~ "" ,
Vcl.• s ·"el ·: d · · • 1,,_,,~ v ozoo oc _ 1i1□0-i;os taw.ber,i sao :L"o□non::;a-., a r-u.o a do ·:·r-od ,-;, -
N •· ·• .Y ucao. J.!., ao c:_uc --~arco o, 'U::illJ. voz a si tu.:, çãono.o orn bOil :,<">••-i ,-,, • ... , .. ' • e

., • •~ e., .., , ., =, 10.,c o, 1.)clo c1.uo f3.lru-1 r:tuitos a,:;ricultoros UDa
voz vinha coo ' • 1" •- 1nso cos lll."·ojudi<.;2.:uclo a pro,kçê'.o.

1. Q11ais Nsao 2,□ r>:-.."nc;v.s i:1aio cm:ru::.1s OLl nosoa. ;·u:-o·,u·iccla.de?
2' Qi.iaio d~::rtas i-rr·a..:;as provocruJ. ::nis ost:..·a[;OS n;o cultu:.:-·as?
3 • C2unio □ao o.s ctlltt'.:l.'ao (j_ue e□·i;Üo sendo 1:u: ojudicadas por

estas pragas? ­
4 • Existoi:! ctiJ.·i;·::i:r-as c1,uo oão no.is 1x:.:-·ejuclicaclac do riue ou·i;:::as.

In no0a :o:i0dado c s • +1°..., - u _;_ua1s ua.o ao 01:u.·.;t!.rao i;Jais ~-cjuu.ica.das
p0l.s pagas?

5 • Al.z,ma insetos cortafil o pé da ::_:,lo..11ta; otri;r·os cofiloru. a folha,
etc•• • Vanos dizei· eouo as ~~)raca.o ;:iais cornms realizam o
cstr·ago nas plantas,

Os nos;;;os ac;:;:·icu]:~o:;,•oo clizcn c1uc alc,mo.o ];L."D,Gas cotão
e con:i;a;-.1 oontafil tai:lb6D. r1_uc novas 1:n:·acas, •C].uo ur.lil voz
fo:;.~an o.::;>a.1"'cce11do durante oo {u.ti.moo anoo.

6, Ao nosoo v-c:;:-· s r,_1.12.is oão no ~E-a[;o.s c_;_uo cotão aUlJ.en·i:;ando?
7. E c_;,_uairJ G~o as novas prac;us 0_ue o.pa;:·occr-a.iil nos Últbos 0.1100?

Para· explicar ~10:í."'CJ.UO as 11:i:·o.e;ao cotão aunento.ndo, tem •
vm·ias o:9i11iÕoo • .Alê,UllS C.izcm q_uc a soco. fc.z aUE.entni• OG inoctos.

8, Quais são oc inootos CiUC lXl.irJ atacru;i
9. S0 chovoso igual anvicauentvc, guais

. . .., . . • ". • . ~ ?na nos2 02in120, 2r101 1i1nu1na0 :

AJ.em10 c:;,izem tambÓlfl c_:_ue se alguns inootoo au.:iontaran,
ó porc,;_ue a caça cotú acabando com nui·i;os .:J.11:'..:.:~is (j_ue couo!'l eGtos
iscos,
10. Quais são o::rl;co a1liruaiD r.:_uu coL1Clll illllc·i;os o que já foram e

ainda c,cyt;ão sondo x~u:i;o caçados?
ll. QuaiG o~o · os inoctos 'iUC ti.raro.ri van:bat!,·cm disso?

A1G1,ms, enfim, acham c1ue o pr-ÓJ?rio deoi·Jatamonto é cul­
pado lJolo o.Ui.J.Oli-~o de inoctos, :•:io:;:-·CJ,uc oo iliso·i:;oo c.:_uo a,,.tco vivio.n
0 00 ali.mo!ltava:..'l dont:;:o da IJata, agora atncan e estr-2,caJJ. as cul-
tu:c·ao.
12 • NÓo; o C,;.uo a.cha.LlOS destn O;.>iilino?

.AfJ 1:,ra~as ost~o ·,x.:·c judica.nd0 cadu voz mais as nossas
i - 41. E Ln s3o m3Aoo jeito d tonar cobo c- as. ~s }1!'8.CTa8 _.,. _ ..,

so:;:-or-t co::1bo.tidé1S do t_:_ue --o,xi;:;.-as.

Q-u.o.is oô'.o as ::_>:.:acas 11.ue UDQ.Í!los cm1bator?
Que :,:c;:iÓdioo uoaBOD ::;:iara co:1bo.ter es·i;o.s ].lr8,Gas?
Que rosult;,,cloo tcnoc consct:-1.ido cou os'bc couba.te?
1,, rl qu0 dificuldades Gc:uos para combatox as pacas,
.J.:.ú!i [jC c.l,.l., ,. .. • - ' .. ",..t-· ,, ?n·incipalcnto as quo ±ais ovocam 29ia509 :
~,+>.; ,·,1 ·- 0 c1.uc o.ch0210□ da oituaçEío atual on q'l!lo nos encontro.moo
=.w. ..... 1 • a· ul'· ?diante das pragas guo pOjudica as nossas c curas:

aUL101ri; ando
não tirllla,

no -,JerÍodo ela occa?
oiií.o - on insetos <1,uc,

culturo.S.
fáceis de
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PE: O EID'RAQUECir~TO DAS NOSSAS TIRAS- -··-·----·---·--
das piores,AAsitu.ação da agricultura da nossa rccião não 6 '\ll:la
bastan·te b;m p;sar de ~udo ª nosoa ter:r·a está produzindo ainda
anv-i'cuJ.t • cm, porem, alguns fatos que preocupam os nosoos
o• ores: cho ·· ~t ve pouco e nao chove de 2.cordo, mui tao pr8-'..as?PP? e prejudicam as nossas culturas, como vinaos nos ·ians ao

es u o das oomzinas ,.., d , . ' ,.
nf . - :::ias ... as.as. Além choso os a.cr..·icultor·es lanont-i.mum e raquecime t d . 'Z - •no as terras que por isso nao produzca tao beDcomo uma vez Sorá ? m .• por que: I'cn alguma coisa que podoro fazer

par-a moli10r·ar- esta situação ou sorá que daqui a al.r.:uno anos as
nossas terras sorão improsáveis para a agricultura?

1• Na nossa propriedade, que tipo de culturas usamos plantar em
terras velhas?

2 E que tipo de culturas 1.1.Samos :plar.7.tar on -~erras novas?
3, Im quais clvuras estames notando uma ç_uocla de produção?
4. A parir de quando comcçrunos a not:u- esta queda?
5 • Na nosoa opini~<>, quais podem ser- as cauocs dos-ta c1uoda?

. Se pensamos na nossa mnncira de fazer as do~rubadns,
talvez-possamos descobrir um porque do enfraquecimento das nossa
t;erras,

6 Há quanto tompo foram der:r·ubadas as terras mais voThus ela
nossa. propriedade?

7 • Há qunnto te;:1po foram derrubadas as terras mais novas da
nossa propriedade?

8, Como foram feitas. ~s primeiras dorrubadus cm nossa ilrOili'icdcdo?
9, Quais as vantagens dostas maneiras de derrubar?

10, Quais as dosvantneens destas maneiras do derrubar?
11. E hoje cm dia, como ost~o sondo feitas ao derruba.das ca noosa

:propriedade?
12, Quais as vantagens destas maneiras de derrubc.r?
13. Quais as desvantagens destas LlélnCiras de derrubar?

Toda a vida os agricultoros apondoan lantar café
de morro aciDo, Hoje algunn jÚ está plruitando do um ou·~r-o jeito.

14, Como está plantado o café na nossa propriedade?
15, Ouc vantagens notamos nesta :ma.,."1.oira de planar?
16. Que desvantagens notamos nesta raancira de plantar?

É de costume os agricultoros plantarem outras cultu­
ras no meio do café novo.

1 t º·o elo café novo?17, O que cost1.unn.mos p ~ ar no_m J.?
18 Que vantagons oncontvranos nisso':
19. que desvantagens encontramos m.sso?

Já alguns agricultores, preocupados com o cnfrague­
d . t ,rr,.,s ostao nrocurando dar um J ci.;o m.sso •cimento o suas I,; L• ' "' •

nriodndo auais as práticas que estv.mos usando
20. Em nossa pro,. "-

·±0py?n conservar a u .i.~- • • •
par ,,±6dos atamos conseguindo com isco?D; P0LO .O Gv4- 'o"

21, -.uc "' . · Õos os-tão se interessando cm nos ajudtr nisto?
22 • ()uo. Ol'Gnlll.ZnÇ f or no ru-tur-o para comi0rva.r as nossas torras?o , P"ll"'n.l.lOS nz . ,..23• qu1,; " ..,, 0 será a agricultura no futuro, cm. noss8. reGJ.ao24, Como pensamos q
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PE: O DESI!ATA1IB_!fr_0__2_A CA9.A :CU NOSSA IlliGIÃO- ------------·--
la nossa r s· "' cgiao craos umn aericultura bastante boas, para conseguir isso os , •o- u nossos agricultores tiveram que do;­rubar as matas o cobco1 , ,, '"" ..... v r os 2.i."1J.LJaJ.s que pro judicav~.m ,, elesmesmos as suas I?--. • ~ , " '- ~

d, ' · .. iaçoos e as culturas, porque a natureza nao
a no.da de e:r·aça.

Tudo isso deu bons rcsultados, "1D.D trouxe taI:J.bém ale;-i.u1s
problemas: falam ·1• "· uc.= 2.s e 1uva:::, auucntru:n os insetos e ns tci~..:--as ·
enfraquecem. Na verdade ale,ms dizem que ostos problcmas são
cm nnrto dcvid f t ~ ... '_., . ! ~s •ao a o que cstao acabando com ns LU'..tas e com
os ani:aais to.abco. Deve tor um :pouco de verdade nisoo!

Vamos ver, então, o que aconteceu e o quc escá aconto­
condo com as matas e com os animais do mato, por aqui.

O QUI! ESTÁ ACONTECENDO COI.:i AS lli\.TAS

l Quando ontramos na propriodado, quanta ma6o tinia?
2, Qunis as nadcir·o.s u.1.is comuns c1uc -tinha?
3, Quais as madeiras que inho: nais valor?
4, Como cr·am usndns toc1o.s os-tas IJaclciras?
5, Hoje cm dia, ~u..:1.nta mata ten cm nossa propriedade?
6, Quais as mdcirns rnis couuns que tc~os hoje na nossa Dnta?
7 Como são uno.das estas ~r,dciras?
8 Quais são sa na@doiras do hojc que to nis saída?
9 Quais são as madeiras ÇLuc tcBos ncnos, hoje c;:i dic,?

10. Como eram as DO.tas de o.nticc.mcnte e como so as matas do hoje?
(Isto é, ÇLuo difo:r-onça noto.nos entre as Lntas do anticamonto
e as n2.:to.s de hoje?)

11. Quais são os lucros e o.s clcsvan"iiagcns (se houver dosvantacens
que cst~s matas estão nos dnndo?

12. O que tomos intenção de fazer com os restos de Do.ta ~uc tcnoo?

O QU-8 JSTÁ ACONTECi!::rI:00 CO?: OS .ANII1AIS

13.
14
15
16
17,
18
19,
20,
21,
22,
23.

Quais os o.nifilnis que antigD.i:lontc tinha nas nossas natas?
Quais deles davao. mais }.)rcjUÍzo?
Que prejuízos cios tr·azio.m?
E tinha alguns ani:wais que triJ.ziam-benefÍcios? Qua.is?
Quais os aniw.ais. que fm:·an mais caçados?
Por q_uo for-ai:i caçados?
Quais os o.nirw..is que já desaparoccrOLJ. ou cotão dcoo.paroccndo?
Qunis 08 animais ~uc Bais encontra.nos hoje nas jossas matas?
Quais delas eot·~o sendo Dais caçados?
Que vantagens e dosvuntagens nos traz a caça?
o que penso.no□ que vo..i se:;:· dos poucos o.nimaü:i que sobraran
nas nossas IllD.to.s?

..,
OBS,- Às perguntas quo podo do dizor quais sao as radciras

·,, 00s,·:uns ou ele na.is valor, ou c.:.uc tenos nenos, vcuoo122 ·4+

S1..,011c1cr fazendo 1.1.DD. listo. bastun:tc co:.::ivlcta.rc ~ d . . 1 b- Toda voz quo as porguntas falan lo animais, .ombromo-nos
d f lar do todoo oo o.nir:iais quo con:'lccenos, 1e:t~ o, elose a ,
bichos do I:Jato, dos pao::w.ros, d2.s cobras, e-te•• ••
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10.17 FO: ~ALIYffi _NA T~CNICA - É JX>sGÍvcl?

• $ mtito conun ouvirnos ~s 8.l7·ic1.utores dizer <1ue as ter-
ras ostao começando a ficar fracas. UiJa pessoa <:i_u.:i.:.1clo conoçn n no
sentir fraca, faz EÜC;llIJa. co~sa: tono.. un rc;:1tclio, ,dccco.nna durru1to
alguns dias, ou, se for· Elli 'i;o velha, se G.iJos:mta.
, 1lf:3 no~sas terras sno nov2.s der,12.is :uara pcnonr cn apozcm-
ta-~as • Elas terno q_ue produzir nantincntos ainda por· rmitoe .:-.nos
Entt:i.o, se elas já dão sino.is de fraq_ueza

1
o <:i.UO poc.cr:oo fazm~?

Alguns dizon que a nolução Ó TRABALHAR NA TTh:;EICA. Ff.cil
do se dizer, ms, nu realidade, tcuoc condiçÕcc do tr.i.baJJmr na,
tccnica? Tomos bastante terra o rc0ursos ouficicntec :unra icoo?

JÚ discutinoo sobro algu.ria:::i -~ócnicas cnprc.;cado.s polos
agricultoros nua nossas propriedades. O leva...l'ltanento c_;_uc ve.:1os !e­
zor q_ucr ajudàr os alunos a pensar mais nis□o, para ver qUE.i□ uao
as melhoras técnicas q_uc podcn ser introduzidas nas nossas pro­
priedades.

1. A TOl)()GPo..AFIA da nocsn propriedade.
A int:r·odução de novas tÓcnieas depende da região ou do

lugar aonde os-~á situada a pro:;;iriedado. Não adianta, ).)Or ox0,1plo,
pensar on trator, se a rccião for ;:mito araorrada.

·--··
T,4 11 ,4 ,y ri ()
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THA+A!HO TO TAL dlo ?í<O ?í<lt !)A j)t;'. - --·
K.tNCtA At.fvf+l- .­

2 • A 1.a:Ã.0-DE-OTulA · · uJ..to os 1\t!,s temO sorviço-nunca falta, diz9n os a€rio ? "·
pora·mais o o ·0roc1so um nu.Eoro n...".ior, nuc o serviço a -'- .. ,.,

opacas cm. ':I. . t dele E às vozes o rcsultado no paga oara dar e on a • ,
do pess0as p d . se trabalhríssenos na tccnica?serviço. O quo muar1a

--·
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! l3ater o pasto

1

1
1

'
!
1

; 1 ;
1 i i

3 • FERil.A.MfilTTAS E IíÁQUII':AS
~abalhnr, para·a :;:miaria dos agricultores quer dizer

"pegar no cabo da crumda". Existem porón alguIJas fcrr-n.nont::is e
mc_;_uinas que fac ilitD.B o trabaD10. Que fcrrmiontas o ~quinas
n6s teuos?

Tomos arado de·boi......... ri
Tem.os trator................ LJ

Toros carro·de·boi.+»fl
Tonos grade.....·.......... fl

Qae-ou-tras fcrrc.ncntns o mquinas tcuos? •·•••••••·••··••••·•··•
à a 4 @à 3 @ e 4 e à 4 e ± » e e $ ~ e 0 @ e e e 4 e 4 4 e 4 4................................................................

Que outr·ns forra.mentas o ~quinas o.chanos •nccessÚriao para a 1"-os­
sa- propricdadc o gos·~o.rianos dc-eofilprar? ••··················•••
································································

Outras T.J,...'1..IlCil""'aS •••••• • • • • • • 0
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Anontoaw.os o cisco o quni~a,rros •••••••.•.•.•••••••
DeiXélllOS o cisco cxpalhado • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . •
Fazer.ias lci:..~as do bru'!.éla • • • , , • • • • • , • • , • , • • • • • • • • • •
Fazemos lcir·as do conp:cido. • • , , • • • , . • • . • • • • • • e

ontoa1os o lci;a;os no roça······.···.·.·······

4 • TÉClTIC.AS QU.C APLICAlX>S cE. nossa propricckdc
No trabalho da roça, junto às práticas antigas, cono .

· ~ d 't·s quoi1adas o as capinas, ostáo aparocondo právica novas, ono:
adubar, arar, usar r·cnÓdioc po.ra conbatcr oo insetos, otc ••••

CAPINAS (assinale con una
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QUEilu\DAS

Quando usamos fazer o preparo do oolo atravéo do c1.uei::la.da?
•••••••••eooooo•••••••••"•••••••••••••••••••••

g $ 3 g 4 g 4 $ $ 4 « @ @ $ 4 4 4 e

·············.,···················"······························
ADUBAÇÃO

Já adubamos algumas vozos con adubo orgânico?

Quo.is culturas?

sf 1 al"]
................................................. . . .

Quais os adubos orgânicos t1.Sauoo? ········fl··············••-s••··
•••••••••••••••••••"••••••••••o o••••••••••••••••••••• .. •••••••~••

Já adubamos algas vczos com adubo quínico?

Quais culturau? •••• o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••, . ,

Quais os adubos qU.Ír.licos ttsados? •.••.....•.•.................••...........................................................
./ill.AC°XO

Usanos, às vezes, prc}.)a:r·ar o solo arando e gracleo.ndo?
as] o)

Pc;tra · q11ais cul·turas? ••.•..•................................... •

·············••·••···············································
COI.'.J3AT'D ÀS El/1.G.llS. E DOEVÇfa3
Conbatcmos as y~aGas e doenças das lavourao? Sin 1 1

k vezes CJ
Que, remédios • usenos? •.... • • • à

1 é • • • ■ o e • o o o • • o o o o • o o • • • o o 11 • o e o o o o • • o • o o • • • o • o o o o • o o o o o o o • • o o o o •

Corabatenos as pragas e doenças das criações? Sin 1-1
Às vezes 1 'i

1ao L l

Q1:1.àis • os ron6dios usados? •.................................... ,
•••••••••••••••••••••• o ••••••••••••••••••• o •••••••••••••••• t ••••

Que ~enÓdios usanos g_uando c,.1arua.D.os os r..lal'l.ti.I:J.cntos no Jaiol?

········ .. ·································"····················'
•••••••••••••••••••••••••o••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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10.18 PE: AS SAÍDAS PlJlA RONDÔNIA

população vai aumentando, o sorviço a roga Co
0 a terra dá cada vez Bcnos. Dinnto desta situnção algt1.j_1s cotão
achando quc os pcquonos agriculorcs no tê :ais condiçõcs dc
viver- bcn ficando por- ac1ui. Do fo.to algim.s agr·icultorcs cstêío
largando as ·tcr-r-o.s daq_ui o estão indo c:o. busca de tcr:.:-ao ":ovas
cm Roncloniu. Será q_uc isso vai resolver algu.,""JD. coisa? Ser~ q_uo
Ó m:m coisa. CJ.UO vai dar certo?

l. In nossa cor.:.unicladc, do quanto tonpo 1~arc. cá oc voo fnl2.11do
oo ir para Rondônia?

2, Cono se espalhou a notícia do -~0rras o:o. RondÔnic.?
3 • Quantas far.Úlias de nossa c 02.U11.idadc saírau :po:ra ~lonclÔnia

nestes Últinos a.nos?
4, O que estas fru:l.Ílias cra::1 aq_ui, antes clo ircn ~<lra lÚ?
5, Quais os motivos destas saídas ~ara Rondônia?
6, Que garantias do possuiron torra tivoran aqueles q_uo saÍ::·an?
7 Como fora feias as viegons do possoal para ±tondônia?
8. Por- aCJ.uiJ.o (luc ouvir.10s dizer, cono estão so dando as ferí­

· lias que foan para 1á?
9. Das failÍlic.s elo nossa corrunidado qu0 foran para :.:ondÔnia,

, quantas jn voltox·o.o?
10 Por q_uo.is nativos estas fan:Üias tivornn q_uo voltar?
11, Os que voltaran; o que dizon de lá?
12. Estas faLlÍlias que voltru.~an; cono estão aqui; aGora?

Trinta ou CJ.twronta anos atrás, nuitos dos nossos
agricultores do origon itc.liana o alor.iâ, duixaraD o sul, e.onde

· ' 1 . t ·~ t 'Ónoravnn, o vioro.:ijl para•ca, paro. co onizar os a rc{;'iao nor ·e, a- ,;
então quase despovoada,. , .

13, 0uo notivos lovaron estes agricultores a saíron do sul
pora o norte?

14. Que sonolhanças existem con os notivos que lcvaran oJ.gi,~-:ms
fO.O.Ílias do nossa cornmidc.dc a saírcn para Rondônia?

15. Os ag.ricultores que do sul vioran ara cá, que (:ificuldadcs
, oncontra.ran ao chogaron nesta região?

16. Que dificuldades vão encontrar as famílias quo saem do
nossa rogião para Rondônia?

Para os agricultores que vivon por agi, não fclven
• •' Nos problonas. ls, aposar do tudo, ostas torras já oot@o cbortas

on9&linhadas, to:::1 ostraêk'l.El o teu conorcio,
17. Nós, o qu0 achanos daqu0los que docidon do lagar as tcrras

, daqui o ir para IlondÔnia? ,..
18, N6s ponsanos cm ficar ou ir para Ron~onin? Por q_uc? ,.. .
19, So muitos cgicultoros do nossa rogião fosson para Rondônia

0 g_uo pode.rio. acontecer con as tcrrns da nossa rcgiao?
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10.19 P: AS_SAÍDASTARA A OIDADL ou ouros 1&aros

Na. scn...-,..11n rxi.ssada discutinos o nroblcraa das fntlÍlic□
do noese rogião que scon para Rondônia. 1 porón outras faz.í1ia
de agricultores que sneu de nossa região, não à :procura. de tur­
ras nelhorcs, o sin à, procura dGJ ur.1 novo cnpr·cgo.

· Una coisa es·i;~ certo.: 2.s 11cs□oas 1:.mdc.n scnprc cou
a. esperança de neD10rnr sua situnção do vida. O que não quer
dizer que para aquele□ que sncn seja tudo nuito ffcil.

Talvoz cn nossa co:·.1m.1ido..dc nô'.o sojan uitas n.o fC.O:Í.-.1° ?ias~que sairnn. para a. e;ido.do ou coH ou·i;ros destinos. En· Ot'.tro.o
rcgioos do esta.do e do pa.Ís a situa.ção é schl dÚviclc pior.-!ãs
eou certeza sabc;:ios de clgunns fru:lÍlio.s c_:_uc loi·ca::r.·an a :;.•oça.
Achn.nos bon q_uc os a.lt'..l1os pcnscn nisso fü)sdo jÚ, :porq_uc, ciucn
oabc, · daqui o. o..1[;1.ll1S o.nos eles tD.übÓn terno (lUC decidir se ficar
no. roça ou sair.

l. AlÓn das fru.lÍlias que saÍrru:t pura Ronc1Ônia, quruitas outrr,.s
pascoas sníraw de nossa contu1icladc l)arn a. cidndo ou outros

' lugares, nestes 'LÍltinos anos?
2 Para onde for·:un. estas pcs:::oas que saíran?
3, O que estas 11cssoas erUJJ. aqui antes de saíren?
4, Que clificulcloiles. estnvo.n passando c..qui?
5, Qual era. a intenção u.elas ao snir do nosso interior?
6, Que tipo do enp:r·cco estas possons nrrun..."1.ra.n?
7, Que va.ntat:;ons trouxe para. elas este noi.ro en}_)rcc;o?
8, Que dificuldo.u.cs elo.o estno pasoa.ndo neste novo anpr-ogo?
9. Cono pensa::ios que será o futuro dela.o?

1una eorunidado há fo.::J.Ílias que saen e fa.ní'lic.s que
chogan ou volta,
10. Nos íltinos anos, quantas famílias do ag:r-icultoros viorc.n

, r.iornr on noosn cor.runidado?
11, Do onde vioron?
12, Por c1ue oscolilcran a nossa co;:mnidndo?
13. Fazendo una co,1paro.ção entro as fru:lÍlics que saíran e che­

garDll, cor.io ost&: a nossa co;:nnüdcde?
Hoje CD clio. un gr·anclo mboro elo j ovons ost~ os-tudnn­

do. E quon estucla nu.ita.s vozes sonha do :pocl_e:i:· nr:.·1.1..U.'U' til bon
oriprogo fora da agricultura, una voz fornado.
14. o g_uo acha.il do serviço da r:..; ça os üs·t;udantos de nossa.

, conunido.de?
15, o que eles penson on fo.zor depois elo concluir os estudos?
16. Que dificulcladeo olus irão oncontrnr para consog.tir a.(J.ttilo

quo:CJ.uoren?
17, Nós, como pensanos que sorá o futuro dos cstudcntos do hojo
18. E so todos aquolcs quo cstão osudando saísson rosno do

agricultura, o que pocloria ~:contocor daqui o. o.lguno anos
por a.qui?

Ficar ou sair não é só probloa dos outros. Talvoz
-L • un problcna da nosso. fn:"'11lia tm.1bon. Ou podcá vir a. oor3 sc3a .
un,problono. daqui a o.lguns a.nos.

S. stos dias a1Bu6n noo fizesse a proposta do COJ~rnr
19 • 0 no · d t s qual ooriea. nossa propriedade CD troca o ur1 ou ro o,:i.p:;: 0;10,

, a nosoa rorJj_)osta?
E quando on nos faília todos tor-i..ri.lk".X'en os estudos20., ?ou conoça.ron a casar, co:-1O vai sor.
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1. Doocrcvcr <lc : 'L'..."1.ei:\.'o.. b:,,stru.1te c1e·c'.1Liada o anc1.:'.:.1cnto D.o
preço do c~6 o tá7i:0s Cois anos, fcz»do co: .pccco
sob:;.•c o i?rcço cL U:l c;.·.o ;_Je;:·a o·c1t:.:··o e tcnk-..r.•.do cxplic~ no
cauoas · q_ue, a :1oos0 ver, ano c._;,Ós 0.110, e:□-~5:o 1>r0voca.ado
osta. alt::i. ele ::_;.·uço.

2 • Dcor.revc:.:• o que 2, o.J.tf'.. c?.o :..>:::-ego <lo café cotá ;/•-·ovoc.:'..::do
no 11r·cço dn.s ou·~:.-ao ;:ic::·cnchi:;.'ic.o e :PJ.'OYé'r co;-1 o.l{,u:.1s cxcn:,:>los
aquilo que doscrcv2os.

3. Dcnc.r·cvc:.:· o C't'c noCc ,,co·,-i;c.Gc,• con o. cul·~·.::r·n C.o cafÓ na
,<. ' i ·' -' ' ' "

noosa rc:::;iao co:2 a valor·izc.çno q-:.10 este l)l'Od.,.r~o c□tá tendo
no ucrcado.

4. Dizer 00:10 ;:ic~1□a::.1O□ <]."clC oc;:--~ o nad['.:·!01-:•.:i;o C.o :'.;roço do café
nos :prÓxboo ano□, ::10-tiiv.:irnlo a noona o:-;i:riã.o.

10.21 PE: A EII~.!L:JIC!,9ÃO :00 CJJ,'1:: E:r. lTOSJA_ IlEC~IÃO

J?m'n orJ ,,.cr·im.J.tor·co C.ac_:_ui. o c,'.fÓ é a c,ultt~·a que
nais c1é lt,_m:o. l'o:;.··én o p:::·oço o o ::1e::·co.clo do c;,,fÓ ncn se: Oõ..'C
ostivvl'a2::l bvns co:·10 cs·~ão cstc-2.no. Anos at::-~o, ,Jor cxo:·.1:._üo, foi

• - I -feita una canaho do cmadicaç2o do café. Esta czpcnhc do
orr·adicgção foi u: 1 fato r_uo r:..-:.:;.•cou 1,ro:funde..:J.c::to :'. vide. e.os
agr·ict-._ltoroo do E"JpÍrito Santo. Teve c_::cwn 2. ::-.coitou e teve
tanbéu q_ucn E'. rejeitou. O g_ue: r.i.con-bccou ncs,J.o por aq_ui?

l. Dizer cn Q.UO -:1::PoCA :fo:i. foita a co.;:1pn11hn para a crrau.ico.çc9.
2, Dizor po qu :O!IVOS foi fcita c canponhc do rradiceção.

3. Dizur Qum: pro:-.1ovou a con::.12...-ri'..!n ele c;E:-.·ad:lcnç~o o descrever
co:ro devia scx fcitn ccta or::.:·nc1ico.ço..o.

4. Quo:·1 :·.12.nclou cr:;.'aclicnr, co;·: co:;.··-tczo. ~ililir'.. tu: PLAlTO na cabeça,
isto ó, c_;_uc:i:ia conocguir nl6T:.;·13. ~oi□E1., Dc□cz-ovcr o c::.uc so
quorin con:::c.c;ui.r ca, 1 n cr-.,:-·a.dicaçno •

5. Nona sopro os planos dão os rolados geado Docrcvor'
que HESUHi:/J)()S deu, d-:, fa·bo, a or~~acl.icnçao, on noosn roe,i:~o.

6. DOSL,rovo:,' o (11!1.0 ncentoeou e o: 1 c.s FD ::::fLIAS c1uo orradico.:..·c:-1
seus cafozaio,
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10.22 PE: .íLClg:_49Ji_o DE Gl.DO E:r.!_}TOSSJ.. Il.EGIÃO

Doz aos atrás dou-so por aqui a or:adicção do café.
Hoje cato.no::: vcnclo CfcID.:1to or~:ado. :foi aquoln pol:Ctico.. Eojo cc..:ilia
bcn s6 qucu ton co.fé.

Apc:::m- dic;::io ·mutos clizo:1 q_uo o::: ~:-ic1ü.tor00 do.q_ui,.... f .. ,.., .. , , ,
CJ.UC nao sq.o o.zondou·oo, nno :9oclon ir n:,;:r·ao so ele 02.fo. fü1. vcr-
claclo a ::inior·in clo:::i agricultorco ,.ião deixa. elo t:-.:·atcr -~a:1bén de
outras l)cq_uonno lo.voura.o o. do nle:,1.1:..ill.O c:r-io..çÕoo. Vc.nos ver, c:~:i;ô'.o,

. t "' .. ..que 1:w.po:r· ancin teu n c;~·ia.çao ele go.c.lo nos·i;n rc.--•·ia.o, nonclo a ·-,ro-
duçno pri11c:i.:9o.l é o cn.fÓ • . ..., ~

l. A nsioria dos agriculoros daqui são poqucnos proprietários,
Dizc:c <1un..11to gado crio. no:.:·:"1.aL10is.tc t'\I! :1oq_i1.cno ·,1ro·,irio'liCÍrio
dcqui e c wilizacção quo o godo toa na pcqucna rcnrioddo.

2. Doscrovo:.:· n::: ra.çc,o naio cr·ie.l1.ns polos a[,:..1icultoroo da.q_ui o
s vancagons o desvantaçon ;uo olao aproscnca,

3. Doscrovor a situação da passagens por aqui, isco é, quais
são oo lu.ge.:;.'CO c:::coll1idos i:inrc. o 11aoto, as vc..i1iodc-.clcs do cnpi:1
pla:.üo.do, os cuilladoo to:dos co: o Justo o ns clificw.dado:::
quo un pequeno .3.[:;".!'icultor onc01~tra tr-a-!io.:.1do elo ;?n.sto.

4. Todo o.E.O chago. e. época do. ooca. Is·i;o -brnz clificu.J.dndo::: pa::.1f'.
a criação do go.clo. Dizor o que o poc_;_ucno ae;-ricultor fnz con
Q gado nesta. é11oc2.. e dizer se ?.ui alc;t.1.:~ coisa q_ue elo poderia
fazer :}v.rn. se clefc11dor ncli10r do. socn.

5 • Aién• da. seca, on-tir·o probloru é ele.elo palas }:irae;as o llocaçcs do
gado, Dizor quais são es praças c docoças zis conns o o quo
fnzon os poq_uonos ag;.-icul'Go~•os para controlÚ-lo.o. .

6. Nó controlo de o.ls-uru:ts C.00:-.1.ço.s J!j:;,:·o.bnlho.va tar.ibÓa a GECOFJ...
Dizc:-e o q_uo ola ::inndo.vn fv.zo:..1 o o q_uo os e..gricultoros o.chn.va.!1
dolo..
·-, ' d ,. .. l "' . t t . tJa unn. voz, na opaco. a o:r-:;:·o.l,1cnç2.o co ca:i:0, so ·cn ou in ro-
duzir n rcciô'.o o. criaçê'.o du 32.clo do corte. Nêo deu cc:..-to.
Dizer ao 110 fu·curo; n,q_u.i. n,':. neoo!?, rociô'.o; hÓ: posoibilido.do
do trocar· ao lr.vouro.::i con o. criv.çÜo do gado o clizor o (j_UO
poderio. acontocor so isto ao roo.liznsso.
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10. 23 A_ESTRUTMAAGRÁRIA! D 1OSSA REGI1o, ±s6o 6, c01p.
DIST:.ll:8ilDA l:; 1.PROVEITJ..DA A '.J.'filr:.,;. l-D 1100S0. rec;ião o

"Y;ivo,-ios do ç_ue noe:: dr\ o. terrn. JÚ 11cnoo.Joc bo.:Y~E:'.lltc cobro
8 9ivução los agriculvors daqui. Dá n hora d> colicccr coro
é distribuida o nprovcite.do, "- tcrrn no :::t.·o.oil in·toiro.

Por, anos do chcga.r:1os lÚ, é bo:·1 fo.zcr·:·10s 1.1ri:.1cli·O
u.nn. :pce;_ue~ pcoc1.uisa sobre a situação nn. nose::c-. co:·nmic.lv.dc e dcpoio
tuJa rcdaçao oobrc os !)l'Oblcr..i.o..s, dificulc.lo.dcs e v::-_;_1:~o.[:.cno (°!.ns ·
:pcquenn.o proi1ricfü,.dco elo. nosr;a :-..·cgião ~ o.:;_Jrovei·:;c.ml.o, ::in.ro. isi:o,
todo o :-10.to?ial q_uo fo,10s colhendo a-través dos Pl.<'..1100 do Eotudo
destes anos.

PESQUISA

Conw.udado do

1, NQ do fc:"J.il:i_co ela co::n.n1idadc

2. NO elo propriodedos de o Q, 5 nlg_uoircs - -•·--Fo cl.c pro;ride@os do 5 o. 10 :ilq_uoir0s -·---No elo propriaC:s de 10 o. 20 alq.oiros ---IfQ do }_)r·o:,;ir·iccladorJ aci:.n de 20 alç_uciros

3. I9 de propricdados CI.1. c.uc vivo ur..:._..,_ fa:í1ia ---No de roricdedes Oil r.:_uo viveu 2 fo.:·.tllio.s ----No ele, ::.:iro:,,;ri ode.t1eo CJ:.l CJ.UC viven 3 fo..:J.ilio.s
N9 de 1:iroJ.)ricelc.cloo on r_·_uc vivon 4 fu:J.ilio.o
Nº de roriodados cn çuo vivo::i r.1.2..i fl e.lo 4 fan.

4 N9 de fa:-J.ilic.s e.lo :"J.oGir-oo
Ng do f'n.:iÚias t1e contro.·~ista.o ----Ng do enp:c·ecl'..dOS ----

I1 E D A ç Ã o

1. Fnlo..r sobro os PROBLE::AS o Sº. DIFICIDfDADES e.los :pOCJ.uonos
proprietários ela 12.ossa rogiao, iot<;> o:
* Descrever co:-io ost~ inc.lo a produção das várias culturas
nestoo nnos; oxplicrutdo e.o causas clcr:to ru1c"!.a::ie11to.

* Descrever as téc1ricns on:coc;ndo.s 12n.s pro:-:irioclacloo o ns i!.i­
ficulc1aC,es oncont:c~aclao lX'..l'a in·t;rotlu.zir novas técnicno •.

.., ~* Doscrcvor co:·:o é foitn a co:,ercio.liznçno deo procluçoes,
o pap0l dos in•ter:ioui&ioa o co:.icrciontco e o..s vc.ntaconD
g_u~ ~o:::cs co:·1orcio.ntos e inter:ieuiários tira.:1 disso.

* Descrever qu,'1.iO oâ'.o :io c.lco1Jcoas r;_ti_e os pequenos pro:-orio­
tórioo -~ô:-1 con a :pro::;>:;.:·icclnde, inclusivo oo i: 1poo·~oo.

2• Falar sobro ao VAPTAG:i!:NS do.a :vec.i_ucnas ~1ro}:lriodo.doo.
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10.24 PE: ACOOPIVA_AG,RIO DO_NOSSO :0NIfPIO

Quen asoi□tiu ao d .. sfilc realiza.do cn S~o Gabriel ao
dil'.. 11 do !:laia <lc::d;c ano, o:J. occ.□iô'.o elo 13 º a:0.ivcr□ár·io cl..,ste
nunici:;}io, dovo orJ"cn.r lo:.lbr·a.do c':.c.s <lUl'..s ,,crcetlos lot2.clas ele c~.zé
que deofil.i•o.::1 :::>el:--.c :C-U...".S o ,'.i:•.n:lio elo ::_)nlc..11q_uc c":.ns 2.utorü':.c.dos.
Con cato gesto a. Coo1_)cra.tiva Jig.•Ó;r·ia elos Cafcicultoros do Sô'.o
Gabriol do Fala quis dizor que·cla tenbn concribuiu parco .
dosenvolvinonto d(..oto rnulicÍ,)io.

<1Ul?.:.1cJ.o :)o:r-én por·.=:..;;_.nt~·10□ a.os nossos jovcn.EJ se sa.be:1
algu:10, coisa. a rco:;:>oito dc::rlic. Coo11e;::ativa., :mitos ['.drri.ten cant1-i­
d0.1:1ente J.c osta.:r ::_,or· foro. 0..0 1,.oe;Ócio. .

A Cooperativo.. Ó u.:-.1'"- rea.lj_znçô'.o ele ::mitos nossoo o&,.'i-- 1+7, 7, r ycui ioros. aos vor o roo é po;ivcl conhocõ-lo u pouco ais,

1. :Proctn•c;:ios oa.bc:;.' c::.uanclo i1...,,sccu a. Ce,o·,)orctivn do no□so :lmi-, ----· - ' . -· . - . . -
cip:i.p e cr..i.nis forr,;·1 o□ iniciac':.orol?.

2. Procurcnos saber c.:_ual é 0 012..j_s):l!ivg da Cooperativa o o tr·g.b_g.;1.110
que.ela; na verC.c.elo, faz,

3, Pr9curo::10s □a.bcr c.:.uon pocJ.o se:;:· :;:Ócio da Co,::)err-.tivn elo nosco
,1~icÍ:pio ~ q_11..'U1~0□ sc.o oo sócios fü'. nosoa. co::mn.icJ.a.do o qua.i□
são os diroi·lios e os clov-ores elos o.ssoJio.do□?

4. la rua cxistvon :mias ccsas do co::órcio que coza c vcndc.1
proclutos. Vo;•1os dizer q_uuis sâ'.o, ,1a :nosoc. opiniê'.o, as__<\ifcr-9~­
cas do 1na e.:.ualrj_uor out:..'o. cc.□n. de co:lÓrcio Jnrc. r. Coo:.:c:;.~::i.tiYc..

5. Procur·onoo o.goro. dcscob:r·ir tc:·11)éI'l a.o vanta.cons <:.:_ue n Coopcro.­
tiva oforcco aos scus associados,

6. A-. Coopcra.·i;iva exis-i;o, tf a.Í. Hen toclos l)oró'::i · or.o o Ócios.
:D9vo ser CiUO ncn todos c.crccli·i;o.n nela., isto é; nlguns tlovo::1
ter nl-TIP1..,_s clÚvido.s n roopcito dolo. ou ost;'.o vendo nolo. a.lcuns

. ~ N ,

,?-:.foitos. P;.•ocu.:..·enos cnto.o sc.bcr o rolo.tar ns ~:;.'iticas CJ.ue
· ~ " "c t· 1 d ~ ·~ da;!:gt.ms oo·~a.o fnzenc,o v. oo:,oro. iva :._io os o:i:eruos o o□van-
tagens q_ue ela pode rcal::lcnte ter.
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10,25 P: OSIDIO!TO _9OS g::/14DORES RU,AIS _DO AOS5O 2UNICIPIO

,. O n,-:;ricultor {, un :·10::·ae1o:.:· - elo int crior, e no interior
as distancias o gcclz:cato ralos. tsi:1, :ias vozcs, o
ac-ricl:ltor vivo·isolcdo, o: 1ui ·i;c.s ::_1os0ibilicla.c..'.ls elo c1ofc'-:.<.lor
seus ü1torcsses.

Sc:·.1i)1'e, :,,or-6: 1, houve 2..:r.:.:·ic·,u·i;ores <luo cctircn c nc­
cessicl.,.,_,de o o. u:;:-·gêncin elo oo 0,3:,:·icl'.l:i;o·•·.s ao l1.:.lirc:.! 0 juntc.:.·c:.i
sous esforços i:,arn ::.icJJ1or clofom"':.cro:·.1 sottG ü:to1·cs:::oo.

Que :,:-ostiJ..to..cloo elos co:1r;0c;ui:i:au até ll0je 00:1 souo
osfo:rços? JJo:i_! A Co->2_1oro.:~ivo. os·i;Ó: 2.Í o ó u.:·.10. roc.liznçô'.o ba::.:·i;n.:.,ti.,
nova. · O 3inclicato cloo ~-o..1Jall1c,clo:r·os fü1ro..is ta: :bé:·1 cst:: o1..
Vaos, então,onsar n cuco rosto si:dicoo.

1. Proc1..'.:i.·enos sabor q_unndo foi ftnC.:~do o Sinclice.to doe ~o.ba.Bla.­
do:;:•00 !hrr-o.is elo nosco :mnic-Í.--)io e vn:.:.1os co:1tar o Ci-U.C elo co:i­
SOB1,ÚU 1·00.lizo.r até hoje e:.: ;rol dos agricultores.

2. J?roctrr·o:::os saber q_u..-,;.1tos a::;:;..·icuJ:i;o:c'OO do. nossn co,·n.u,..ifü1.do
a::i'.o nsrJOcir.dos do Si11clic2.to elos i':r·ai.J2.lhnclo:r-oo :..Lura.is o
V'3J.'.OS cloocob:r·ir q_unis oüo os dir·oi·~os o dcvorco doo cssucio.dos

3. Vanos clizo:;:· t_;_ual ó o objetivo do iadieto o c.:_t:..".io □Üo C'..□ vc.11-
tagenc q_uc elo -~r-o..z p..-u·2. oo associa.dos.

6.

:tfon todos os ag:.:·iet1.ltoros a.cr-ecli·i;on 1-10 Sindicnto cloo trr-.­
balllr-,e1orps r-urnio. JJ.[;l"!nG o critico.n. Vo.rioo dizer cr~ô'.o c_;_1.:o.i:::
são os dofoi6os ou dosvnegons guc o pessoal da ossc conu­
nido.clo nchn 110 oiné!.icnto dofl ·G:;:·nball1...-.dor-os rv:.'::-,is.

O sindicato dos rebalidores rurais ton sua hisóric, quo
non n12 foi fcil. Proccos sabr, onéo, c que anos
alo tev~ :;:·..--.io l'.iiicuJ.c7.gclos i~a:..-n contim•i1.r :;:·onlizo.ndo sou tr-n­
bali10 0:.:1 p:..·ol t"':.oo nar·ict1.ltoros o g_uc tipo <:l.c t"':.ificuldnclos
ancaç:r·o.n, nac_;_uclcs :mos, oun oobrovivôncio..
No nosso auücÍ-JiO ton o Sinclicc,·i;o é!.os T:.•o.bo.11:c.doros Ru:r·o.io
0 t0: ·. o Si;.J.dic2.to Po:brolli".l. Var.;.oo dizor <1,UiÜS oí;ío C'.S G.ifc­
ronçns elo t'.!.ln. :ycw:'o. ou·i;ro •
Pnra conclt,ir, vo.:"lOS d±zc.r r.:_uc.l Ó a nosoa OJ.J~niô'.o o. rcc::_,ci to
do Sinclica·Go doo Tr·nbcJ:hndorGs :-lt...::..•o.is, isto e, VE'.:-:ioi:; dizor
quaio oão, na :.1osoc. 01iniÍ:Ío, sci.w po:i.,.-hos pooi·i;ivos o oous
pontos nogntivoo.
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A LcUAÇÃO DJ. 157::t.TER
1. Var2os dizer o cmc sa:bc:.100 o obre n K::Ji.TRr., is·~o é, v2.:--!.0S dizer

01
, . - • , n"' ,

o c.:.uo o. o, o g_uo -010. Ja :i: cz e cstn. fnz0::.1do lXlrO. os Ut,'Ticul-
toros e o q_uo os o.g::icultm.0os ::i.elw..n clela.

-!::__1.,JUAÇLO DO ~.i:00
2. Vanos dizer <iuaio sno os c::,xr·Óstii:.100 o finnncioncntos que

coctu::i..'"lJ:.os fnzer ou· podc!:.100- fazer con o J3..·1.:-2eo.

3. Vanos c7.izc:r- (ltmia· sô'.o as üo:a<liçÕos j_)arn se co11sce:,uir ostes
onaósti:2os o financianontvos o coo são fcitos,

4. Vanos dizer c:i_ua±n são a.s c1ificuJ.c"1.aclcs • ::_inro.. se co110ce;uir os
onpréoti:1os e fi;.~.anci2.:1on·000 do ::Janco.

5. Par-r. cor..clu:;_:,:·, ·-vo.noD C:~izm:· r_;_t'..8.io são no vo..ntc.scnn o closv:x1ta­
gono ( so l:..ot1.0 .-·o:.~·) g_uc coteo finru1e;ia:.10n-l;os ·crnzor.1 paro.. nós o
paro. os o.g:-c'icultoros o: 1 gornl.

10.27 Posq_uioa: OS DITADOS l'OJ?ül:,A•US

l'n:r·a clizor O. u:., S°L1.jcito ~:_no elo cstn 00 ::1c·~cnd<!l
nn viclc elos outros, o noo:Jo }_)OVO não pr·ocisa. do :·iui t['.S ::_1alaVI-as •
Para elo "basta c~.i'zer: :•m.z o clitado: B,~co. fechac1.-. 1:.ê'.o 02-1tra
nosq_uito". E c;uo::i. -l;o:1 U:.1 i1ouco de cc.bcçc., poüc ontondor.

- .. ºBoca foclmdo. 11~0 c11tra r100<1uito n, Ó 1.t:: t!.os
nuitos ditados 110·:mlaroo q_uc GX1)roooo.n o. so.,J:ido::.:-·ia do• llOSfJO ·:1ovo.
o nosso povo n~;. fala co..:;_x.:·iclmdo cono fc.lOZ1 os liv...·os. Con• :);u­
cae pala\o-:-c•ao o 1x-.luvras "bon coJ.0co.dno, ele cliz ::mi to.. coioa.

- Atrás ele endo. clito te:·, uzi oigr.if'ico.clo r_;_uo oô
uD.a poosoa viva :iode pccsnr. Va:o::;, c;r~ô'.o~ fazer· 1.'.Dll }_'.lo(j_uo:1<.-. 1.JOO­
quisa sobro os ditados o c:urros@os poplarcsy para docvuonv
a sabedoria u.o r.osoo :._:,ovo, antco quo oo :;_,orco.. •

Para aj:dor ova joguisa, agui vo alguns
oxonplos do ditados o oxrossõoo poJarcs.

DIZADOS POPULAREG:
O see,"1.U'O ::1or-:;:·ou ·r"!.o voll10
O c::i.vnco 11.1m.ca é2..i ln:.)GO do pau
Nacaco velho :.1êío· :i:>Õc ::mo o::i cu:1"bucE1..
j e.]?anh.:u:,.do (_:.,e : i o o..:_,ro11cle
Antes pirgae do guo socar
O ,,~,,.oooac1o oo::.ic gy.c::.2tc o ::_10.osa : 1al(;. ;,,.b"-'-

OUTRAS EJ[Pir8Jsõ:.::s 1'0-.ULJJl!!S:
õvõ'i:ho bo.."hcu o vintõ ·Ún _
Velho iguo.l o.o vcn:i;o cml
Ester elo for-:,;-at"!.lu·a nova
l'To:::i vo::! g_uo :;:Üo ·l;on
Ouar:do a galinho ciax dc6os
Aonclo o cliabo :;_,ci·d.ou o.o bo·i;c,o
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11.1 I::''DOD"UÇ1..0

Ch0c2.rlOEJ, cnfi~-.., ao : :•.):.::cr.:i;o elo a:_-ircsc,.i.tc.r e.o oÚ•.touos.

li. ic1éia ele clo.borar -..i.:·w. o:Litcsc :'nsccu dcpoi::.i dn se: w.­
na d prof&o:cnvo dc 1976. A6é oro, nada íicav dc usri6o
::_)~a 00 a.ltu,.oo C.o tut'l..o aCJ.nilo • q_1,-..: cc ,1:i.. ocut:i..a t:~t.::ar..to :, coloc~,­
çao ~:.:1 co:mn na scc;::.:.:.dp_ f.::.i:r·P.. :;_; a.cc..:i;c20 q_uo, ào vczcr:, n.o dio­
cus0os c:1 até bcsano iatcrezo.

Th.'.:L'o.r.tc a. SOIJE'.::..:i. D.c ;,· :1'0Íl".l'.C.:.-.: 1cnto c1c. 1976 ;fo,:1os
dosporaos obro a :2cosidodo de que, polo per.os clgvx coisa
ela colcc2.çno c:o. co::t'..i fico.ase g;:·:1.va.tln :.:or cr..:cr-ito no c2.clo:;:-r.u c,.oo
a.11.mos, J?o1,on:·:oo ~;T;;êío nn cl,.bor-c.ç5.o de u.::in síu·~csc. c:·1 Cj_UC é'.iX'.- •
recosson as çuosõos :is dobctidas Canto a colocação cn co:un.
Docich.: '.Os ciuo, :;_.,):;:· onq_u!'.1;.to, a clnbo:.:·0.,9;:o dcst::1. o:C:1tcEJe ficasse.
n cv.rgo ,los non:Ltoroo o n;'.o doo a.lur,os, :;_:>Oli.1s sc.:::,ui;ri;co :·10-~ivoo:

* os nosoos i:-.li..1.::.0s jf e:;nff0cn bnota.n.tc tc::1po na. o,m.
r0dação sczanl do PE c no o fzon cor cxcsivo cntuiso,
Pcc7.ir UI'!..". out:.:. :-:·cünçno, :..20;:i c.:_uo foocc clabo1~c.d2. o:·. gru:_~inhos;
ta.lvoz fosoo C.c:--,"'.iS;

* r'!.J.Ó:·1 l1o :1::i.is, • os 1:!.ooso:3 nlunoo o .. to.o ::.1un c.1.u·so su-
l t . , l l . r . rr. . . , 1 . r f . r .P o J.vo a 1..1.1vc l..C gi::.1...--•.s10 • c.'1.n.·.;os c,c os J2. 1cro:·o..:.1 vnr·ios 2.1100
fora do. cscolr-. · 0 a.· ir1..:s ... J.l'~ê.:·1 b.'.1.::r~nn:i;c: t1ificuldr-.clo o:·: mm c.x::_,i•cooê:o
cscritn o oral. JJ.e,·unD no:·: tôn o p:::·i,"~•io co::1:;:iloto. Se ou !:!.OSOGC
alunos jn tivcsccn o ginnoio•·co:·11üuto, n coisn. scria. diferc.nto: ·
jÚ tcrfon 1:::1 c:e:c~o cloclnio do.. lil'1g1.1u (:..:elo :101'.os cl-::vcriê.:-.1 -~cr ! ) •

rJ , . • - ,. ,Nao cxch'..1:.10s q_uc, c:·1 SOB"ti.:!.dn, .'.1. clo..boro.çc.o de. siatosc j_)osoo. :30:::·
asou.::úcln pclorJ j_1r6::_i:;:·iou allmos, bc: 1 oriuntndoo 11or un no;ritor •

./:iJ3 finulielr1.dcs da sínvcso so:
n - Fno lJCrdcr r'. ri(}.uoza. elo :·:uitn.:3 co:' oc::i.çÕco 0::1 co:n.n.

Cada aluo fica, cs:ui1, no só o os rcsul'ado o sua pcquisa,
_.ia.o -1;~·lbén 00:::1 os rosulto..llos ili, :JOOC,:.uioe. do c;-..:-·uj_)O.

b - Vru.o:r·izo.1· a. J?Csc.:.uis2. doo nlu.:.1os o csti:::n'!.1.:--.r ultc­
rioroEl :iCDC;_uioar..:. Oo :.uunos gooto.;·;_ Qo cnc011trc.r ncsto..s o{ntcocs
as cois;s por- olco 1_10::icrtriont'co.s ou fc:.lndo..o. Is·i;o -~::;_•u::,,_snito e.
olos u.-:in ccr·~a. :-:.ni;:'.D.çô'.o.

e ... Do:::ita.car a.o c1.uof.l'~Ões :J.O.is rkbntidus o Ofl :_-,::;_•-::blc::r.s
rJ ' N '-qu.:; S1.'.X'Gll'8.D 210,. colc,caçc.o crl e.o: :w::. lll .::,1.ms ·,;or-.:i.o rcDpoo·uo.. co:: o.o

aulas d...'1. ::Jc:·.1..-um, out:;:·os f:.JOr-no ro·;;o: u,,clos ::.':.'..dS VOZC:3 fü.lI'ê:.n'be 00
3 nnos do curoo e Olüros são :;,,:..•01:Jl0ms ~uc 11ão :.'odcn ter ros110-

0, 1°1±> s , +tstn tô'.o i:.1cdio..tn. ;.:da 1::.1 r·oso vo- os-o. a sun ::1..·--..1101:::-::i. c.:.u.ran e a
sua vicln.

d - ovo]vr aos pois os rcslados d posguisa o
favorecer n con·.;inuc..çno ela cor:.vuroa. c;,_trc:; po..io o filhos.

A síntooo não 6 U:-1::'. sc.:.,1.mdn rct.açv..o c1o PE 02 CJ.U: oo
d:i ros:)os·~n P. todno o..s · q_uoot0üs l0vr-..ll"~adn.o. ::ô'.o,.,6 u.: 1D. seq_uc11cin
do c,,i'i~•i:1;"1.ç:::eo eoclnrcccclorus. J..mto co;.:: a.Iil':'E.çoes ·,;c,:~oo tt:nb6n
nui-ties i::.1.tor;~oe,-.çÕvs, dJvida.s 1 :010:c'lioo c::.uc fi(.;o.r·at1 obscuros .. ::_;f'.:i.'O.
orJ o.limas o j_;nra. oo nonito~L·os. 1. o{n-t--sc procm·a ser fiel a
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discussão foi·~a !!: · t d . . ,. u • 11 0.8 0.8 coiso.s c□erito..s nas 0111to□o8 podc;:iOstar crrada.s ou podon ser QirJcutid"s Es-cão "{ "'"Xa is"o i-f,;'o
llOS intcrcss h ,. ~ _ • ~: • · ' ,. ..'< ..., • ,e,

ava ccgar sonpro ó·vor&ado, a glquor ;0ço, :s1o
se nunca clcixo..3.100 elo lU'Ocurá:-10:. lti,is do c1uc o.. vc:;.'dado nos into­
rossavn o I>l'Ocosso do busca tb vcc.'dc.do, o i:>roccsrio através do
qua~ ca.da ll!.°"l, ~0:1 a ajuda do□ out:-.>oo, 1,odcré l)rocurar o. verde.do •
.Aquilo que os·i;a o.no·i;aclo n..,s s{11tcoco ~:-cflctc o cani1'110 pcrcori'i:._
do por nós.

11. 2, A IIISTÓRI4.. DA ?!OSSA F.ALÍ:C,IA

11.2.1 Itrg4cão:
O :.~~ □obro IIist6:.:-io. do. Fl'.:ttlin é o lº PE e.o lº llno.

Uas a reflexão sobro o a.r:ou:,.-..to 1~0 oo cscota ao i::.Úcio do 19 Ao
o non 110 dccor-:.:·or· e.o lº 1010. 1* lüstÓri::. c1a fo.:·,{lin {, -~o:·:o llil
pano dc undo guc acorponha o cistudo nos 3 anos e que, vez ou
outra, volta. a tor u::-1 dc□-i;ac1uo ].)articular.

o. - No lº ano r·oflu·i;o-so sobro a :.1istÓ:dn da fo.::.,:Üfo.
estudando a hiotÓrin. da i:·úc;ração i·0alian::. e alc.-·.ã :10 :&.:·:::CrHo
Santo. Volta-o o ncxor con cla con os :PEs i:i,:ibro.ro:;:Óclio; po:;_Ju-­
laros o ru:mt:iro.s trac7.içiorn:d.o ele co:1bo.to ,~s c7.oonço.s.

b - i'To 2º a.no ·i;c:·1orJ o□ PEs sobre cli:o...'1., ilracn□, or!.fro..­
quocinonto duo tor·rao, t!.ornJ1.,t[';·1c:.riio o caç['.• Paro. bc:.1 onto11dcr o
yorquo da él.ininuição das chUVC'.O, llo a1.1:·1cn·~o t1os i11.sdos, u.o cn­
frag_uccbG11to dns terras, 6 nccossário rolo: ihrar o 1,:r·occc□o do
oxplorcgo das tcrx·as us,7..clo polos i:.:ic;i~antos. Volta.:.sc o.srJin n
ncxor co:i a hist&c-ia ele. fr::.1.Ú.in o o 110,J.i tor clo Eotuc1os Soci::-..is
cl~ au.ln sobre a Lúgr·açno 31.i:r·o:;_,Óia :.:.O Drasil, D.OrJtr::.;.1do c;-1 c..:.uc
o processo do oxplor2.ção élno ,G(,1:·rao o c..s tócnj_cns • ee::·Íl<ol8.S fica­
ran coI.10 na 6:_;oca ela csc1:·2.viclão o (,:2 <1.uo ::udo.:i..'!l.Il. , (cf. Ca.io
Prado J1,mior: IIis·i;6ria EoonÔ~ti.co. elo B:r·aoil - 11áco.183-191).
Fazendo a corice5o 6o: s 5coa ãsido cc toré tanó
possibilidac1c tlc.: f;:i,le.r tlo 1:-0.cio:·10 c_;_uo o..im1n ; 1.......rca. o rclo.cio11o..nc::.1-
to entro dcsconc1ontos dos :i...tlc;:,:·o.::1tcrJ e u.o□:.o::.1clc11tco dos coc:r·nvos.
Ainda 110 2º ano, r·oto:.1a-so ri-hist&.0ia rk fr....7.:Üic. qum1do so fo.la
do êxodo ruralo Rondônia. anc ocasião pcrc nosrcr coo as
fD.n:Ílins tôn <'- to,~.LlÔl;.ci'.'. elo 2;e.rJco.r elo lill ll;go.r ::_;ara out1'0, cn­
çando tor:c:·a;s bo,:8: dl'. Elw.:·o::.~a rn:-cf'. o Rr·o.sil, · elo Snl pa-ro. o Iforto
do esta.do; elo ;_for·~c c:o oc:-~aclo ].J2.ra :·.lm1C..Ônio.. · Nnturc.J.:-,c::.r~o to:1
que so po110nr :1no cansl'.S o ::.ino consog_ti.ências.

e - No 3 2 ano; onfi:::i, a !J.istÓrin da· fa.:rilia ostá: J:..'c­
so:nto c•ue.ndo se -vai f'alnr de os·~:-.."'t.üurc. g,3r·ác:·ia, co:::i 2. i:1tcnç~o

-- - , • •N

do fazcr un co::paraç@o cnro a oszuvura arário nas ±cgiocs do
colonização 01,u'Oj}6in o nao ou·0ro.c l'cc;i-:-co do Brasil. O ,·:O1ri·~or
de Estudo Soci:l.i::i; ontê'.o, rc.;to: ir.:i~.c1o :J..".Í8 u::u,. vez a his·i;.5:i.'ic.. cln
coloniza.çâ'.o clootacnrá o. c.;otrdrs.'n c:c;... ·.:ria o. c_;_tw esta tlou oricor:

? g ,o cgutu·a arar$pi duc so o;igi:ou co?2 3g
0 a co2'1:fr-0n-Ge.:L...?.. e r:. n ~ I.J .L vi. IA.!. 1..-..L, 1..'.-J. .... ...... .L u .i .:. • - c..~t..J

sosnarias, (cf.0io Prado Juaior: [[iéigJ.oêgi do Dasi]
ága248-256 e 0lo mcdo: Ali: o odco_?ri2ir­
ágs. C9-J.22) •
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11,2,2 A S:blteoo- - - - -
. ~ A o:!ntooo do. His·06:d:~ do. fu :Ílin q_uc c..:..~rooenk..:.100 o.

~oguir, no.o foi :;:ire::.:c..ro.da )CJ.'a. oe:r ontro[,uo aoo clunoo, e si:: :..
1X'XO. SOr "'º)X'Or•on·'·acln o · · ~ ~
00 1. . . e.:... ~ " ~• a s :..,nu: no.. l'01L'l1a.o do acosto do 1976, :?:,,o12uta aos fo.·:;os o iJrOblermo lova.ntaclos 1,010 l'E do lº n.no. t
un c..Jv..n::.1.c,do do todos os dobl",too que osto PE ::..1oosibili·~ou co::: ~.o ,
3 tm...rias, durv.ntc OE 3 o.nos. Ac1ui vai, i)or·i;anto, esta lê sfuteoo.

O ::CI; oob:cc a 1Iis·i;6:dc.. ela Fa:tÍlfo. 6 o lº PE que os clu­
nos fczon logo no in:Ício elo 12 ['.11.0, :·-ao c;,f-:.reco : 'ntorinl po.rn
tro.balhoo o diocuscõoo dtc..:·::,.;ntc oo 3 ..nos: Ele noo porr!ite!

,+ , l.gmhcerahistói, as 1utcs e as roalição
ao povo da rogiao, O povo qucnado coçou por stcs bandas, no
tinha rui+os r 2- ,u ............. u J:•ocursos, uos:o.o a.s: ;i::1 e:1.t:cou :_;or oo·i;o.s n._.,,t['.IJ, en-
frentou o. nc.,ttu•cza v.incln solvo.r;en, q_unso scS con :-..:1cho.clo, fac~o
o 011xad2. e roc.lizou tudo a.quilo ç_uc os·i;o..noo vendo.

~ rini.:irin elo povo dr.r1_ui veio d0 Sul c1o estado; uno
a.tro.s, q_uanclo no Sul a. torro. cor1oçou e. ser pouca, fro.ea
no :;:>ao:Jo q_uo l)Or nqui n tc:;.':;..'ci. oro. ::iuita., boa e bc'.ro..to..

1Jas, olha.nclo n histcS:;.... ic., c1_.,_ :·miorin do povo dcgui,
dcscobrL-100 q_uc os o.ntigoo vier·ci,::: do bc:,, :·:aio lo11gc: de, JJ.or:"'~1lln,
da Itália, da PolÔnio., e:nfi.2., elr'. LU:Coi')o...Saír·on ele sous 11:--,Íooo,
onde viviru:1 o..1;or·~:,,doo, o cl1ogo.:.:·::,.L o.o Ri:·asil p;.•octU'['.11do u:, i>c..cl.o..ço,
do torra para roalizar sou sonho do ter u::ia vid::-. u.; :i 11ouco nc].:1or.

Conoçczar colonizando o sul do ostado, zas quando 1á
a. sittmç~o so ·i;o:c-:.1ou dificil; oo.Íro.r, e. rrocura de torre.o novno
o barutas a~~ri no norte. E, hciljc o:t dio., o., situnçE'.o d2.~ui, l)o.,ro.,
a.l!JUlls; couoçn a Dor ]_1[',rocida cor: o.. si tu.ação que tinhn :i1.0 sul,
isto Ó, ns ·i;er:..··ao: concç['Ll a fiem· voD1as, caras o ouccs. oo-

~ ' 1 d . ' cl 'lugao ara alguns é aque.o .o sonpro: sair a procura o Gorcs
:ioThorcs o ; iais bnrc:00.s, cl;_ista vez oZJ. RondÔni.:i..

·Pa:::-oce q_ue e. história. e.o :.1osso povo st.::1rro foi asoi::i.
o continuará oone1o G□si11: passo..i.' do u:: lt1(;'ar :._)aro. out1.:-o, caçc.mlo
as ter-...:·as :J.'Jll1oros o co;-:cço.nc7.o ocr.:Jrc tmlo do início. Será c.!_UC
isso nií.o tort5: fi:1? Dosto jüi:bo, q_uo :JOSsibilido.do ton a. ngricul-

o +° .r ± d, s t;: dtcura do pogrcdir, dc ncl'orar; tao .c o pcrigo to ir osragcnuo
terras? Co:.·10 sair desta situ.açç.o?

outro.a

b - Corrnroundcr o rolaciono:1onto cxiotonto entre o.s
_ .. ,:;;;.----·-··-·· -·----✓--- r,,I

difcrcn·bos ori~e11S. A rr.io:-ein C.o.s fn::.J.li::i..o claCJ,ui □llo de ,):;.~iccn
Alo, Italiana e Polonosa. Ms to: nb2 arrílics d oric.:
portuguesa O ton os noronos o i:,:r·ctos. Co::io so rolo.cionan entro
oi estas origens diferentes?

A lin[;ua, o.s grandes d:i_st~".cia.o o oo cootu:.100 difo-
ro!ltcs no inicio dificul·~o..ran m:, pouco o c,:,_tr0s['.:J.cnto. Con o ·

-' » y • j < dit cnpo cstets dificu1gac1cs cairn:.1 e osto.o cn112do, .:, , 10 J e C1! t a,
a. sitti.nç~o co::o esta?

Sobrou, ao 110s00 ve1.·, tm pouco do •~aciono" <1.uo se
por cxonloy ns o:rosõo "scrviço do proto"·o
c.n pia.das cn q_uo o bobo e oc::i1,i·o 110 r>-:'rtuguoo 11

•
:mn,ifesta,
piores, ou

colonos
Da.reado

Pn.rcco quo o rcla.cLn, .r-.onto entr(, dC;sc0ncl,.ateo doo ,
ouroi)ous o clascc,.10.,;ntus l-:.oo portt1,1ttcooo e cocravos, úSta
-,ior u::.: corto ra.cis:..io •...
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,,.,,,. 1,,0 Os doscondcntos do:::i colonos tô:·1 -..::::. corto o J·usto or-
ovL.W. L dnq_uilo Cl'O. ,.; , ::. · consorri,úr['.):1 roaliznr co::.1 tc.ntos c3forços
0 na0 cn0ndcn por a
1
~::::o · - - , .1: ....uo os ot,tros, nox·ono:::i o i)rctos ·-)ri'-1.cipé'...l::1011tc
·-'-'-" COl1lJOguJ.roc·1 OS ·· <•- , uJ. a , ~ J: 'J"l0 !=-1 • ~- DO,c.>w.OS :i:-o~ tnu.os • Ei1"G ..'..O I co:: os c-.l-:.'.1108 ·l;unt2.-
- descobrJ.J..• o porq_uc disso. ,

· ~ Ano.lize.:ios, o:i J_)rinoiro lugl'.X 2. ~~ol{tico. do - l"ovorno
ou rola.çno ,-,0c, colo , . . .:. , e.,

1
v nos, n., ;.;:;_)occ ela i:ncr.c-;-,,.çE.'.,) oli.ropoin. Os co-

onos tivor·n.n u.r, corto 11- - • • 1' · ·• · 'privi.êgio" coisa quo rtos 0 .10;cnon
].)aJ..'2 ~1no f,-,ln.,,.. c1 ' a• ~ , · ' "''· ~ ,. '"~ . .1. - ... ,

• - ""' L, L:..L os inc,ios, n:;,,o GJ.vora::i. Con isoo nno ·•J,)tlo;:,os
dosconhocor "'"' , 'f' ul' d -",.., ,., , '"""' ai ic ctf'.. o:::: c:.lfrontnclns i)ülo3 colonos. :ns,
~-?~...,n.i. ClO fo..to q_uc ns pr·o::iossas foitas no□ colo11os, SG:.::i.:iro oro.r.1
~,J.{~~?ntos t1a 1'0L1.lidado q_uo los oncontrnvnn, ó u....,. fo,to q_uo g
?Pica do governo daguolc,topo, "privilegiou", nun coto sog­
Sido, os colonos ouro;cus., oro, clos não rcccboan tudo do rio
beijada. Tiveran que lutar draronto pcrs conquisvar quilo quo
hojo ó ~elos. lhs, ropoti=o-lo, o govo:.:-no dc.r:_uolo to::.,:;;o1 fü'. co­
lonizç@o do novas torras, profcriu os colonos ouro;cus. E os
pretos e :-1orc.mos, j&: 1)1"0 juclicndos no ta:o.po cl.:-. cocnvicfuo, fic:u-an
pro juclicnclos outrl'. voz. ·

u.! ,
nu tru:ib~n uu, outra coisa a se ter Fi.'OS021to q_uc.ndo

se q_uer OX]?licar a difo:;:-·ençQ. dos colonos oUI·OJ.JCUS
}.)ara os j_):i:·otoo o noronos. Podo;:.ios usar l'. i:.J.."..gon sogi.úEte:

Os co)lonos o os ::_1rotos-o-noronos são co"".1º c"'..uas j_)lc.n­
tas diforontos, <1.uo•nascornn, crosccrar.1 o se closm1volvornn c:;.:1
tor·ronos C:.ifc::·0~1tos. Ubn 1mocou nUIJn torro. bo::-., n..n. boir·a c"Lo
córrogo, onq_u..-i:,rl;o que a outra nasceu 1m;-..ia terra velha o ccirnadn •

As roízos dos colonos norgulhe:rn;:: fundo nU:.J.n tor1·a
bon c1ifc:r-onto d..,_ torra 011.ck w.o:r·guJ..hm•ct:2 as ra.{zos t1os p::..·otos.
Difo:r·cnto, O!".l q_uo sentido? É fácil do oo C,izcr • Os coJ.0,.100 nasce­
ra.a nuna torra do hoD.ons livro:::: con vordl'.cloiro.o ti·c.cliçÕos Cl'.'.-:lllJ-
110s0.s, no :&o.sso que l)rotos o noronoa n.,scor2.:.--i npnn torra do
oscrc.vidô'.o. Qu.::i.ndo o□ colonos foran trcns:;:ilr.nto.cloo no Brr.sil,
fore.n trru1sr>la:.1taclos n"lliU:'.. torra q_uo osto.vo. oo,{r;_clo do u.r.! ::..·cgino
ele oscravidô'.o. Os ]_)rotos o :.1oronoo riue ost::wn:-: sairnlo dooto rc3i­
no nc~o tinhn;:, nonlrun_,.,, tr-o.diçÜo 00.::1:,_,onoso.. Oo cas:rnvos orC'.l: rro­
priodnde de ::::cus donos o.ssi:1 cono o. torrl'., ;:'.S forrri.::5.::1tus, oo
nni,:1..,is • O dono poél.ia fo.zor dolos o q_uo q1,_orio.: vonclo-loo, cn-,
stign-los, alv-3"f-1os, ~rondÔ-los o SOIJt'Xá-los do SlU--.S fc:-lÍlins.
Sous fiJJ1os orar.1 cha;·.1nclos "crias II cC?>no os filhotes cl.os ani?W.is,
0 ta:1.bÓn oran :?X-O:._)rioclo.clc dos dono. O clono os o.li:J.on·:;c.,vo. o vestia
con O n:&ii.:.10 suficiente :Q2X.'.'. que nno ncloooooao;:i ~ tivossoI.l forçq_ ;
~)OJ.'C. 0 tr-r'.balho. Cnr·i;o, no.quolo t01:.11)0 lw.vio. ·i;r..:·1.1)en l)OSL~Q.S !ivros,
ao cscravas, s cran poucs o crcn pobros o 0las tubo1 nao
t:Í.nhni:i tro..cliçô'.o cru.,ponosn 011f1unnto ~-s -~o~'l'nei os·bavnn 11['.S 1nos do
un n,~noro reduzido de r;randos IJI""Oi)-.C-1.otru:-1.0s. .

A , lnntc. g_uo nnsco nur.w. torra t1osso..s; cm:o podo vin-
r. bon? Claro guo as outras plantas vingar :olhor! plnva guogi.,.l,.J. J... :L • • •

nasceu nuna tcr:.--a boa. o r.:.uo :por isso vincou. bon, ter, direito do
criticnr a r,l:".21tn C.!.UO nasceu nur~ torrn rlti.!1, osgotncl.n., i)Obro?!

o - Fazer una oparagãogirg p9990._99_o_dator­
osn,, rc,,.i· :::0 o rns outras rog·iocs c"l.o ·:,nis. Grl'.çn.s n.oo colo-ra na n """ .., "" -···· ~ - . , 1 . •cui tcos ur rico do pequenos propriovários, aonde nin­

no~, v,c<""_~ruito rico o 2')0UCO sno ::mito pobroo. Nn. :-mioria. d..'1.S outras
gu.on -
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r~giÕcs elo :Ere'. il O •
ton '"'nta t .orunuu as -n-e.nél f- . , . erra, o.lgun.s tê,, _):;.O -:ª i:-.zc:1d['.s, cn 'lUO :;_1oucos
torra. Con1)a:rnndo - ,., . - 1 ucn. ~erro. e :::.tt.._i-i;Íssir:os l1ão tê:i
da agui, coa O7moira co1o a torro dividida o

t
..... '· ,1.11c.:irc co--,0 ,. , u :'.provei ~o.-

rosto do Brasil, n6a4"" ra ó dividido o cprovcitcda no
d
, . .., , ' " ·)Ol'r>:unt . C) e. ~- ..

quo ci. ncll1orcs r~coul·• l -" º uuos: .i-:..".l r. divisno d.,s torr.,sd ? uO..t OS? A ,., . e, ,,

ns . Aonde u.;:1 :;:>oq_ucnJ ,., . no..,so. ou c.q_uolt>.. dr.s gr1'.ndos fo.zon-
e cl.esenvolver? •.gricultor ton aolhoros comliçÕos ele viver

região-os
ostr.do. O
vcr·c.;__, cue
re sério
anro1o

Io cro - <, $: 4 ±•<e· ~- .:.....Ttll. o .i:Qc1l lm;c.r cor::i;rn. ostns d.ocnçt'..S, :.'or-
q_uo os recm·so□ crn··· ··oucos ª · • ".r, "" l, ·, as disncios ora. grnCos o 'via
poucos 0ec,1cos o fa.r:-.12.ccuticos, Fn:r['. ·o rovo "ic~o ti:ilir.. outr·o J. ci­
to se nc.o:

-i: f h' ... nzcr e o., bc.nhos, garrnfacl!'.'..S. · 0:r,Jlr'.stos cor:: rn{zcs,
folhn.s, flores, frutos, ca□cao ~ e;\as c1.o :Jato;

* U.Ol'..r Óleos de pla!ltns e bn.nlu:-.o üo ['.llill...._i:::;

* 0:::.1 cÜGUilD casos p:r·ocurnr os bonzcdo:::--os e, cm•o.nde;ir·os.

O d ' b _,,___ " 'use e ervas 2 rQ1zcs e aru~ 101 un costuno q_ci.o o
nosso Dovo c.:p:.·cr:,.dcu dos n::.,.tigos o, r..n 6·1,i:ri~o tl..o n.1€,T!J:lS, é ,,_os
Índios- ciue vô:i. :,elo ;1en-)s clguns dootoE.J crn:G.1eci::1cn-:;os.

Sa.ocndo-so que; o nosso :;_)OVO 1U'.O :-..1n·0hdou c1c IJ.6c1..icos
0 fnrrmcôuticos o. :Propl'Z·c..r 03-tcs ::-·o,·1Ódios, cl:Í 1. .'.l.TC pensar c.:.tte
elo

9
n'iroveitnnC..o dos· r-0cursos o conheci :C;n-i;os q_uc ti:·,.:.1r-., foi

.L , • , i
tentando,.• ,tentando, ••• c.~o clcscob:r·ir tlguns ronoc1 os ç_uo c"!..ava::1
certo e q_ue nincla hoje cs·~1;.o da.11do cor-to.

Fnlando d? b9nzcuoros o cur2.11uciI:~EI., vi:-:oo o sog,linto:
* As cloonças q_uo los trnto.vc.n oro.n: cob1·oiro, cs:,_,i:.:hc­
le.. co.Ídn, ir.\;_1ingo, izi1:n:;a., : '..".tl olhn.do, c1ur cl '0Jl101 ..
nc.1 do S01 d.ot, V;)n-i;o cc.ido, boq_ucira., sc.J}i~10 c·~c, ••
J?oc!c-so vc.r c.:_lÍI.O e ::.:nioric clo~sc·.s d.>onço.o sno : ir.i~ ou
.•
O

~,os DD.n.13['.S e :)Ode, ser C]_uo c.s vozes o t;orro sozinho
~-º~~seguiu voncÔ-la.s, ·

* Para. tro:linr do;tas doonço.s o benzedor s~ bcnzio.,
V
., ou cozia onq_Uc"..rlto (lttC o cu.:;:-andoiro ou trn-roza. .., , ~ .

dor sonrrc davc vza garcfdc, alicavc u o: 2as­
.,_ -:1n.s••nvn o,lr·ur.i.a bn.n."lo., ~e.: ;bc::::! o::: bc:1zcdoros
uO QU j; >J<• L, ,., U , • -•..., ; d..., .,---1 • ,-, n,. ito.s vozes ll.'.1.0 so roznvDI ,, ,.J .s ,1.-n , ..... · ic< .v, _-:i u:i
12 i' • ou an@:va: o do020r, . fn zi· n~, U:J.[1 :·_1.'7.SOo.&0,_ e . ~- U., •. • •.. vro·-·ct•10, ,. c;..L •,iauns oxorcícios co: o cor2o. Jsto joito lo
fazer <• o-· . 1 · 1 -.,... ,, , da - ;c..rn cl..cscoJlfinr: :.!l.U'.; o que. CtL•.nvo. ocrta2: - onédio o +gnzzc1, O

rczn OU ura. o J. !... ! L• LJ.., o.><-C, 0 f
u.oc.n·~c orr'- a "-•
cxorc!oio cor: o corpo?
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* Th:;0,. voz o. '..,..,. ., -1U..OrJ.['. dns ·1 r, •zou.oros o cv.:r·ci"'d . ... or;,.,on□ r-.cr-odi-lic.vo.:-:i nos bcn-

· R.oiros neo.croditru:.i. ::-1..-,,is O _ , • .<;;,ul}nto q_uo hoje r.mitos não
tnacmto do u.;·• • :uor.: ~inda. ncr-oclito. üiz que o trn-

. cmercleiro ot b ,o. :,1cssoo. tiver f' -v , 1 cnzodor de. cc1·to s,S se
e,,.. cl <.; • .rns h" ou·'·ro cl."'--'-'2-11. O 03 r. - - •- 11 0 flUC J.!<IOD que pro-

L., ucn lJQ •J'°',.!'[l, c1 •' Jgar ale. pt, é$#"ar,_ode so prctuai­
É n fÓ dn Irr-.c• . ' , F..., ~ ESSA DE QUTI J.LGUI!S FJ.LJJl?

i:.; eJa ou o tt::'" e·· ,que fnz co:i r:u _ .... ··· unçc. :1osr;ocJ. mri:iio fortu
::.ioJJwro.r O n;.,~ ~~- .:.,assoa. r.croclite :;)if'..:::cnto quo vc.i
To:i --.1 . -, <, e. [\ i.,Olhora.nclo aoo;-:o? !

.... c;t.1.: ...1.s pesooo." que ~ ~ ,o. fÓ d::'- I.r•:ro •... V ~ . ru'.o VO.) :'. Ig:c-ojr. e nc::: ton
t u Js.o :::l., lOS liº" rrin._-u: •OlUL..'l. CfllO se .,_ .. ·'·n· ·"-"L:> - . Ci.UC u.:·:::'. Ci.OS,vn.S i~O:J80t'.S
· ara'ar de un "dolce.do" dJ..i"":º)i;~r,•o l r ' '-' '"-"ª , OU O tlT.lf'-"" _..._, , ou cu m, dor cl oD , S , .tnclor conso.C"I,. . · 10 o·Gc • • • cr:i. que un ·:;rc.-

0·!.J.!'J.o. cur·o.r ostn no · "' ,cl.n Igr·oja? •· .. snoa 1.i.uc ne.o to:: r-. fc

Ioje o dia 'cor '
Ç
ns. in· clu . I; . v '. s J.ll\J.S recursos ·1o.ro. co•·1b,..,tcr o.s doon
u. 1 81VC · 0-.-'0S - ' • ~ . '. -. ··• ,.1·us vncino::i :Jeis --,0', · .. · f ""ticos i'lDis hos•)i···· . . ·, · , .. c,icos, .nio ,"_j_'I.1.".COU-

• ± vais o ida 'oro ; . ±do Df.PS. - "" · · ,_ 11 s u a.ssis·.;cnciu do Sinclic:~to 0

1.0 que ,,aroco o --ovo h . t . . ,
d

,.. . ,. . -'- .i:' O J e O;"'. T.1.".J.S C onfio.;.1ça. nos ;:i_r c-
io os O· f,_!Xi 1..,00tl.tJ.COS º)Orei 1 e

1
- ------ , 1 ,.uo o cs es·11ucl:i.rc::1 :·:ais, co21hccov. --.1...,is

as c.ocnçgo o SG diz ·'·n· 1bo'·· 1 .. ,. . . ,u, ..,_ ü q_uo o os rocoi·i;c..::1 rone;tlioo ·:iclho-·o"
Do fc.to o "•JOVO hOJ0ll CD di'n ,..,-,,~ ·t . .L '-'•
·'- _ __ • .1: • ~ · ., •-~ ovei n r1..".in cotos recursos porquo
110...1 , 1['.J.s condiçoos po..rn isco.

•

lli.s nc:·~- co:·1 os ::iÓclicos tu.tlo 6 t~_.o fácil nooir·-_,. O ·• )s pc19
npon-Garau o.s seguintes di:ficuldndos: .

'l,.. e ,. "'f' ·1 '1w v zc.::1 e c,i ici chegr.:r· iXU'G convorD8.l:' cor: un ncdico.
Às vczoo os 1 ,Ódicos 11..1'.o clno uuitn n;i;cncno. ,
ls vezes não so oncontrc o édico n lor quc o procisa.,. , ,;., -~..s consultr,s e os ro:·1oélios ono nuito cc-.roc.
L-:J.tornn.r u; .1 c1oe:nto, o.s vozm:i, Ó difícil e no po~mons no::-1 ::lOupre
fico,;·1 sntiof0i·~ns cor'. o ntendincnto do h0spi·i;nJ..
Muitc.s•Yozos o nÚdico r·ocoita.•lill. ronÓclio ••• dcr:ois roeeitr.
outro. , • C.uj_Jois ::.Jal'lacln. volto.r. • • :ll'nd.n fc-,zcr 1r: uX('.:10.. ndc
fnzo:r· o-i;,tro cx~·10... e ::-.:::oin o. gente vci gG.o-iin:1do lU..". note-..
t nuito clifieil o :::.!Óclico roceitnr t1.L! roD.Óclio q_uc pude ser ::_.,ropc-.­
r·o..do on cc.sc.. Un...". consul·i;a l7.0 nÓdico r.ca.br. r:_unoc · so::i::;_,ro co::
u:Ja roceito. •)o.rv. co::.:-u.·c..r os ro:::Ódios elo.. fa.r:·:..~cio.... ~ .

lh o.,gricul·tor fr.lou: 11Con 2Ódico e :fo.=:::D.cÔu·i;icJ o
o sc,uinto: Se tive·dinheiro cs coisas sac udo ícil,

· ~• d'nl . 1 11tiver o 1 101ro .• • •
Discutindo tudo isso con os clunosi a conclusão o. Ç!_UO

chora.os 6 quo boz confiar nos módicos, porquo pocisonos d0los
c,D.J. J. • M, , ..-r-•

0
elos J:>Odo::i njudc"..I' o:o. nui:i;o.o coisc.s •.wn.s uoscou..:io.r to. ]_)Ottco

-tnnbé:-.1 ~ bo::i !
Procurar os :Módicos pera qulquor ccso de docngc podo

. . .
10
fin -,odv• ,os• o.cnba.r 1;c:-.1.rJo.11.do (j_UO oo elos co.bon

vicio..r, porq_uo 1 _;_ • -; , . 1 t,..,--b' "' "b ..• .., ~ lirc·to dn nosso.. snuclo. Sara. q_uo 110s ,_, cn nno se.. c...oscuidor d. vi d 1 +,g dor.ças? M,A#os ' )g

U
'de

O
,.-,..,to.r c [l...1.g\.l;í:..., · ~ . ., • .acu. u .v"-'

cuidnr da noo:::o. 0:1. v.1. • - • •, . so ·ros -,:::'0 cont11m..-,.;·: d...,__'l.do bons resultaclos? 1
nossos 102ódios cat 2 "

- .,. ·" o.o· cuo ·,1:-,.rece, i-1..~o füN.:::100 éliupononr o tra.-
Por6anüO» ± • ±á e

O 03 ron6diOD cln fc..."t':·1nc10. e nor2 os nossos
oriento dos :védico
ron6dios feitos o;J. cc.sn.

negócio Ó..,
r:l[',S SO 11{1.0
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, Por c:n.q_uanto, e únic2. co:i_sc1, quo to:·:os 1x·..ra e,vclinr
esses rc:·,cc1.ioo c;,,,s'-ir·os é 0 tos-~c:::u:1-ho do :;:Lútn. 0ci:te ç_ue do:;_iois
de tê-los o::porine:J.tadoo üz c_;,uo clÔ:0 co:..~to.

To;.:1 jyirén algur:ns :ia;.:oi:,'ns do t:i:-2.to.r c_;_uo noo c1-eixD.:::
un pouco na fühitla, :;_,ri11ci:._,aL1.O21tc c.::nemlo se ·i;ratn do 1J011zi:·1O:1too;
sir:patias, 2,lc,unn rc:..1~dios osr~u:i_si tos ou coisa po.rccicla..

ConchÚndo: Se elo u:-.: lo.do coti{ cr:;.:-2.do dcixo.r co,·:plo­
tancnto do lado ou nté 0011-iiir iro1\:,0ri.lla elos r0: :Ócios ccsciros, t1o
outro lado :po:r·Ón não :-i;;odo::os ·i;o:r· 1.~. con.fiança cc.;a or: toc'!.os ele□•

E o c_;_uc dizer elos_ ro::Óclios das für;_-..Í_g?,as?
12 - Até hoje as c"!.ocnçci,s co11hociü2,s suo rnio-ou n.mo~ ?ºº e 11...'l.s

fa:r·::-:ácias rodon:is cncontrnr 11orto do 20.000 rc:,cdioo dife-
rentes. Por ç_uc isso? ,
Lendo o.s b-,_iJ.as de mútos ro::1.cclios
,·)r-i.,,.·n ··:ui tao doc11ço.s D.ifcrcntoo o.o
_...::,.,. <. , - t
Você d:::vo ter m·::E'. ou o1:-itr2. clco as
q_uo tudo vni dnr cor·i;o •

vcnos que oão il1cl.ic2,dos
;.'lOSDO ti::Dpü. É co::o dizer:,
c.ocnço.s. To~1O ~ vo. on :;;,o..z,

- _~_... --•· · ... - . _ _:_ --:--r,.;·---- ----;-..·. _:--- -- -- -··
-- -----·--· -- . , , 1977 ,1º440, 20-G .48, lo, .os.a) Evi, 9ado fg";%,, (c), ocanise ao govorno fo­

11 A e t 1 do l ·0 1CaI- 1, .,. • 'ontvra. +t..a to tacar o dia:a de caronc1a ao r­
d · d ·u rocon G,-tt..J. ,,.,... , • . ,d.-3ral oci _ 1 . cl 1,8 t"!..n :·'..X.lOirc. :JZ.is ob"vie .i ·.;~'..:J.bo:.:

z, ir0ri0r lo pa. »;::ioclios no l.u - dcotin0u G,4 :tllb.ooo do cruzoh·os ~)~n n.
nonoo lcnbrGda, . b ~o .,1ci...-.·i;o.o :ioc"!..icinais. Podo cllei;c.r: tifi0a soo1 .+p0quisa ciiN" ,, GTI, c: gu0 o rfiado do un boia-fia
O clia, sorilm-s0 ~ _ n• , oy,,..J:~ios :;_J['.I'o. cor cure.do. 1. ::.·0co1te

, tis pgar r ' d ' 'alnn_ o s-ireCJ.OaTO. · ~- . ~_:, V" cnseira elo f\L'l.clO 0 q1.2 •~ el"c1Ol.u:,..,. or ... ~ostoria na ta4a
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Para não fo.lnr ela c:::ic~i .•.,., c1 · f, · 1 el 1 " ,on6onde a s .W a7101, las bulcs Quor! do rós
S ~ ~ ~lUJ..lo c.tuo osté; escrito m1:-:.::i bl1.l.n do :..·o:16c-:.ios?
abo,.1co euo aquele r•o•··oel. , .,_~ · _,' 10 □oro. 1,O:::.:i.clo por ·,)eo3oas co: -:unodo povo s0,.1 -~m-'·o ,.•. d ~ . , .,_ ·' . · -· " OE.1,U o, ilaO serie. r;JSOJ..VOl dizur (',0

i:lOo::i.a,s co J.. e,as e o o.1"' ::.: 1,~ o..v.cns rnis ni: :,::;_)lcs?
lfu.i ta.s vozes faze··, -.,.,,.0 d d , . . , .- 'pgcn.a .o rcxédios ináoio. U
folheto de·propaganda, por cxczplo, diie ris ou :2onos
o SO't1..1.r'to · 11Voco ' 1s ; o ua daguolas pcssoas çuo co::cu lc:ais
o depois tõn proloas do digcoto? No o preocupo. Con­
-G~nue conondo dc::::.:i.is. Tono l)oróu osto :..·or·.0dio ::i.r.;_ui, o vo­
Gg nunca raio torá pobloras do digosto". Guoluor u do
nos, cor, u:i 11ouco do bon sonso, c1ir·ia.: "Você l u:, cara
ciuo co::10 do:oais e de1,ois teu l)X·oblo: :.a.o c1o di.gcotr'.o? Co:-n ·
ncnoo ! 11 Uas n pro1Jaga.:1da dao farr.ácia.o nê'.o cliz ioso, :Jc.. não
pc:r·c1orin os lucroEJ.

lliitos :.:·o::Ódios sco vc..ndidos son as devido.a proc2.uçõcs e scn
o~:;_,ocifica.r os i:,ossívois efeitos neso..tivoD ou coD:~rn-indico..­
çooo q_uo os torna:.'. perigosos o:·1 do·i;orr'inacloo cnrx,s •. H.1itos

'dº , ; ~rcnc 1.os <1ue so l)Odor1.an sor vondi<loo s0b a:)rooo;.:·i;a.ç~o do
rocita dica, são vendidos livr·o~ento.

52 - Hoje en dio. so vendo u.:.1. exagero do f01:·tifico....11tos. Alc;uns
jornnis j;f do:-.1unci~a:-.1 q_uo alB1,ms destas fo:.:·tific:--.at0s po­
dou a.t6 projndicn.r· n oa1.1clo o o crosci,:unto elas cri::T..ça.s.
E osta far·bu:r·o.. du fo1.··0:l..ficantos l}Odo 1100 :fazer osc_:_uocor c.:.ue
o ::1elhor fortificrmto é llLa boa co::ri.dn.

6 º - Os jornais dizo:;-.1 q_uo nas fa:r·::.iácias elo Ilra.oil encontro.n-so
à venda 1.El exagero elo ostiaulo.ntos c1o o..pvi;i"i:io. l'arccc o.tó
quo o. :·l[l.iorie dos brE'..siloiros teD. fo.rtur['. do c.li:.1or,tos U'.S
no con fo2O. to contrário, aroco que :witos brasilciros
estão co::! f01::o o nno tÔn co;:'ida suficion"i:io •

Tudo iooo noo leve. a concluir 'lUe :-mitos 1.·oEÓdios das~ ,
far:r~cins sô'.o vendidos viorui.do o luc:r·o o lk"-º 2. saudc. 1.l(rl.:no
ro:·,6clios sÕ.o inúteis, 01,üros podo::! ser c."i:iÓ :,:_,ori,'.;O:Jos o L'llitos
s~-; vendidos sou precauções.

I'odo;1os, m:.tão; dorositar noo ~c-0:·:é<.1.ios dc,,o for:.:.:ácies.
una confiangc total? Coo Cisonos da our voz: "Conficr ó
bon~ nas dosconi'iar to.nbÓn no.o o ru.i;:i11•

- ---

3º -
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A CULTURADA, E;DIOGI- ··- ·---· ..

---·--------
s ao aratoce ] r6e ae .ã..lsraa;±.ee2assj"ss as[ NELSON

líi:LT0N S,OOO 80,000
JJ)GJiR. 1,800 30,000
UtGUEL lO,OO0 25,000
CLJJIDDBIR0 2' OOO 17 , 5 00
crovrs 7•000 16,000
EV'JJITR 4' 000 8' 000
CLLum:rITR 3 • 5 00 6 , 000

·500 5,000
:SEil 'iIR0
JJ·T~ÔHIO 4.000 5,000
LÚCIO 3,000

1,500 3,000
J.LTL.IR 30.000
PÉRICLES 15,00010,000 5 000
VITORII/0 •10,000 5,000
JJ)ill. '.i.f.R 6, 000 4, 000
VL.LDfil.1!.R o WJ..LDIR 10. 000 2.000

l'U..TJJ.IUO 1.000 10
GILSON 400 -200
Jolo -500 1,000
R01'TJJJX) 1. 500 1. 000

A tnlJola. acina roprosonta n si·i;u.-:,çF'.o dn cultm·l'. da
rnnd.iocn nns :10::wd.s proj_)riodados o Ollllmdo ('. tnbola podo:::.ios fa­
zor no sogu.in:i;os obsorvaçÕos:

19 - Nos Últ:i.T.:os anos on 11 1iropr·iccbà.oo a produção
da ~'...'Uldio"t:a a.tu::ontou do dobro o, às vozes, 2.-liÓ r,uito i:...,io ç_uo
isso. É ç_uo o.J.gu.ns ngricultorco já tiJ;h::-.:i 110-t;~~clo c,;_uo · a : 1!'.ndiocn
osto..vn tendo tl.D.a bo2, Sfl.Ídn o IJOr isDo 1>lnntcu:·é!J1 :,gi,;J.

2 Q - , Sonprc nos {ütinoo anos o:·.: 5 ::;::·rop::..•iocl::i.dos a ::_iro­
duç3'.o di=inuiu. loto po..rccc ter acontociC1.o :Jo::..~(~_uc r'.110S r.t:..·ás a
::1lll'J.dioca (lua.se ru~o tinha vc.lor o os a.gr·icul·~o;:·os doso.ni:T.rcn do
plo;;)_tor.

39 - Infir:, noanos quo en 4 propriodados a produção
de rndioca nunca foi muito gcando.»

Misalesobservaçãos:
1) Rcynr·a.nos q_uo as V/J/.IEDJ..DF,S de :·"..-:i:1diova plo..nteda. sÕ.o

m1i-lins. Oo :·.lur.ol3 fizc:;,•a.r:: O..l? lis-Cnl::l f.Jug1.tlntcs:
VARIEDJJ)ES DE :.I]'JJ,!: bra.:.1cot roxo, rosn, 1x111r[1. ro:iai., cncau, ararn,

ro•a.ri:'1, S['..I'ncurn., b:r-2.J.lf.!.ttinha, :-::..m-t;oiga, talo
vcr:·:clho, cinco •r:d.nu·too, Cai1.0S ou vr:.:ra do
co....TJ.on., 1;0.bn..nctc.

Vj~IEDJJ)ES Tu-:! ill.NDIOCJ, BRJ.V/i.: :1.'l.llcliocr.. bro.vn, :::n.rga-rina.,
ch::s.:·gona, ::_,cr-iq_uito, .:-;:;:·r..vctinlm, o.rnÔnica,
vcn.cl.i11ho., for::1osn, fo:..·:.1osinl10. f ,:J.ccri'"J..

s~o 2,~ -.,rn.ricclacles, co.dn. U..7..". co::: r1cu 110:10. Isto nost110.
quo n :nndioca é w clura :ito polcr,

N0llE
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a e., .,_?) 38COu 1o 1ou: e ua3, 4, ,- 'O;o c:: tore e • nc1oca é u ulur qc 9ol t; : ·+O no rui'o b%. 3 'p a.n o.. ,~'UldJ.oca. no :,cio ~ ~ A.'.S • 1•. : ;10:r·ic-. dou ncric-,'.J..t0:;.•o::i

do cofé novo, ;ainci;1renteEstE' ,..,.~ 't . , .. . no :·.or·::;.'o.
- IüOLC Gz .

.1!i uprovcit['da, n ·'· •. ,. • SC[;;7.l.1L"úCS V."..ll"~/',,,.(;J.1S 1

A • ... ucr.,_ cl. ont-~c ºT.1:':.l.1d.ioc,., 0' u.l' ' -'- o.s 0:1.rrcirao elo C".1.·~ r•• o. e -cu.:ro. e r '.. G,
Elcnando nndioc, que so dá 1olor no ::e50 do cf6. - a. no :-i.010 do C"f·, r , •m.1 j_)Odnço do t , .. · '-'- 0, 0 :Jr.is :,.o.cil, r::_uc oobro
A-.,,. d" ona, nn. :;_1ro)ried.?.clc .. -1- .

.. :.. :..,.1 ioca sor:bi~ui" o ,.,.,., ' :;_>2rc o . .J. _, ..o.'"" Cc:..i..C novo.
Is o: ta2b L, n, ·

Íl. """'.n"1dioc .,_ · - ·- '. B"\E;l' .S àCSV<'.Ut,1"'Cl1D •
• ..... :.1- r ,.,a uJ.rn ['. f..:,:·tn. do cf6 's •

O ca.fc no.o crasee be::1 f. e ;_ •N,., hor ,1.., . · ' 1 a. c:..:in.rel1'..do e nr.o cerre.r·~ bc··, ,e• 2. .__._. eoll101to. - t · . · __,e. • ·•
' Lo 1ver : :1.:'1.11c":.i0c;,. 210 :-1cio, atrn:i_>aL'ui..

3 ) J,13 DIFICUIJ) ,
d d ,., lJJES cncontrnduo ··:.r., ci~.; dc.··· -~1·re1·toO :·l:'.11 iocnl sn.o ,.. · _ ·' ,. ... -- ..

' o,.., CP..1)111..".S :;_11:11:·a Cv:,ba."i;cr O :ia.to O -~stn-.. "'c·1·.,..-.cco-'bci:'-c -" ; e-. ., · ,......
!., L u r as .1. o:.:·;nr;r-.s, r_;_t,c co:·10:L tudo. tJi:,,, voz ·•ro.CO""'b ... . ~ ~·· a.uor as for:,:uc;ns, lJm.•c_;_uo 2mo tinhn rcrnkioo

e::.. e i:.::....,_ 111:::cn
nais•dificil
bono.

são:
4) 1.2 VJJTTJ.GENS de ter u:.1 ,;ndioccl na. pro1-iriocladc

Fo.zor fnrinhn e polvill10 :;_:inre>. o e;not O •
Propnrnr co: -5.rh :.:-·xc·['. o.s crie.çÕcs.
Iconorizcr zilo.
EnfiT.1. vonclc:r. E llojo se vcnclc :unia que :1.0 pa.o::;e,do 0 n te
preço :10Thor.

O
_ 5) O 1'REÇO o;tu..'1.1 de ur.1 ca.rro do :1c..-..;1dioca é de CrG •

3 • 00, 00 contra. os C:d~ .300, 00 dei clguns P..1100 trf.o. U:·1 0200 de
farinha. r_;_ue: vulia. uns 20, 00 Cr$. ji{ 11.:i.soou r,:'.ra 180, 00 ou
200,00 C:r-$. .

_!:9_!__q__t1_0__o_ ~r_c_ç_o_ ._a._~ P.~Jl:<l_io_c_n subiu -bnnto?
causas o.:_Jontnclno forn:-u · · ·· ·- · · · · ·- ·

I-Iojo hé :·1.,is fo.:.:-i1úc.irns e ruis cor:Órcio.
A fcrinha es6é sondo co:orcioliza0a tc;ibór on lugros
i,rocluzc:-.i :m.nclioca.
No.de. D"'.is produz 00:·1 fo:cturn, co::io U:>Jn irez. A: .".ll.diocc,. co:·:o­
çou o. ficar cn falta o o ::_>:r·oço subiu.
A fo.rinh.., submu po:rquc 1mda. hoje é b2.ra.-bo. Tuclo -te:: valor o
:JOdü sor vc1J.dic1o.
UlJ!l voz 2. ;·1.antlioco. tinl:.o. iJOUcns utilizo.çÕcs: fczcr f8.rinh.n
o 1>rcpo...1·nr eo,'.ido. :;_x·.rn o.D C;riaçÕcs, Hoje, êl.0vo ·i;cr outr·Cl,S

,., ' ·1 ., d"utiliznçoon. Pelo ::iono::: o o.g_ui o c_;_uo 0-;:ctms 1zc:1, :·:osi::.o ao
nint,1,16;:1 snbc dizer co::: certeza CJ.Uo.is oao co·i;ao ou·i;rno utili­
zações. FcJ.n-so po:;.~ ai c;_uc os·i;Üo tii~D..ndo nlcool do. :l<.".Ilclioca
arc substiuir, on parco, c as0li,n, uc csé :muito cara.
:Mas o.q_v.ilo r_;_uc so so.bc Gobro isto ? bo::i :;_1ouco.

; o t::,;lio 6 que o ;:-roço subiu. O clifícl,., (, uizer J?Or Cj_Uo
oubiul Os rotivos deso ono do preço l!'.'..O :.;o.o bc:: ,Jlnros,,
polo ::.:onos :;;ic.rn ;.100. • , .

Todos so.be;:::os ciuo E', fnrinlw. o •u:-:..'l co::.J.d<'- frr.co., : -.no,

O •,os··io t0,-,1Jo ó u::ia co:·liéL.'l•rru.i·:;o co::u:·:. 1• .!"lr'.iori:: doo br-n.oi-a l- - •·• , , • - ,loiros no cozo so! frinho, Será que o ccórcio ;ao osté so
o.]_)l.~ .,vcitMdO C::.osto cost1.ne ~w..ra lucrc..r o ri quo podo?

Ou ser~ q_uo o :;_iroço oct~ subindo po:rquo ::i.1€;1.r-:e.s incl-ÚS-

t · .,.::::0 ,.,-10rcndo tirnr :Ílcool do. :J..'lncliocn?
ri0 O9v

AfJ



r.u·:011t'.'I do :._'rcço trouxe :U!.io
cstêío ~:ó DS :::•r-o:_iriot:Ú-io:.J,

Conolusô'.o· u, -, · . .. ' • ..... D..Luno oocrovou: 110 · ;r.;ço e vt'-3.l c..Judn
cos pObros guo produzon cndiocc o ·-)ro~·•u.ic:.:, ~or• -obro~ c_;_uc
e o::ii;raz, fa:r·inhn 1: E~t '" u '· '· -- ~ 1· ...,

-- . ' • '"" o. nos ::._)o.r·ccou tt:-..?. obcorv,---.çno ::.cú.to fine.,
qu0 nos obriga a ponsa nquilo quo ostá o:. ·rs dsto ucntodo l)reço. "' , ..• • u ,...... u~ ..........

ll.G o CLil'.il. m: NOSSL. REGIZ.o--•-·--···-·---·-·-··---- •--. -~- --·
Ficn :::'.cio difícil ostc.boJ cear co:.:1 cor·0cz11 2.s 6:rocns

do.s chuvas, de D.ntiga 1O;_,-;;o o do ho j0. KcD;:o c.osin oo a.::;-riculto­
rcs nfir:Jc.'l.D c_;_uo twJr•.. voz chovia. j~ais. Hoje or~ C.in, ~o.reco c_;_uo o.,
seco. esta. co.da vcz Dais· c::otignnc1o as cultr.r•o...:.J 0 S c~1uvo.s uuitas
vozes at:,:·c..scn. Este ru.1O, :;_:ior oxoilj?lo, o at:.:·[l..SO do. c:mvn pro ju­
dicou O l)lo...."l.tio de fcijno O o, 800['... do dozc:füro-jn11oiro j_JI'CjU(1i­
cou o.. coTheito. do nilllo o fcijno.

ÍlJ3 Ó1)ocas O:1-r;_uo oc nc;ricultoros Cf1is ::._:rcciscn do chu­
ve so os : 1cscs de lhrço-1:..bril o Scto:':b:co-Outubro, isto é, os
,:.1csos do pJ.[U].tio cl::'..S culturas bra.ncc..s.

, IlSo 6 06 a falt2 do chuvc.. ~uc está ~rojudicando ns•
culturas. to::i tn:1bÓr~ os i::1sc.;·0OO o o ccfro.rj_uocinc:;1to da tora.Sr quo falta de clmva, irn:iotos o oni'ro..r_;_t:,.;cL:cn~o üe.. -~erra. i1ô'.o

S, . ~,. destô:o J.i[.;ados u;:1 con o ol1.tro? ! c:,·a. q_uc u:·;, c..oisc.. ri~,o ~on 110. n
n ver con as outr~s?!

A sccn alÓ1:1 do J..)ro jutlicnr as cul·~v.ro.s trlz tnnbÓ::1 ou­
tras a.osv['..iTli::i.gons: dificult::i., o tr::1x'..lho, l~f : J.tit::: poeira., sccc.
os côr:;:·o.3"08 e :cossoc2.. o solo•

Por q_uc as chuvcs oso dirinuindo?
-- ·-- ---··-·• -· . -·· ·-· . -- --- .

lQ - l'i.1.i-bos dizc:o. (_;_uc
orcuo é una casvigo lo(luer; ou .,_, ...

:i.~czo.n :-i••9.iS • · ., .. , , a. •· bron cuol'!hs os o.lunos dc.s escol":'s, cs .. ;;u'."'..Il.uo, cs,.o .,_ ·
, , fcnônono a.:., nc:iiurozo., r_;_uo :1;,1) te:: !L."..dr. a ver co::1

a chuva. .. o u:-1 - . " . ,.,.., ? I -Lo é .... , v; mo, co;1o co:binar cs duas coisas': sü o e cauv
r.ulncro. 1 uc.. , · _ ..... ,. . , ? •
ve;:1 de Deus ou vou dn. _1, .. ut.r_o:1m:ç.... ..,

Quando u: coro cg2%3 '
t . o cn'l"I'•O o r::ir~ :)0(10 ser decons :c·tuu ·u.. , . -

' lo direi·:;o or:rc:,.-o..:;-ou-o •soube usn- t·' . os-'·o r·undo foi Deus ncs:·.1O, 8 ele o fez· QuoD C 011S ...~tuU u - .•. ,, r: que no faltasse:: a chuvcs o odas .s. b - cl . in.;_,cira. ...... -L•
:rito ou, o. , »oons recisar. Roré:, Dous onrogou este-. oiss guc os O.i- r ± ylou·uro.s c "·. ... . ,"' 700 hoI.1onEJ O ['.2,Oro.. os ros:_.,emso.vcio ::.lo o

d b0--, :i:oito ~w. r...D.0 e, ,.., , . ,._
Dllll o ··· cl . .,,,,u.o on.o os -,)ro· -r·io::.: lco:-:ons.

f cionc--,011to O · ·.w.. ' -'- - ' 'bon ·u:-1 --· ;;., , vc.; .. , ... is co;::o a.ntic.,(:;·,o:üc, nc:.;i. c_;_uc o ::r,orc_:_uo
Sc no cO-; hon g ctr :1 qucl23;OE'e OS .O . !GCll ' ià '«si. ·i ·-

"' cuor ou 1'1"'..V ...,O.L, • .1:- "" 1· ?! • -- ntns • oDous 11:-'..O ... D q_uo nos clnv:s:·: n e _,_uvn. ~JJ . 1::. ,. , ,;_) r
coisas, cridos o )0uo»
oxo:.1plo !

cul::._x•. nno sc.;:.l.j_):l.'O ~ elo (J_UO!:
r_:_uo::1 -;.u:;ou o caro. Coo no

se nô'.o chove é :;;iorq_uo lJoUD ri..ão
Dous ou 0quO os ho:uens zo



29 - I.fui too· D.izo::1 CJ.Uc oo 11.~o chove 6 ·_;orc·uo ost.~o
o.cr-.bnnclo cor- "S ·u,·'·os El d · ·· -· . , - · ,... · .. v .. • · os izc2·: ciuc as :10:~ao ··)UX~-1 r-..s c:ravc..o r

Os agriculocs ;c;os co2setor çuo ondo inlo e paz;:;ah . (. , __ ... .... •"''"'--:..r.• V (.. ,. C ..J.J --IL,tJ(..,.i..1

e ovio. CJ.1,mso -~oL10D os clias e llojo chovo bcl·.: :::m:os.
las cscol9 os alunos rcndo2 Guo as 3lantes cu:;r.1uitas r1r- S ' =J .. - '..· . . .._ .J. .. (.. ,. ...:' \..-- .. uv:.:, l. ... ....

a0s aguas dos ciuvcs, Ccpois as chrur: ;cr o sou us6on­
to o onfin lo.nçm1 no r:-: 1.1.: ..r. grc,n('!..:; <;_u...mtic1;,clc elo va.i10r do água
c.:,uo, oo soc,,ud.2.., fm:-rc..". as :cuvcns ü él..c.Í outrc.s ch·c,va.o.

,. 1onc"!.c ri....:;:o te::: ::.., ·~o.s, ns cln,vao 11rovoce::1 en.xtirY·nüo.s,
ns QC'Uf'.S v::.o loco ).'.'Xº::'. o□ c.5r:L··ce,oo o sno lovo.d:-,.s c::.lbor['.. 1. ·i;c:c·-:.02.
:ressoca cacln voz r:r'..io, ter, ::.:oucc, cv['.:_1or;--,ç~o c1n. to:..~·a e cl..'7.:J )lru.,_­
tns, se: fo:.:·:·.1a11 ~ ouc.:-.o nuvens ( quc o vento ,_;0cJ.c ::-:~é ,,c;..•:;.•<.;c;c,r
onbora), e <1..ssi::i vai chov<.;;.1clo co,clri., voz rcnos.

Se o I:3DF e o governo on-~ô'.o bo,ixa:né':.o leio :;_1::1.ra i1t1.o
acc.ba:r co;:i as ,::;._....,·br.s; elevo oe:i· iJo:;.•r.;.uo c.,lcs ·Gx:bcSr: 00t~o vc..aLlo
CJ.UO a situação não o□tá illlito boa o ['.Ch::-.:.1 c.;_uo • co;: a.s u..t2-s o
anbionte o t,S torrc,,s ficar1. :·1OThor c:c,nsm:vad::,.s. t clm·o 1u0 aonde
não chovo as ·00:;:-:,.~:-,.s r,...;;:o so consc:-:-vo..::: boE. Ent?-'.o, elevo oo:i:· ,.:_uo
o IBDF o o covc:i:·n0 to;~bén acl18.1.l r1uo conocrvc.ndo o..c mto.s se fa­
vorcceJ E'..S chuvas.

Pc'-1sc.nclo no f'uturo

leuén csté ;rcocweo uo o nore do aírio Sc:o
vire dcs::;rto. Is:3O já foi wcr·5:Go e:'- al;S"<D.llJ j orne.is o rcvir.;to.s.
Talvez ocjn 1L1 ·,1ouco o:::o.gcr·ado,

O dosozo un lugar aonde no chovo o conde não o
produz nada rorr~uo o.o ·,·,1c"'1tns n:;'.o -~ê:-1 candiçÕos ele vi,..-cr.

Se ·::,0::· o.,.:_ui ;st,:::·.<)S note,:;.:d:o u:-......_ c'li:"-.inuiçÕ:o c?..ao c1;uvas
- - ·1 , N · d·· · ....,oC'! ,., ,..., ....coct"·- 1,..,.,.._ Se-.,, ....G une, di;·:in.UiÇ0.O <.,ns J,:·OLt..'.ÇOCS7 vV0: .• .., no.., J..J. •.. "'"'- • -'-"•

q_uo não osta.r.,os o. c..m"ri.rb.o elo dooor·i;o? O r.;_uo 11odc:·1os fo.zor :;:·o.::'n
não choc;cr lá? To:10 s ,.:.uo lJC1:.sa1~ !

11.7

os'ao ;rasas co dcndo é ascnto
vxor1:;.,1lo, o bcoouri::ll.10 d-1 foijêi'.o
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Por c.LUo to: :oo -i;02.1-i;oo insetos?------- .. --- .. - . -- . - ·--
1 º - 1.J.r•:uns e •

Ioi difícil per & ,,""?i que soo2 cvoroco os isotos.
; + ·• :'ii Sac? S igto 3{ ·t;SOl'J.o.;·1 oo insetos. e , . : ··"' ".., "ª cm- o o osto.bolccc.;r ,c_:_ur.io

1, uO ris acc s. ·31 d :
u.!J<.'1, coisa ·t;nlvoz · , .e • • ': u... ·· · J.' ai.luas -..ixc.n·co 2. seco..
f ~ , ' , OSt,OJo. cor-·Go. j)n:r·a::.··"cron, :nao yi 11 r,•n··1 •oo·· f. • l . e" Q, SOCO. 0.9 lÜ:'..nt(l.:J 00-

. - - '-L,c- .. l e 1ca:·, •·,01· o ·"·, . . .. , ,Cn:fr· r· . .. · · .u (l(;8,S -;Or< ,10 O 001 O ºGn--,bc:,afu0coco:: a cce o , ·o]nt, 1 ' - 7+ i- -'

nocosnnrio • d) ;_. ,:.n ao na.o cncont:cn:-1 11clc O cli: :o;rt;o

Ora, n plata • d"',Olas , ,_,__ l.,:nca -,~-· C se,, ··:aio fnciL'cnto atncncln
J:' l)F8.3'0.S C OQfi"-Cr ,.. ,... º ..., e - -. ' - • ç~ " J. <-.. '-" e.. ..·· · , ..10.,. os ·FCJlc1zos O ncsro aco,r'·cco co--, nspossoo,s. Uú..'l. ")e:::ir·on f·•-n .. ... • .• L - li .... L,

1 l .... e, .1.c.Cc ,;?ec;n doonçn. co;'.l ::mito ::-inis f--,cilicL...,clc
CLO quo Uil., :;_1ooooa for-te O bc• · a1; •··,·,1·'·a,1n ... .

..• ..a..· '-'•· V ~.

. ~º -. Nos jor11nis e rcvi::rtiri.o algQ.7.ms c:Jcrovcn nue o .ar:0no0 do 4, 1usoos que pojudica ó cgiclura é dcvido caça
('UO C"'t ' · l • ...., • '·• <, e,~ :b.., a acaoa.i1uo co:1 certos ruú:1.."..irJ 'lUe so ali::1ontc:1 con uri;oo
inoe. os.

T ª ._ .. , oao~ Sé'.bc;·:os, :;:,01· uxo;·,::_üo, que o tE1.tu co:.,o for:·ri.:;c.o,
0 ta:w.nch.u ~.;nr.bo:·1 e o lat,,u·to ;·;.,,io ('.i::cla. Algi:mo c'!.izcu c:uc o ·i;~·i;u
cava bw:-·acoo r:~ -~errn 0 ost:c·~.gc. os : 1c"..:.1c1.i0c:1is. Por icso · foi ·1.uito

d m , .
caça o• .LCn, l orc;i, ou·ci:-os 'bichos t10 ;-:[',to r_;_uo to.lvcz cotejo,;·i_ ce:m-
do caçrnloo :;_)elo ci: ~~lcc r;os-i;o da ccça c de co:·1er o. c2.rne dclco.

TI , ,
rogas vezes, 2ri, as nos porgaos so cstos bichos

q_uc cuçruJ.os nao ,·i;:r·azen ta:lbÓw. alc;,c:10 benefícios, Sl,_. :criares aos
j_)Ossívc:ts danos. · · ~, . ,

~Tn .i\r:.crica üo ITo::::·te, :,_cor- oxc: 11110, anos C'.t:..·as, os n.::,1°i-
cul·l:;oros caç[',I·o.n, o.·i;Ó c_;uc'1..SO acc.b:::r co::-: eles, os coio·i;cs, r_:_uc
era.ri bichos do D.."..to c1uc às vozes assalta.van o i:.·.:i..to.vn:: c.lgt.1..:-1c"..S
ovoD1r'..S elos g~7::>iculto:;:·os. Os coi0tcs, p8rÓn, 00:d.:.:u:.1 ta=.b6r: os
coelhos do ::into. Qu::mclo os coiot(.:s ccab.::u-n.;J., os cool11os do .:-.m.to
n.U!::011.ta.ra:·: :·1uJ.to do n& ,oro o acc.bc-.:.•o..;:i, cor.: as 11cst":::;·011S, JJIJ
ovollw,s tlos e.i-;.•iculto:r:·os ficnri:,.z: asr.;in :ic"..is P"-'cjuclic2..do.s e.ilida.

Ser~ c_;_uc j_JOr ~1/lui não :,otler~ ocorrer nc.cla de IJ,.".J.'ocido?

3º - Outroo dizcr1 q_uo os i:1sctos mu:io;.rlio..ro..a l)Ol'r1ue
estão acnbo..nclo 00::1 o.s : .a:bas. Os ürnotos c_;_ue antes v::i.vio.n o se
nli::.iontavp.n nas :·.:atns; i11vat'!.ir02J. as cul·i;ui·ns tr:::.zo~1do ati:i;is
pro jUÍzos. Este 6 u: nce6cio ç_uo ::icrocc ser bo;, :vcnso.clo.

Concluso:

,, . ~Os ai:r-;:icultorcs costlc·..-,,:: conua·rnr q_1.1...1.so so as
f - · n- s p-, .....3 co:·1b~,tor tod.-::.s e.e m•:~:,.\:1s i:rccig;:,,s ~-:.:ecino.rio.:, deor. 11.::,a • ,,.._ _ , , • , • • e
ris rocursos ara cor_rar os rod1os zccosar1os o :uvas
vozes pro'C'.. eles é difi0il so.ber :~lm1s sa.o os rc:.:cdios certos
para coz2botor aluas dosas pr0ses. • .-. .

Co·,·'·u·,o -,o.i·oce q_uo elos os-co.o bC',StE1..n.l,e o.costu:.u,,dos
J._ l, ... , •• , • ~ '

t .. r,,.,9 1.1., ,:ué·:i chc, ou ~.te n d1zo:::· c_;_uc !U:LO cdw.trbcon os as Iir~ci•· • u · ,_ A _ , . ..

. . b t 'lns 'JOr:" ..clC cu..-.:<1.do voco 2.cnbn CO.:..l lL-:1.7., lOt:,O C.;_X:1.-L'U1 to COD n e- '-" , .:. - :1.

rcce U!:lll out:r·a.
Será ::10s: 10 c:;_ue nao

:pragas? E c0 elao o.u 1on·i;8.I'en,
vale ['., :,_,e:rw. tentar o co: 1bn.tc das
o <.~uo v2.7:os f'o.zcr?
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11.8 9EJRAQUI,ANODIS OS±s AEus·-·. --- -· ·--
. J.s. tc::.."•-'é\S nnic vclhna ciuo oxistor~ nno rn:o:::.."'i0clnclos s;'.o

d~stinadas l)rmcipC',bCi1t0 ac, ].):coto o e. cultt-:rr'.. do. : :anclioca, 1,uo
sao as culturas :aio rcsitcat.s.

J.,'3 ~C...l."Té'.S : :.J.ÍS novas sÍÍo de:atin.a.C.n.c pri11ci:;_)n.l:le:lte e;
cultura dm cafo, do feijão e do r.li.J.ho.

Acoll'i;occ :por-Óu (J_uc ilC:J. 00:.1:::-:r·c os Q.C,'J.'icultoroc dial)Õo:::
do tcri"'as nov1;:s l)&'é\ estas culturns f o, entno, elos o.::,.iroveitau
a. terra <11..1.e ton, nos:::o no fo:,: vcll1n.

1.s torrns :•'.ais velhas fo:::..·a:: dcsn.."..teclas não. n.."..is do
30 t , •, N

anos a ras o Ja (.;9·;;~0 dal,.t'lo o..lguns si:1.."..ic ele cc.ns~,ço e frc.q_twza.
Do fato os ::,..e,:::·icv.ltoi·cs cstô'.o !llrca.ndo u::ui. corte. q_u.edo. elo 11roduc_;;'.o
::::n ~uita8 cui·;;w-as; sob:r·ctt'.Llo no :foi jÔ:o o nilho, ç_uo :wenos n.:,ucn­
ta:.1 a soca o o e.:taç_uo. dos insoton.

Ui..Ja l)Osooa, ç_uo 06 vive 110 ::'.X:ino ct6 C.O ou 90 cnos,
r1uundo está: nn. iclacl;,,, dorJ 30 ou t~O anos, elo jeitu nonllttn :;;ode se:.·
considornda vollia, ::'.. nonos c,;,uo ,)~~o scjc :::tti·0O e.oo:·.tc o ::1.-utro..tC'..clo...
E a torra, quo tlcvcr-i2 dtU.'c.i·· ·i;oclo. vida., co~o 6 ,,;_tce depois do 30
ou 40 a.nos jÚ cst:f cbndo siimic de vclllice1

P:i:octu:·:mdo as cu3as:

19- As torras forar: abree @ioi;ada.
O fogo oferece :-m:i.tas va11t2-gons:

'.Poucas IJG□soi,s ou :,_;ouco tonpo fo.zcn : ruito sarviço
O torcono fica bcr: li2po
É ::.,.n.is fácil ::iL:::nti'.r e colher

O fogo ·traz to.nb6n al._P.;1.1:::ias c1osvnnte;:;ons: ...
:mz:, lt'-"''U'OO rn.lito [';·:o:r·:.:-aéloo frw,Tc'tle n erooo.o
A16 á±aso, o fogo czga a torra, principalronte so
a Jpocs for ntito seca.

· · _.., ' 1 · t 1 dO C['.f6 · cuc, 6 2.. ,;ult·,u-o. :p:r·111c1j_')al dn ro:;ino 7 e :P nn at.o o
',# Isto traz vencgons o dosvancgons:

oorro n J.:Jt.H .., b ' - · fácilo tr['..bnlllO de l:i.:::i:pa oxitc :101100 ,no-ele-o, r~.. o o . ~':-ª
- 1 -.,,ode ;rovoca:r cnxurrntlc.s e o.orir V['..lc.;ns entralos e chuva '
[',IJ etcrroirns •

o;i.fé cos·;;1.c1..~-so 1:>lanto..r. nuito..s ou·~rc.s cu1·;;uras 7
No noio t1o d,,. fo...rlilia: :.!.i.J.ho' foi jri'.o, ,·:.."'.lldioco.,"'ve··• . -.[1.I'!:'. o gr-.sto ~que_ se... · ~
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P.r·ucu::.'ando
--- ---· no 1,ocoívoio :;:::oDwro.o:

Podorin-oc tontr'.:C - . --do cvit..,.,... o .,,''"'" .i.or-·o lPoclorin-oo '-' ' :)O O :::01100 ou aJ.nrn1s cOng no g ·SI :.903,
Dai · '' 0 cc-So j)l~ ·'· ,s vancgon do .J""Tcdo c:; curvc do' ível no traz. . - .o o cf plcncdo do •· - . ,.
Depois elos ·1ri . . .l0.1.'ro O.Cl.il."h
ult - .!. ••7oiroo nnos -,od -- . . .
c uras no "0io do o'a Cza-se ovitar do plantcr ou€coo
")0 l ' c.:.J. • I2,g . . . . .,_ '•
l. C.Or. "GC:s' L:E'..ÍO 'i;oi-~-....,

0
• .,_, ' _ 2.J:•., l.SSO, O cg:c'icultor c1evorio.

Então, o ç_uo fa.zo~·t .:.)aro. o ]?lo..ntio das ot:trao culturca•

ror torón cjude.·, ,
ostá se tJ. t · ' a.o c_,_uc ].)o.reco-' e.a :canelo O · bl , 'a:10rala 2 3 '· prol .o é quo

u. e isso ntr·o.1)t:'J.hc. .. u::, l'Ottco •
Aduba:;.~ tmfüén -:,ode o.juelo.r O .., dubo (. , . ,
e o ,ag-.c-icultor4nã. 0 .,...• _ ~, "" .,_tumco, ~ore:!!., cu,sta cnro ·

GGI. zio ±c0Ursos ara MO:: ár00s z0qucnas, a odu}. • z, 2er 1a0, lên do ris,
I:P.t~o ·: • _,, ' '· '-• u r-.çno r1u:i.: ".J.CO. pode 11.Ê'. 0 oc::i.• econô: u· e".,

·· '-• , 0 e uc .i.a.zor? Te·· •·- · • - • ·,lOEJ o OF:·::orco d ,., , ,.,,.., • -v o ctir:,.'a.l. .::,c:;.•e, ,, uo 1w.o
.l:"oc,cr1.o. ser nelhor . º)···ovo ..e d ? ...._· ...,_.,_ ·l.1,Q O.

Conclusão:

. lJ.gu;:n 0oluçâ'.o t0:.:1 r_;_ti_e oer onco11+r.... do. T,,lvcz ··ossa.Judn.r · ~- S · · . 1j •· • '-" " n..
a. Piso o Sindicato, a Cooporcviva, o ando Iator o

_:1JlC otc •••• por-,:.:_uc ,a.~ terras aonde vivo:noa,"n1é:i'do servi:i.-~r:.
PT09_0scs farí]is do córa, dovcria sorvir tvcné era
as ru:u. 1.2.0 c:;ue vi.I·c.o no í'tünro. -

, Íl ;:ienoo c.:.uo nno :;_Jensc:·10s de lm-gro- as tor::.·n.s danri.
para. ir a J:)rocm·a de ·i;orx-o.s novo..s cn outr.:i.s rc,:;iÕco do r>UÍ;.
Ncs"Gc caso, a noosc :.:'cgiÍ:Ío vi::·a::.•ic o que?

11.9 O DESH/.TJ,2 :;~E~O _B A CAÇA El'.I !TOSSJ., REGIÃO

0sorvaçõcs_sob a. zdcixae;
J.2 - Os a0.c·ict'.ltoroo oe:"1:Jre lXi.'Ocisnrru:: twar cb.G :i-,_cLi­

ras para. nuitas nccosr.:iclaclos: co113·:;ruir n casa~ · fnzor tt 1.".. cerco.,
ter lcnhn; fo.zo:;:· portcir2.n o t"JL,tn-bur::·os o·;;c ••••Isto fêz eo:>J. ç_uo
elos tc11l1t.'l.::1 n~ora. u.::i conhoci;:20:,.to ::ui·i;o e,-rc,;1d0 das : uclci:i.·o..s •

É il1crívol o mm.oro elo nonos elo ::w.doirns (],tw cl0s
conhoecn, o scbc:1 c1.istingt.u.r óo:: oxtrc:-.m. fo.ciliLlado trJD. :·1.".cl~irn ela.
outrn~ ::ico: :o do 1011ge. EleD conhoco::1 :·!Uito boa as c2.:.'acte::-{oticco
do cada vio do ;::1nü-.:iira. . , .

Elos snbo::, por cxo:.::_llo, c_;_ual o a. : '!E'.deira. nclhor :;_).'X<".• •
fazer cs-1:iacns, :._'ootoo, t1orr:c;11tcs, cur:icl, l)Ontos, tr(>.VCs, lcnhn •••
Eles sc.oon t~bÓn se o. nndoirc. -;;.:u -~e;: :--uito cerne ou r.tLi.to b:r-:1.11co,
se 6 fÚcil üc so sorr·o.r ou l,,EJc:--.r, □o tc:·1 clloiro u ç_uo cheiro to:.1,
se ó facil: 1ento a-t:1.c,1c1a 1,el0 · cupii!, se n cascc.. so:::ve poré'. fezcr
ch!i ou ou·:;ros renérlios o-t;c •• • EnfL.1, conhccon o fruto ou oe,.:e,1-t;o
q_uo cada ,L""..llcir~ c1-.~, OE c1ue::: lU[;;:'.r dcsi..nvolvo :-:olho:..· o r_;_uento
capo ga;o ar so for2r.

·· · .. ' 'rioc o.·-:;rondero.n -tuclo iaoo :,2o oo·~uc1..:mdo nos livros,
J. • . ,

o.li~s os J.j_vroc fn.lc..n iIDto ::_.ouco sub::..'o isco, : ~"1.S 2.-t:..'aVOfJ do uso
ciuc ulca fizcr[','.l üos cliforc.:,.riico ti.r"s ele ::.r.de:L::.·o..

os·c,., o' 't"'-• u:-.:.'l :::. ra. icn r.J.ue
n noosc. região ó : :i.'.ito
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29 - .Anos ·'· '
nadoira, o muita 4,é, polo fato que o t3: g

f . · -- ._. ' .n <:J1ra boa CJ.U t. i:1h.[', co ·:creio ele
0zian1 as dorubodas, , 4. O vinho ora quoiodo quando gc

• • L.., (.t, • 1.f3C'11•1 - :..i. -~ (.,. -'- l. '- -""· ' ..,
ge.s·Gou ,lilh2..ros elo 1"1...,0s ~- : , una onor;.10 r-i._ucza, r·uo o, nv.turoze.
H . , <.,.u rn...·a for:.iar- .. ..
OJO, O•co:-1orcio do --incJ.~ · , ' on r,o·c:ooo (',ilQ::J foi clcstr··c11'<1..,. · '""" vJ.ra, OSJ. ·· , , ~ , ...necloiro.. "ª ~io..,_,ior, :::..,s · r_;_u....... so nno ter.: ne,is

· 3º - A nocoosida.de elesorrro ob · ter terra ".l)o.l'a, ,., ,,,.,., · ul-'-± r1ou os agriculto, 0g10 ura,
nas propriodcdcs, o., ·vorcs a dorruber cs :atos ao tinhar:

~ .e ... v • .1.)0UCO CJ.U • - d , · .
pouco valor, inclusivo ·, ., 0 n1'.1 o. sobrou o consiclorndo de
do o» roço atue1 a l," to voweg redoira voa, e , o viste
or.1tos ,rostos d·, .,., ... .., ~- ' nuitoo cs·Gq.o pcnsr•,nclo on ~:Gabo.r co,:i

v ivc c plantar oar + a{ ,r:iato.s • "" ü.J. . , ciuc o.. :.'ln1s lucro ciuo o.o

Observaçõessobre cg:

. .,,.. _ lº - Os ~olonos que vior·o.rr paro. o :Dro,sil ~ tro1ucc1·f'.:idn Th.u o :)S aJ_.,.,.,,,,,.. ..,...,1 ..• .,. 1·"' r· ,...,.~ . ...; == ........ :...u;, ., -"'.,,.ªººª :::_xu:·o. scror: criados , eo redor ela
casa:, go..linhao, :;:;or-cos, po.:iios, ga.to, cacllor·ro, o·i;c ••• J.r.tti elos
oncongoran bichos ostranlos que ataccvcn suco cicçãos, dando
pro ~uizo, ~or- oxo::il)lo: reJ:.)Osa, gato-do-r.;..,to; onça., lol1tro., jn­
co.ro, ga.::lba, lngo.rto etc ••• J,. caça foi o r:.eio cn:,ontro.do parl'..
o.ce..bro~ cou estes bichos ç_uo clava."J. :.1rcjUÍzo.

2 2 - Oo colonos son:;:,r·o cuifü:U'2L. do lavo·c1rc.s; o cs
tcr:c·a.e j)nrct (,S lo.vourc,s so::.i1iro forn::i consc.::,uülas dorr-uba.ndo as
t O b. , , t ..Da as. s 1c~1os o os l)nor;c..ros q_uo o.n ·os v:.v1o.::.i dentro cl::-..s ::into.s,

a no<lida CJ.UO a noradio., clolos foi sondo clostr·v.ida; for<".r: :._1rocu-.
r·o.r sou o..lL1onto 110 ncio do.a lavou:..~o..s, <lnn<J.0.!.roju{zo. Por ox.:
ta.tu, yorco-cl0-aa.to, CO..i1ivxra. p 11.Íor.:o.ros etc •. , lTos:bo caso ta;:ib6n
a caça foi o noio onconrado para di:inir os projuízos.

3 Q - A cnçn foi tn..-:ib6n pratica.do.. e 0:-:10 u::1 ::1oi0 l)c,ra - se
conseguir cn.r-no :po.rn o t3'nsto elo.. fo,:·,.{lia o co,:10 divcr:;ino. A cnço.
c 0:-10 divornÜo levou o o::itn lov::i.nclo n o.lguno exageros: se atira
02; tudo c1uo · ri.1,nroco n.".. fronte, princi1x1bcntc hoje <_;_uo 1~0 ton:

b. l . . Inuite 1,o:!!sibilide.de do escoJ.ho., u,7,_1, voz c1uo oo 1c 10s 11.a1oro□ Ja
ncabro'O-Ll•

. Controlar o.tro..vós da co.ço. o o.u.non-ho doo C'.nirms pro-
\ · ' b ~•- s 11:-:it'.. voz c:uc o.. cnçn 6. ta.r:b6njudicinis o. nf").'icultur·e, o on, u.1. , - •

Ul d·vor·s;:;0· ;,;:;0 oxio-bo o poriGO de o;~nGcrc..r? r7ão ox1cto·o pe-
na. 1 ... ' ...... · ' b f' . ?: , ·b t+ó1 con alguns aninis quo razon 0no11o1os:rigo u.o o..ca o..r ~ 1 · - .. , ,.,

S , • , ~,11· .. ,.,1·"' CJ.UO cr-io.i-:ios no redor elo caso.. o c:...uo saoora c1111.o so os .... ,_,. .. "' , ,., .. do.?-:- _ 's? E os aniis do :1.1.·Go I j,l['..0 vnlon -'.SOSDO nawn r1r1uozo. •,);->J.·o. no . ;, "-• , .
N;,, . ~ - 1,,-,do,? Nêo sao -cru:ibo;:i u:1, r1ciucza?q,o sorvon _;_:icw, ç.. _ "-• - <e• · , ,.,

• , .. clivcrsÕo. lhs se nno :·....-u101·nr ur: pouco o~.. cnçn-o u;1a • , · 1 1
n Cont1. 11\10,do, 2<.".:t;cu1clo oo 010 10s cro.nc osse continunr a co..çer O ·• · ,., • · •1+1tos 0 filhovos, não r o porico que, dagio os :;_1oq_ucnos, nc.lLL ,., b' ?

Or•+.~ d1· verso.o ['.C['..bO tE:1.n o;-1.o, o.lguns anos, ... ~,.. .
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4 SAfDr-=.PSPR,AOMIONI
1é ara 1970/71co:i.cçn.rna · ~ nlgu:.1n.s fn··rf1 ° d- . .. .. n onir )o..r·n llont~")n' .__ ..no C'.S nooEns co::unic:ll'dos

Ac:uilo ('UO f· - ., J.a. e QSt ::i.s .... n ,, • a •
:1. -'- nvoroc0u O"t , ~L.J.t,o,s ;\J.IlQC'. conti·mn,.,C . b' p ,._, ro sn1.c',-,,.. f . . ._.......,__.
UlO, n- o:cto Velho Co-· : '-• ,L.'-> ·o1. O. r.bortl'J.'(' Qn (/ 't-•n('-,

R à&-s '· "iso chogczo: ·+ " ;'
on Qj_1J.[-t. hnVi['. n1.üta.s ·i;o···r- t,c.L rt:..1 O. e C'.q_u.i notJ.Ci<'.S de c•ue or:
f -'- a.s bn.rntn b ., , •or-c.!1 se os,x:,JJ,.,,1do b t. ' '- e. '.·8 0 OC'.s • .i.'.irriino not1.c1.·,.,8- . -=- l'..0 Mt e rn · c1 • • ' •AlG'l,1:".1.',.S :_)OSSO['S nncJ.a,r-n··, . I; L,].11. Cl.!.•onto e:' nO□$;,.S co:·1:uniclndcs
do niue s.Gar±}.,,'osrando ice de moa±±a a ré

OJ. orrrrouznndo . , . -~ L,

ssin quso que csont, ,"_ Ci viagens víoticcs até 1é.
o ii. nonte o se1 p ±.pcc_:_ueno exodo 'Xi.r·,.., Ronl"·. · , · _.... ....ns;-:r ::u:i.·Go, cor:.0çou u;-1

i! ao2ia do fazail 5 d- O unu-.2as e aicul6o;es,
Fnlo.r.1 c1uc us terras d n d" . ~ ~e sno boos "u1•c1,, ..,.,.,,.

0
r, • 0 ,on onin sr.o nuito.o, S:'.O bc.:;.•r..ta.s

. · , --~.c"' -<-:.uu 1U0 "C'UJ. QT • ~ . ~ficrmdo i)Ouc:::i.s. cn,1 ,,, L,1 D·noosn r·cgio.o 'lS torro.a c□·0no
- ç , ',._sc,=.,_S O e n.rns l..s ·'· e-- ª R cJ." · •nss:L·, n "O]U ~ ·'· . ·'· '- L • u .i.:rnf.l (cC ·,011 ClllO. sc;:-1.r,..;:i- <-• i.:) • ÇO.Q l,['.J.). l,Q •,,-,_r.-, QS [l • •, • ~ A . ,. - ,_.L L, cc:i.r os ç_uc C'q_UJ. 11.'"'0 -too tcr•·a ,r-o-

prin, q_1.1..--,nt 0 ·:Jl>.rn º"' ,.. oc: • • - .. · ' • · -- ... .,_ .... ' ~.1 "' .!. J.UC!lOS ,L)rO_J..L'J.Cto.r:i.os f'UO e:uor·on DOlil;)J.'::U'
a sua siço, '' "

t T.1.',.iO d cort. , .. • . o C.i_UC O ,q_ue o.s tcrrf'.s do RonclÔnic. sõ:o
,:n
1
:1-1,ns, ciue SOJtüJ.•1>o.r·ntns tru:i.ben }.)Ode-se o.croclitr..r, :·'.l'.s cue todas

e "S seJ·n.;:i bons Al · ult - "''· ,'" · • • • • ~uns o.gr:i.c ores t_;_uc visita.:r·o.: :1. Rondoni:i.
nestes 1llti=;0s to;:1:._10s, volta.rOI.1 113'.o rntlto □P..tiofci·~os con ao
terro.s do ln.

. lhs, r1cs:10 ncroditMdo q_uo o.s tcr:;.•ns do lá sojo.n todas
boas, de c_;_ue · o.dinnta. 1.1:.:in terra boo. so n.;:o to::1 ost :;:-r.c1.ns, se 11.eo
t ' . d' t" . ~on conor-cio, so r,.,s is nncias sno gro.nclcs, oo o cu.sto d..n. viclri.
6 rmito c.lto onq_unnto q_uc o 1Jroduto q_uc se vornle 6 barato? 1, ••
San lovo.r· 0 :::1 conto. o 1rr·oblem de cliIJlJ., de doonçns, do r.ssis•cên-·, . .

cio. ;:1ocl1co., de ascolo.s otc •• •
O fC'.to q_ua r.J.guno.s das fn::.lÍlins r;_uc foro..:1 :;_Jnrr. 1J ji:{

vol -1;(:'.rlJ.il, nostrn c_;_uo O. si tt 1.c'1.ÇÜO llQO dovo ootnr tno boa. co: 10 se
fo.lo.. A nenos C}_ue nno oo diga. q_uc tuclo dopon.clo dr. vontade do tvrg­
blh o riuc <!UOil tcn este vont[tdO consegua o r.:_uc 1.J .1.er e c.:_uc,·1 nao

L,. <,;~ .L .&.. ., ,

tcn von-tc.Gl.o elo trr,'bnlllr..r, :-1ncla.. I.hs to..;,bon neste cr..so podo-se
porguntnr: "Do q_uo :,,di :::u1tn n yontndo do~trr.'bf'.ll1m· se o. :)rOj_::i-iod....,_clc
fica. rmito :;:·ot i:L•nclo. do 1,c.t :-:·inonio, so 11...,_,,_o se c,1nso::,uc vonclcr bor:

· J so ·:irotluz o se tudO' aCJ.uilo: g_uo se C.J1:.:._)rl'. ter. q_uc sor
0.(11.U .O CJ.UC 1 ~ tonha.
j__)a.go r.mi to coro? ! • • • Nun..,_ si tur.çno clcs~n, :·1oono un ca.rv. q_uc
rmi to. vontndc do tro.br.Tonr, se ostrcpn ·

A t
_ ,tur" rolcnbr::i.nos n histÓ:;.•in · dos nossos anti-

ostc. a! ". E{A: AI l t;• d 1 voio .,.., AlC'Jt'.11110. ou ·.,n 1.n. J. o os e,, nvnD
A rnioria o..os' «: " +gos. . <. cl d vi· crri.n ,y,_rn o Rr'nSJ.l j_)Orc.:.uo so fnlnvc. C]_U(?)

'Y'SS".,lldO difiCtll .., O• " .e "' , •l'-• L ·. . . . "t • s · ·'·or:;•,.,s bons e fncois ele se consot,·.ur.
aqui tinha :avias zorra"z,ia·o coroara os trcbal os do. . no ''lll o osvn -- ~ L-So osto.bJ.lJ.ZnI' ['....l'.l '"' lnV01.U''"'S tmcont:;.•;-'.llclO r,ui·i;l'.S c1ificul.C,nclos •
d b ,,_ .,..,.,.., for.onr o.s '· · L• ' • ., torru C'.uf'. _ _.c!.-L "' • _. •

1
•U J ,, .. ,,.., e cr-t.::-. .,_i-~urn OS clmSC o::uOll OSe .,.. ·oº.1.·CL· • i. .... .... ,

Ihs o oul cro1..,ccu l•-'- º.. ·..,,,n.,.., ,, .,..,sso.r L1ificulcJ.2.do to.: .1bo::: noJ OS COJ.OÇu.... ,.,..,. L, !L•
elos · IJr-inciroo co .on ,., · · ,cntou O ns tcrro.s coI.loço.ro.n f'. ficnr

Jo·-r!J.nç'"'o au:. ,.,s1.u, rorc_:_uo n I J.- L• .... .., 7hi-lios deles vio:;.'n.D, on-ta.o, pnro. o nor-
c,, .. -. ..,8 o cr.nso.dL.s. - . b t-,-•rn"' bn•·.--,'·nsj__)OUCn.S, """'·'· '-[; r, tcrc,nS -t;crro.s Ot,S o v~· e.O ,..:. c.Vc••

to porue cqi tinha i " nos de acrucd ra for cs
- ·'·ro. voz o lJ~ e, • • t 'ACJ.ui co::1oçr'.X'n.D onu " .. ·tn clificuld.::-.cl0s. Ir.s r.s,:b o nor ·e ·.;0.,:1-

1..,vour"s, c:-tcon·ii1'c-.nclo ..nn ··1s .
0
.., ""1.·t 1.,nç~o a.,_.,,nu ·:::i.roco noll1or clrJ

~ "' -· d · u e 10 J , · "' -L<-• • · ~ -

b6n croocou S 1---r00-'- 0 1 1,,_..,s to..:·.1b6n ::,.ç_tú o J_J0vo [1,~cntou, o.s tcrrno
<1uc ['. si tw:~ço.o elo Slll• ....

11.10
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estno ficondo Cc:r·--s
R dA • ' e ,. O Utl ''OCO e,., l ' •ondónia é pocur d ·no2ds, As;i:: clçuns Jccr: pora

, !O O;O IOV3,

A hj_stórin co··:o _
ver2os arr cor is{'. ,plenos ver, vi sc r;cindo. 0de
d 11 ·• ...., • -lo.o cl.., .., i·-,,, , ~ ,
O 00.Çfü•" ·cc:;,':,:•ar• nOV"'S 1 ': '-• !. •._rco:_;o,o Çj_UO 00 coto. GC,TO.:CO ,,.•.r..{o
,,,._ C' ., - \,..,' COJ.XCJ.ido q -·---~e• ., • •· '-' ..

v0lhas o já cxplorodag? D3., "" • v+ S CEIO u: O!c.o ·· 8vOJC1J.o·d- -agricultura og rogcd3. ·v' e;O dizor quc a .os0• ,. ... , • .., e, .1: o·•-'C J.11do , • •· · · ...... ·
Rom1onin :r·osolvc os m·obl ~--.., ou r_uo ~stc. ;,~.._•cr:.ndo l)UJco? Ir :.. :·,..•a.
outra.s soluções r:oDi~ros? C:;J.'.:.s da c.g-ricultu;:·n clo.g_ui? If'.o cxio·;;e:;:i

t
Entr'.o, o c_uc i10nsar clnc.:.uolos !_;_uc.; docidun do lr'.rgr-:r ,.,__o

er:r·o.s dn<:"'.ui e ir o~, Roncl.Ônin? -
+,

l.J.guns nch['.J"1 c_;_uc clcr~,ó-stE:o ,:uito certo"' 1orn10 ele.o
cor·r-en o J_)origo c1o so C:O"'f--zoro-- do -- t" "'' ,. •
R

, ... . J. • .., • • J_ 'DOUCO 0Ut.; o·-- 1:1..CJ,ui, ir ]7['.I·r~
onc.;.onio., ocr r.:_uo voltnr c ccabar ficcndo sor:~ nade..

Out:r·os C.Chf'..!l (j_UC eles o::,·~no cor-~os :por-·_:_uo Ó U21n ton-tr.-
tiva do nol11orn.r ,, si· t11r ~ d · c1 I- ,. ...n.çao o vi r-.. sso vnlo principo..l:wnto
íXtr·c n<.:_uolos r;_uc ::JOuco ou :;.1c.do. -;;ôJ", c.Qui.

, -·,. . - ~lho Sü:i.'a c;_uo u.-:-:. nooiro ou w., ~1o·__uor..o :.;i1·op~iot&i0
to:i:,. condiçoos elo ~·1oll10rcr 2. sue. sitl'--.".çr'.o i:;.,.do :,crn Rondônia?
AlGUJls dizon • CJ.UO :;-recisar, ::mi tos rocu.:;.-::;os :._;c.J..'['. e coisc. i10<'lor
do.r corto· 111. l'hs o:<'ltno, isso néi'.o ::::·osolvc ;srcblc,1.". noril1un.,, ,., - .
por·c_;_uo un poc_;_ucno o ;;cc.Lu.cno porç_uo no.o tcn ::ru.i·i;os recur·soo.
Se tivosso rrci.i tos recursos nê'.o serio. ·cê'.o p-:.,1uo110 o 110n tê'.o 1.1ouco
serio.· :;,·1oc:i..ro • Se nno tcn recursos ]_)[1.I' [?. ::,ollwr::'.1' :::i. OU[', sit·,i._,.,_~;:o
da.c1ui; aonde é CJ.UC elo vni o.chnr os i·.:ui tos recursos noccsr;t,;:•ios
pa.r·o.. o. coisr'.. do.r corto lÓ:? ! Se e:: HondÔnir'.. to:;: voz :::6 po.rr'. ~c~ti.ül,.s

A · ~ Nciue ton Luitos rocur·sos, unto.o no.o tojrvoz no;;, j_)o.J.'9-. os pcc.:_uonos
proJriot&ios o non tê'.o pouco :i_)OX!:'. os nodros.

s6 o.lC,7ll'lS c:os :,_1c!s d·:-s c.lu11os pons["'.;·l cn i:L' ::_1::1.?c.
Rondônia porque aqui oles õn povoa torrc ou são roci:os. A rnio­
rio. deles :c,rofcro ficc.J..' por"c.tJlU ::iosno ::.10rr.:.uo J~~cus·cou r:uitC1.
fadigo.. conooguir o,q_uilo ç_uo to?, o o.goro. que ~s·co..o coloc~~o~ o
podo1 aproveitar o trcbolho feito, roso so tvê algurs dificul­
dadoo, n.Eo o..ohc.n bon 1::;reo.r o.s torres dnc;_ui~•ta.r:bon porque c.c_:_m.lo
CJ.UO consce;u.ir·a.D o.r1ui nn.o :;_;odon lovo.r paro. ln.
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Ne nossa roa + ,z
sao:n iX'Xo, a. cid"dc -r.1 L 1L· "-

0 ,lc 7:'!Ln.tca fc:·'11:i.a.o ou peosors c•ue
'· • J:, o uenr d · , ""logo ocupado o2 our; tcix2do por u cníli que i é

(luo. . - u o. q_uo cherra ele ··,-·1e. . d .pOr onqunho e ' i-ar uo plenos dior
«4IV' la0 egá h, tdc +coD.unicla.dos. · ... u,. t:'.Vcn ° 1.c:1 dusi-,ovo~ento dn.o ncosl'.s

. Se ns sa{dt:'o são . , .cgi est~ · d , .e : ' 11ouco.s o sinal ele ·_ue :-,.. ::i.griculturo.
111 O bas u['.11:GO bc-1 Q.' ..,sço rito incoai a, e ur boa rondo o as pcssoas não

e · • , .,. -- __ 1., vo.ua.s a. SC'.1r; inclusive vi: :o□ cn8os de nl[,1.mo
iuo Já contara o o;rogo na cidcde o- ~ ~ " de:;_)ois volt.:,,rnn 1x·.rr. r. :.:·o-
ça., C(mvoncidos do CJ.UO o. lnvourc 6 nr ·..-.·_e,'1or e ,,,! c·:i.1'"lucro• . e e. • ...r1 e:J.:._i.-:..•ec;o .Ll u...:. - - ...

; ·. , :D[i,q_ue~cs r1uo oo.on, nlguns 11rocur·:cn os [;'r('.l2dcs cent:..·oo
industriais: Vi6ri s a Jz .e• _ • ,_ • u ., _. o., ,.,10 e e t:'..l'leiro. e Sr'.o Po.ulo, cmr.;_urur!;o :1uo E'.
Q, n.1.io.c1a p1·ocuro. os contras rnmor-os: Vil" v-1 Óri· o· s:::o "'-c-iel
ClJ• e.. i.W- f <- \TU.l. f
o o. GJ.11...". o Linll~cs.

Entno: SC'..ir l_)[',J:'O. o. cido.de nui:G[',S vozes nno significe
ir ]?oro. nuito 101-:_ce, ;Jn.s si:qlosnonte ir norar n ruo, onde
oxioton ;:.ol11orao :_,oosibilido.des de estudo i=::U-o. os fi:i.hos o do se
c,:1J_)rcgo.r no co:c.iÓreio •

f

1,

1.

i.

nuitos r.:cciros o o:::;_~eco.dosse C'[',nhc. ;:nis r-.o :;_Jo..soo que na roça.
gr.ul11o.D ])OUC O ; : , · . 5 di d

1 ~.... o e' go.r•";1tido' i:JtO e' S0.1 t:', ce,d['. 1 o.s ou :-'. CC n
o sn r-... 1 e e- ,. · "' 0 clieiro c1o dinheiro ne.
nês, o11c1uc...nto çue nn. :,:oçc. so se ve
, 0 a.os coll1oitns; f' 1hcpo n . . d l~ u-~sibilido.cle de estucla.r os i. os, o.o.,.,,.o,-,•o 11" cido. e e.., • .1: v:;,: ~ ,. 1' .o on:1'-'- · u '· 8 distc.ncins sno grr.ndes e ho. j_)oucos co ogios •

. pa.SSO q_ue llf'.. roço. [1.

tudo isso ó verdade?

.ll.c,;_uele:::i c;_ue s0.O:·1. sner: pelos :Je[,ttL1teo ~o-avos:
ou j_)orc;_uo eot;:;'.o :·1oio dos::mi:.-ndos cor, o orvigo da rog quc zl
dá parc o::r;
ou porque ton pouca te1-ra e nuitos fill1os;,.. , ., ,. . b . •ou lJorç_uo sno e1:r2rog2.clos e go.n1102 u::: sc..,..o.rio r-,ixo,

N ,_, A .1 • • t /' •ou j_)m:-que sno 2oeiros e iw,o veon cor.lo r.uc_:_irn· ·erra }?:..·or,:;..•10.;
ou :Jo.ro. estudnr os fill1os.

As vo.ntngens cio un enprego nn. cida.do, no. opinico do
,., . t .a.lcuns , so.o os 8 eE,1lli1 es • ,.· ) sso nuo r" roçc se so.be so :,cco.rso c.11rendo Dnis coiso.o no 10. '-1. ....,, _

no cc.bo de, cnxecln;

Será Cj_Ue
on t·•-bnlh..'1. 11...,, roçt:'. s6 S['.bo :,_)oga.r no

vera4e que? cr 1dar con :rutvcs clvrcsrr teu e o '-1. · L•cabo da. chxr,à.n? ·"-º ultura. n;o ·t;on que so.bor c1ua vnriecbdc
, T cdo C · ·- .,.,.,..,. co···o bene-difcrenves·r .,_,,..." ., ... onda iJlMter, co:·.o ·urn.u,'-'- ~ - - .

1cntar, gundo pln"%! .orcializcr?! Tudo isoo é roce. coig?
f" 1' cin.r o [1.I'I.1.".Zell0.1'' ~º- .O -:·s s ['C1uelCS f_i,Ue t:.:·nbr-ühc.:·: nu.:;._"", induo-

c d - ··11.11t•13 CO1 O, • N d t b.,, ?f
S , q_uc a;1rm1 e_1 ·· •· tindo ., nos-:n. o· oruçno e rn ['...L.110 •era. . '" _ vid[', -i;oclo. re:;_,c ,. - ' ... ·
tria o f1co....1 a. ,., . dade se go.nhn r...-.is? l.<lio.ntn rn.ti"iio

1 ordcdo go 1_;Ér :ito pior que no·inv0rio?
usto dn vi n . . . dnnhr nis9e O O ·osdontar nis coisas c1n ··gc.J.J.l''- . ... c1or1ei.100 o.cr

E ,·uorendo, .1.10, --



•

73

.... Vinos que ,..,,.sv o rru.i · '· 11uru.nont o ," 'as, :s o prol, cs scids paro cidcdo no
Do fnto t . . 1 on..1. l)Oder~ se , , L ·• iGnos rios ' agravar da;ui o algvs nos
nno ges'G,.,r_, (1,.., ,.

0
ç EJ.Jovono os·rndr:mclo'"'"' ..... ... n.. , os d' 0 :Jr'.J.'c.e;o ciuc oo cotudc.n·i;co

na roga. Elos ootr, ., , l2on que no dint csudcr prc ficar
u ~ é'.I.l •.'..'.lio o de. eida.O.e.

Então n6s· ' nos port:1'Ul1.tnnos:
19 - Po;• nu -· ? o , , - • 0 tlI1 ostudnnt o ,,.e -, . ...,roça': quo é que faltz , Goral:onto no çost da

N cl. ,. " O. 11L roço. IJU!'" SO""''"' , .o. 11.scussno· cor- 0 a.l . •· ._;Lu. ·::i.r cs·Gcs Jovo1is?
- Scrin •=oc • , _, . s unos sniu o scguü1to:

'-- • l! ..1. i&o 1.111:1 e c·:-tu . . • ..., ,;Os0do o trcbani" pocomzagco agricol para tornr rcnos
• V e. n._..,_ roçn·

Seria ')reciso l,.,..,.. --,,., · '
S

. -" ·"..... u..is vnlor ao trnbo.lh"·'o.1.·' ...,...n, •orJ.n •1rQC • • ,,U .._ CLL Ll,..L 1
'--" ..i. ·aso :a1s cp0i0 por parto do govc:;.'no.

no.
. d., : 2º - . Todos os ostuciuntes sonhun co:·.! lli.l bo:.-1 cr:,;:;:-ogo

ciclo, dopois do {ceados 1,, z s ± ­·· -->.a.. • J...US sera Ctle V"i "GC'' vn.""S ·)n·•ntodos? A 1 ... , ... " ... , . ...,.... 1c...:. ..., · osco o. oo.!.·vc so 1.1nrn resolver o ·,r..·oblo::m do o·i;-,.·•c,,.o?
Sorn q_uo ol., ... o'.·· d · ..., - · · ·.1:- "' •

_ e o.condiçocs do resolver o proloc do 0:.cgo?
A cL,colo. pocl~ n.t6 :rnrn..".r...,rnri to be:J. os jovemi ( o r1uo 1-ico sc:1-
l)ro acontece.), r::n::i se nco tiver vagas no :10J.:·co.do elo t:;.•c.oo.J.ho,
o (lUO n. osc_olo. podo fr.zor? A c1ucn co..be e oolução deste p:;.··opl<;n.".?

3 º - Os ostucl:u1tes; às vezes, i,cnoa.n q1:1G na cicl....,_do
tuclo 6 :·1.0..is f6:cil o tuclo Ó nclhor c1uc no interior. Elos cs·éno
co::, o 1,onsf'.i·~on-~o volt<'.do s6 :._1arn o.. cidade e to.lvcz ncu :pcnoe:-.1 c...uo
ciclo.do e cr..:·.:po cresce:-! juntos. Havcr·io. crcsci:-:cnto fu,. cicl.nc"lc se
o.o ::.1os:·10 te: ,-i)O '-'-'-~º houvesse crosci::mnto do co..: ,po? Teclas o.s pos­
sans quo vivcn no. cidcclo i'Odcric.n vivor so no houvosc no cr-.:-,.._10 •

d '. t ? N . , " h' ·t ' ·c,quolos r:uo pro uzc:1 os :::..'1..l'l"ül.nor.. os. a CJ.l ...."..CLC n :::lu 0 co: :creio•
Serio. po;s:í'.vcl tmlo cs"iio co,iórcio se no co.s,po n vroll.uç~o e a ren­
do. fosson baixas? O C:-''7].)0 não teria concliçoco de produ:d:b e vcn-

N h 'ª" , ' lclder tudo o c_;_uo produz sc-~..,_o ouvesec o. cicLnu.c e tLO ou·.;ro a o
a cidade no tori condiçõos de produzir o vcdgr o cuo produz
se tanb<b. 0 poss0nl do ca.npo n..,o tivesse ~onchçocs. do rrodu.zJ..l·,

, r
O 00

,.,-,)r,..,,· Enfi.:.:, un conj_'.lc'iin · o ou·.;ro. No cb.o.. e:·, r_;_uc nvonac . ..... ~ ..... , . . , .
cidade dos;prozr o tzobalho do carpo, ou viro versa, 09 «o1s
. • d ' .,b.,ixo Errbno, de onde Ó c.uc vc::1 cst.:,. idci.:,. de
1r1e..n o aguo. e.. ... • . ?

· ,,~de 6 so-nrc nclhor CJ.UO o cnnpo.qu0 0 C1da "

7
f

t
j

'

1
'

!
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11.12

Ílf.lU.i Vai o rosuJ.·'· clc1itndos --o· ,, ua. o de noo•·a. ··o ·
.i! .:,-l'....t.Qros. Do"c•1cªe 1 • • ~ 1- • :.i.u,.o<'. c,1bro oo·)esri · , .L' '--l nuo do int. al .._uisa :.~odc.:1'<'- ser c .•.. orcsr.:c ~-e c;~t..-. ur:, cstn

Or!.ul.l'J.U..1.da. o cor::_üot,.dn.
Tonamos c1coe±r3

Dividi1o-los de coral"coar os ditados ;suiscos.
assunto sopranos: , • Os assuntos trtcdos o dont;o dc coado

l Os :prov0rbi os l?O')ulc_roo2 O =1 • .1.
e 's dizores do parachoques do ccinão
3. Os poncnncntos

1 os PRovmmros POPULtJ'..Es· 1
_ O 11ovo Ó sa.bido, Os 11rovÓrbios o ::10stro..;:i. Eles sco, ,

provcv0lento, a vis autêntica oxprosco d. spodo;ia o; ulrlit , U, U~~ ~1, "'-' 1 ,. .. .!._ \.Ao l! J. l :...,.. •

~ rav~s clelos o :povo cxprossn con poucns r;n.1.:,.v:;: ,'.S e C<Ll un certo
hu.i.-:iorisno o CJ.UO <üo l)Onso. dn vido. e de sous ~_)r ;ble:·1..1.s.

,., A viela Ó uu.1. coü:ia. :mit0 s0rio.,u1.s nno tô:0 sérin ns::3i:~
çuo 1~.0.0 so 11osso. rir U::l pouco dolo.. Os 1n-ové:.:·bios :·1ostrn.:·1 r.:.uo o
]_)Ovo sa.bo rir· de si :1es:-.10, de sol:l.s clofoitos o elo st1...1.s dií'iculd..J.deo,
do stms clogrias o do S'Ul'.s c1oros. r: po.rcce r:ue co:·1 is00 ele co:n.su­
guo 2..,--.ioniznr n clureza cl.a vide. e ir c::i fronte sc:.1 o::agorar osto.
dureza, o ·i;i:r·[l,!lclo tudo por ilonos. O povo to:·,_,.,_ n · só:cio r. vida, ::no
sa.bo tonbÓ;-i brincar· co;:i ola, :icsno so, às vc.,zos, o eorrioo que
estes l1I'OVÓrbios pr·ovoc2n, deixa a boca u:, :;_10U!.:_ui:1ho ru~cn..

/os DIZERES DE PJ\IIACHOQUES DE CJJi~~½º1

são wr, D.ocla bas·iianto reconto! Estes dizcr~s r_;_uoror:
irritar os i:irovÓrbios, :ns, na reioria1 sao :uis po.rocic1oo con :;_;i:1-
das do <:_uc cou provérbios vurdadoir~s•

Do fato, ostcs dizeros visa: Iovoccr o riso ou até
. D d do ruc0·, lo A ·,rr·oocu,·,e.çao do c.:,uo:: 1nv0nta estesnosno o g":,1.y;a 1a e ;&. ••• • ... ... _ , ,

. ·- - • rº cl .- n~'rar m:.1.'l. frase ou UI.lE'. i: nco:.i r;_uc vn (lcs:_)on;nrdizeres e a e ~nco u e ,., · •
: Às vezos sao provcicdas frases o ingons

a, risadn P"l.r'n isco, e, ' . ,., , d"f" ..:i,,
"; • • <- e., _ r1c11tcs T1Q;)1.UC.res I Ç,;_1.'lü DO.O ::.)Orcn :10 :!.. l.Cau.u.Sdo ')rovorbios O pCllSOJ.. · J:' • •

-" f . . , . d" (lo do :)!'Ovoear gargalhad.'ls •e on a J.n..'1..Ll. " - ""
t al .s vezcs voos huorisno, rasO resultado o c_;_uo gui~

_ · sarcas::io ironio. o nté :1esr:.o cinis::o emuitas vezes tcmos na1s "
s o:n-voreonhegon. ,.,

' ne.o ·b.Jdos os dizcron doT s quo dizor, por0nu, que " » ,
ono 1 . rmitos dizeres s['.o }l'..I'CCi(,OS, co,.: ver,..~o deste tipo. . d .1x1rncho<:_ucs 8·,; • ox·)rosEJo.n una verdedoira scbcoria.

d d . os -.-,.·ovor·bios o l ,.,
n oir 1"" ' r·uos S" ) u:·ie ··,oda'"' . ~izoros dos pnro.c.10... •-'- - ..

Da{anos 4,?f,a a rorisã6 ao cnoor do e­
b stanto nova, cono baS ~~ ~ s consoguirno fiCC'.X sorão lo: :br::i.cloo

C1. • • do"tos t,J.ZC.c e 6 , . ?
r.únhno • QunrrtiOS . .., os verdadeiros 1u:-ov r0100
l)Or to.nt o t C::1]?0' eOLlO

los pm:r::1J115HTOS j •
" gosto e o cn:;_'ll:'icllo do ,::;rnva.r e. -vens tcn o - . ,rll::bo:J JO , • 0 de ponsc::1ontoo s,_11.>ro ;.,. Y1l,['., ll

1 -,· 05 1,E]ll scri e 1 · . . .
º.., CC.l (;.1,, :i' onCC)lltro.:·., OD to..JhOS . J.V1·l..llJ.10s,•-- cuc so ,o ctvo··· ' ospalhcdos por aí.,_ foJ110 os ...
0 outros

7
f

o.t6 co::_,inr
a.,.úzc..u.e, o
n.lJ[UlD.•.:.uos
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Às vozes estes j)onsa.ncntos süo i~r.rocidoo con- j_ü.'~v6rbios,
onunto são frosos si:plos, curtas o de iácil :2c::rizaçío.

lhs saõ diferentes elos ilI'OvÓrbioo ·:orr...uo vist>.: ,_ tr.--.;.1sj:i­
tir certos consoThos I>1:1.:co. a. ntuza.do, 0•&''\?lo::.:·o·; 0 co..s,:,.:..1cnto, :'. ccn-

• A • • 1 A #"-1 ,.,,, •vivonc1o socia:., o vivência cristã ctc.... lua p.lavra, são io
por<!lcià.oo coa u:;1.a liçeo do :::Jral do (]_UO co;:: U.:.~ vordr.fü;iro llI'GVOr­
bio. · E :-.nis, o. :.niorio.. destes ponsn;.1on-boo n.;o sn:Cx·::u:.i. cln. cabeço. <lo
J.)OVO ~ o siil sÜo nc'J.nIJtnçÕos, tro.du.çõos · o ro1,ctiçÕo□ do, :r.)er-uJn.r:cntos
do outro.a l)OSaoas: j)adros, cduc::i.cloros, 0scritorcs etc ••••

A VIDA E SEUS I'ROBLElliLS
PROVÉRBIOS

Quon choro., L1n.DO.o
Quon chego. j_)rü1ciro, bobo ngu.a lin]:la.
Quon c.i_ucr :.:mito, traz do co.sa.
Quor.i ri }.)OX' Ú1.ti..,._1.O, ri nclllor.
Quon corro cnn~a, QU.CJ o.nd::i.•avança ( ou nlcC'.nça)
Quon l)Odo :uai□ ; choro. nonos. '
Quo::i canta. sous :·--.ales c~j_)anta.,.
Quo,.1 gosto. do converso. e CULl<Üo •
Quo:o. cochichC'. o :;:·abo osvicha, ~
Quon tuclo c_;_uor~ tu.elo porc!.o •.

t os snbc nn.cla. •Quo:::-.1 üiz <1uo oabo tu.elo, ~:1'13; o.s vez
A r~nndur" 6 e.oco :;Jll.S nno O ;J.Olo.
4l l-" -. ;]
A vido. 6 cl.urc.. :varo. c1u.on. o no-~ o •b to ,,.,. 6 nue fura•

dr d,,-,..., tn,n~O O. e.V ':1.}. . . ,·,olc OD 'JO a '- '-'-'-"! " 1'
lG\k'l. - V"i o.o lon~c, dovo.J::i.r se , chei:so. o.•Dovngo.r so •· ,·UJJ.

do Co,·,c r,uentc e p2.ssa - . •O apresse.. '-' ... ,
cl cuo cn pe ~ansn.Espora sonta o J.. • ·

l a c·uo "'OCnI •Antes l)ingo..r CLO '" o.n;o chora. o seu tonto•
e cln c•Uc.0-no sou e.. •
a .. , ,útirin (iUO ::10rrc • .

A osJ_)crnnç':' 0 ª _ a r.:.or·l;o 6 cortn.
Cuide da vida. c:1uo ,,refiro viver canso.do•

.• fo-· clesco.nso, J: • .:i~Se oro + +da é 1uta renhida.
1o choros, auo %'1;e noinno.
4,s pasadas na0 " annh
.titS""-' h . e -,'1.I'a. conor
Tro.bo.lhnr o J .!.•'- ,. ç:1 q_ue co:nou.
No cuspir no mra"9 ,3o 6 dia do sona·
Nno voo elo ga.r .i:o c.,_u_o ":º J se podo '.·tirar lenho..

. • CC ç_ue ilL . ,
ToD CJ.UO VGJ: • longo do J?O.U•

O Cn:V'aCO nunCC- CO.l. •n-,.,".!' o VÍVOo'-' ·'· ,orn g, :.u .ac t
ChorD.l? o nor vO I . ou ceto as frutas·

,, o gr-,lllO l_;_UO
Bnlo.nç:, nor,•ou ele vclllo • . o dos deelos •
O sor,·uro :: . to so.i no ,.1e1 '

regaor u2' ·tSo os}.)I· ·-- · · ou ,·,or o•_.,,. elo no.se -- bur"co•Q doSC0!1...J..l.C.. CD. co.iU nO ;
o acsconficdo "3"""4n co o irri· pois os canalhas
~~ IJodc fnciJ.1 ,;o de cnbol0 brnnco,
NaO ,ao on honens
Não con.1.1 111cc oz:i. . d do ( s co:o c.jucln) •

b'n onvo f 1ic1 n • • ,tnn e ,., t-•o.z O , d ninl;uen.
a· _, ciJ.'O ;:w.0 .,_ e on snuelc CO c,l.lll1 ,., e on:JJ: º' n · or

O clirü1ciro 11(1.0 C":; no ::-,ontc :.n~ tu• elo o CJ.UO bnlr-.nço. co.i •
1rC i->' ·o nor

O ciio.bo so. ,. lUZ o our ,. -uo roNcn tudo o 'J.

l

t

t
-l



:r,r~ ,.a.o o tuds o r~uo n o].l ...
o consol110 f . lo vc CJ.U.o s

A dgccu1, ,5soo bog,nina" Podo c;anher.
0 6.," o ac16 deva, vendi.

. o.e.o cc.1 ::_:>ro 1,., d L. fr12.gc::i.
O dinheiro e - ., e.

0 CJ.U.e o. ccibeJo,,.,..,.,,., o.1.1)I'o. tu.do . ço. j_)Ol'l.do •
'-"u.,. • o vorclc . .., , :;:ienes ., ... ).,. ...

Con aço. _Reolhor " Ovo.
r. • e m· o.to jilÓ o i.:'!J:l.duro •
lru.i.to. trovoa.do. , •
Se-- 0 nin.:J. d1.1pro existo - . o :;:iou.co. chuva..
Tnr.1ru1l10 .,.,;:;_o o' ~. clnncle velho i)nI'" ,w. ,"-"- e ocu-1e t - .... ......,, pe; c2.11sc.do C" .,çar.
]b torr , . -'· n º• •:..J.

a de 00o, quo: tPara. f'U,o,, "'on·< : .l ::.1 cu UJ.! OlhC?J 6 rei
I-I

.._ · · u .., ur., C"ti·v, ; · •
o:-:o:i. r.:_u.c chor .. '• .1...,0. e cheiro•r-· ~ a, .:ruJJ1cr q_u.c · ·.ru.c.o.r do pau paro Jura, nontviro pura,

Qu.ri , .:. •· cnvo.co,
. !.l1U.O VOCQ ia.- co;·, r:i]J1 . ,
Un clin é c1o, c - o, c.m Jo. vi:.1110. eor: í\tb!Í.
" n.ço., o ou.t~·o a, a"'u.nndo un nno cu.o , , . - ,., o CC.Ç[l.CiOr.
A unio , ;'s'«ois no brign.

L• c.Z O. 01'Ç0. 0

nos crdo do uo nunca.
ÍUl t,CS ··"TOVOI1..ir d .t ,.,.. "· 0 <.1.u.e re:·1er3.in.r.

~-.:rufü.~clo C]_tte se n:._)l'endc.º. to~?º o o JClhor consolhoir0.
Diroi-00 to:1 ç_uo:1 n.ndo. cliroito•
Qu.....,,,·1,•o ..,,.,1· s t

N' " ion, :is quer.
Quor·or o un....,_ coisn, j_)Oucr é outra..
A pressa. é inirliga do. vago.reza.

A
m1c.;.lll'/

1
1to, o cl.io.bo :i_üscn o oll10, -rocê fo..z r..isÓric-.•

sc.u( o o n. nosso.-: ·nior for·~unn.
Pronossc 6 C±vida.
Quoil J;l:i.'"J:.J.oto, cu::.1j_1re •

DIZERES DE P/J'..ACH0O.UES DE CJJIT1'1IIÃ0

NÔ:o sou 1.x·.rnfuso, :01..".□ vivo nj_)ertnclo.
Ninc;u.Ó::i t:;:·nz os·~rcle. nn. tosta. Portanto~ cuidado noço !
Nno esQucnto n cabeço. se n.~o dor::otc o chifre.
liini-snio. 6 í!UO neD corco. do 8.I'a;:10: cc:..•CE'. O terreno :Ofl.S nno
to.).)O. e viso,
Prones dívida, ns devagar ou chego.
Quon gooto. do ci.:-1 sou cu.
Quon fogo dn ronliünrlo tc:1 nodo do olhar ele cn.rn e. ca.ra. o lovC'.r
tl.:1.". cus1Jido. no :vosto • , ...1.. vidn 6 co:·.

1
o ur-1,~ onln do cspoto.culo: ontrn-so, vo-so o sc.i-so.

No.sei no.. polo.da. e vivo na bcnguol»
NascCilOO

1
xi.ra viver, vivcnos ::;.?nl'[l. sofrer, sofro=ios i:>nrc. :.:10:i.~.L-c:..·.

,., · ' ·vor?1nt@o,pró quo va '
Vivendo O :;.•ofümüo. 6 qu0 vou D.j_)rcndondo,
A vicln cnsinou-:·:c. Por isso ~ou ur.2 ::-:;,ço · vcJJ'l.o.
A vida, por sor anrca, precisa sor adogcde·

V
. 'vid" o11c1ua1,:iio n :, .:,rt0 i1llO chego..
ivn, o.. L.. . • ,., -, .., ....e,., .o r,,-,1 J_)..'1SSO.. ;:tnS Qr:,j_Xt • .._, :..L ••• •= _·,, . conheço f>. hu: 'lUlicb.dc, rL>.J.D .s-03to do co.cl1orro •

D
Qu::1t~ .Jt •1~,, .. ,,,.,.,Ji:c,c.clo. Un dit". confiei noln.
teso a 1luu+- =

Onde tu f['.].n::rii os , ou gnnlloJ. •
1ou paraíso eu 10r·
Ucu tesouro cstn cr, case. .,., 6 ..,,,_rente, Ó co.stJ.P:".J•
So[P'.'C. 11<",o ... ·L,., nJ.o,;.•c. sujnr o cr.rro dr1. gente.
Po.to o socro. n!J,O sorvo
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PENSJJ.lENTOS
nior oscada do :·~do ~,_ S f a. Vidc-.0g Toassou quo:1 tcntou.
Nc.o hr'.. vit6rio. son lut"

"' -~ <..:.•

Intollisêncie artvon; su 1ore do ureice.
Que.n"Go. ~:u..ior o obsto.culo, mior n vit6ria.. ,
1'Êo doixo ].)~.ra D.i:.1..'1.nhÕ: o CJ.Uc l)Odc fazer ho jo. ,.
De lJOC:to., ;;Oclico o louco, toclos tc:-.2 t'II: 11ouco •
No .:.runclo ...uno hé lugnr 11orn os frncos. ,
A convivoncin trnz n.lcgrio. ou· rl.ocopçno.
Pero. Quon fofoco., o. vida. já cstf cheia dolo.a.
Quo a.clio.nto. }.)o.ssn.r 11..".. escola se G~:::ios sc:.2pro rCiJ.t'Ova.dos
No. ostra.do. d...1. viela 11..~o ha retorno. ,
Quon o.r.n as rosas~ cu.porta os os:._ünhos •
.A aontira aco.bc onclo concço. o. ver-do.do.
1h segundo do ~·1c11tiro.. clostroi 24 horo.s do vel!'do.do.
Coní'io no futuro, -niJ1.11cn esquecendo o :;_:a.s:::;c.do.
Todos ton sou. :;_)roço.
TcnhE'.. confiança e::i oi nesno, CJ.Ue tudo se a.jeito..
lfo.sci para sofrer, chorc..r poro. Ciuo?
Quando recebes m:1 r>oto..pós por trás, sorric.: 6 sinnl que
ostns on fronte.
É ruito bon s or i::lporto.nt O, 1;;PS ó U.'l.is i.--:il)o~·k.J1t o ser bon.
@uo não vivo para sorvir, no sorve pra vivor

r
~

c1a vicb. ~

POBRE
PROVÉRBIOS

A,ogr·in do 0obro 6 filho.
n+- + ·d 11ngu.Pobre cone ccr·no CJ.UD..n<lo :...or o 2.. -=-
Pobre vive do to~,oso. correndo Ó lo..drn0.

d , tlot,, pobre
Rico corron ° O o. e .. , burro ~r,, nilí o:UÍ:i.'io.

'UQCQSSQ V w
Se trabalho onr1@' , • sonora pare guca podo.
O sol o lA.'U'O. tot,os 1-. nodras.

aunndo doscwso.., cnrr0eo. 1
Pobre, :.1. , 1hr! elo ,:obro.· ,
J ·Jinontn o n bro · .. to.r · ó. -nra jUÍzo no. c ~r·.;a •• .J: b •Jodo con ; ~·c~. lculo do po ro, ~ ,-,.. . o pobre na.seio. so::i. cu. ,

se 0J.lmOJ.r ' . ,. t no:1 n<MH>So 0J.orcln vo.lcs · n cu do pouo: no.o on ro. '-"O-•- . , fechado que noMo de rico ó

Da;, P/..RACHOQUES IlE C/J!Il~ODIZERES e,!, ,

. . ,-,obre o.ndo. VQ.I'iMdO. ~
Rico anda do vari?";_oranda do cncrotto.

. d n de chOVO ' J. ,Rico o.n u , o·n•--clo..
Pr · do pobro o ,ao o' goloiro •a10 pego qun 5y
Pobl'.'O co::o r='"':' ' .,,cnorro no. c uva..

.. dinhOJ.TO O Cc..Pobre oc,1 ·



BICHOS J l
Pl10VÉRBIOS

Cachorro ç_uc lo.to ~
Quer: nõo to- n..1.0 ~10:i:•clo •
É .. f. , il co..chor:r-o ,_.xo or1vol ur· C['.ÇO.. cor.· ,,...,to
Ca.cl..':. 11':.C,.,co 1 ~ c;:,.cJior3:'0, n.úr.ro. ..,,. •
I
~ '· 10 seu ,. 11 ° do Quo tu ·Jr.':.Co.co velho ~ ~Gª 10.

1
c.::.ugo ca.cho1'To •

6av~, n, ·º l)oo -,~. ci..L.0 do.do n~ . . D.o on cn.:.~rmc
Pac ao ? " reara iaaã, '
D ~ .,,._.o na -~ •

? cro on cá f? o posa on ova1o

G
Eo. casa. (1uo :rul1 __, .li.1lio, encho o TI::no gordo'
alo ~, hcr nd, t6 !•., no 1,c.cror•o d ' · 0 0 eo.lo ear:r'"e f

Un ovo co:·u.· d J.., 08 outros é -"'oli-,._ -" ino •. o o -u::· . . ' o • .LJJ. .Lu. .

U:oa ::mtlor-inl'll:' ~ · ' .Lmno Eorc1ido •
Cr,d,v coruJ· .· nq,o fo.z vorao 4

• ' a "'"bn ·
Q

º.... ,.oooutoco·
uon pulo do cnlho •·u, • <->'-• 0D ,,.,.,1110 1i:.ic':.l.S vo.lo un .{ oL• ~ , ovn chtm.bo. ,

L
p...ssnro nu :Jao e , cl .gar do os;orar z Cuo lois voondo

Q .;."' J! ,->,!. _;_O.CO, O na tr·in
gavião quando cana "Buro..co velho te,.., L bua no ga.1110 soco é oi.t..'ll de chuva.

Q
, .e.. co rc. dentro

uanu.o u.r1 bUJ..--r·o frü º ,B f '· n, o outro I.Illl'Chn 1hoca "ccnda nio ontra :a e+3, as orca1o
O ccrro . ·o,uivo
É nunca. .i.io<lo <:.11.u.o.r no. fronte Jos bois•

o cavalo nnso quo atou-o t.
F
. . ·"-" , par-no
ilho elo ;)oixo •)ou·• :n1 .• '-• •.. , l li 10 C •

lIULHErr - M..."OR CJJ3JJ1filfTO
E'.OVÉiillIOS

Quo::i escolho nuito, fico. oscoJ.hido,
lfulhor do bigoelo, nc:::i o c1inbo ;~ode.
&, co.sn q_uo :·1ulhor· ,:ru1da1 o.tó o go.lo cnnta. fino.
Ca.sn son ;-.:u1hor é fonte so:·1 nguo..
1Iulhcr e co.ol1o.ça cD. ·todo lugo.r so nehc.
Mulher do vizi1úo, ~-ara !:1:ÍSl é honor:.

DIZERES DE PJ.Ri.CHOQUES DE CJJITNHÃO

Honon so:o. nulhor 6 igunl o. co.chorro o.bo.nd.onv.do.
Urubu o :::ulhor feia, co::tlgo 6 ni1 pc.clro..dc"..
Mulher é e ono o.lçr'- üo co.i~o: CJ.u..1.11r"!.o un lm·ea, ou·~ro pccc.
l\'iuJ.hor 6 co::-.Jo g'll<.'U'cln-chuvar do d0ixa.r mn luger, não -n,•ocisa.t l"

voltar, jUO outro Jn•i)ceou.
L"ulhor 6 cono é~-.-yorc: s6 rln. ca.Toos.
Viúva 6 i:3UC.l lenhe.. Vc.lrdo: choro. :"Jc,s ].)OGa :fogo•
Mu]l1or 6 ie,ru.a.l ao rn'I.I': o 11or.10:.1. vo.i 11..'l. or!.cw.•.
Mu]11.or 6 cono sonho. nunca. 6 o q_uo sonh..".: 10s.
Mu].hcr. 6 i~-,J. a ootro.da,: se for boa doais 6 porigosa
A t!Lilllor no.se o sor:..i.nclo I vivo fin[;indo o : -.~rro tr:'.Ílldo.
0oh :lhor o dinheiro, cvid@o co::anhoiro.
:r1u].hor-

0
:i,io.ro.f·,:so, co::.~~o, o na chnvo u.o foncla.

f · ' -,s~o•·•brnçnolfu).l1or 01a o , • ,J • • ,: · L• • • _

Foliz fci AclÕ.o r1uo ilc'l.O ~º:º sacro. e no:·. cc.: unllno.

I
..., ll se-, ,.. ,,.n,,..,·,..,:J.Q•ltO O 1l!UD.l 11 bolo so::.i forr.cn·bo,
'.iu..w1er '-- 0·'->..,,_.. .. "·· - , ,MML1o feio ou no carroço poro o frcvo é bevo·
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t co.i,o.z d.._,,_ Ú:rue. v. ,
80:Jn o mill10~ · · 'iro.r :~o 'I::.'.ls o. l:...1lib.cr :'-<-".'-O O.:'..".X u.: i ho:J.on s6.
Vit - · ' so c~uontc

ar.una, de chofcr é e, .:••

No.s ctirvo.s elo tcu ..,orJ.1s0 do rIU]J1or. . ,
Dous fC h,n,,, Corpo to2boi o zcu coração

<, •-Lcu.ucr co•·1 ,.. . t . ,. •
o o rosto de ~ri· · · · :ui o. dclica.elcza, c;.m ur.~ cor·1)o do bonocc...J ..., l:' no osn-' cus fo '·•z o honc: so: corini
0 a cor; a, a, deu-lho o coro lo plhço

<., < o. (LO son-vc:r•.'1'.,,-,~,n •J:' _U,.LI. J.i

1..__. l , > vv>J-L...e
vo h védico çuo +.

Qu .. _ :1. cm•o c. c1or de saucludo •
On1 planta amor colho +aa

Co -;-1 n ~ · "' • so.uu.u. 0 • '
' 0 distancie e@unta c saudado.

O c.._ue os olhos na.o "' ,., ~B • - é · voer, coragao nao sonto
e1.Jo i~l o. co.cb.o.ça: não :onto. a seele :_-,~s vicia.

BNoco. ~uo no.o norcco b0ijo, Jiuento. nela. = ,
a1oro son bcijo +,,7

S
- -·• l.c,.........,_ a :J1:>.c2.r:rno sc:l q_ucijo. ,
e o co.sQI.lonto fos'"'c bo-1 N •

0
_ . . ..., '-, nn.o _ l)rce1.savn ele tcstc::n.uihas.

o.uor eloaoJo. tudo :na so satisfaz co:c q_v,,J.r.;_uer coisa.
No barulho elo. vida s6 encontrei U:J.o. d.n:·ia.

PI.iNSJJJENTOS

... A riqueza ele u.;: hoD.cn é o carinho de u:- :ia :.:n.1.lher ai;.~cera.
A ::.ru.J11er 6 'a chave r.;_ue Deus fÔz rnrn abrir os cor-o.çÕoo
dos honcma.
A r.1u.J.hor 6 un instruncnto q_ue o hono:::i. uso. :;:,::,.ra atrc.vossnr
o deserto da vida.
A r.21tll10r forr:os a.:,"1.•adu aos· olhos. A :::i.uJ11or boa agrada co cora-
,., ~ • • , • t tç20 pricoira é uz joia, a segunda o un 5osouro

Paixão e fogo ele ].)o.lha• -. N, ,. t t . dA recoràaçao o co:-io o. :'.:'.ll.s1.ca: oca no rxrcscn o no coise.s o
passado.
A saudado é un sino de bronze o. bo.dulDr na cc.tcc1ral da.
recor-daç;o.
É riais fifoil a rosa deixar do sor flor do c_;_ue o ho:J.on oor
traidor.
Paro. qucn ena, longG tor1w.-so j_)Ort0 •Para ontonelÔ-la s6 6
A ling-u..,,,gon do coraçS0 6 universal.
preciso sonsibilida~o.
O beijo ~ a .oxpr-essq.o do un idiom universal •

r

.LU.1IZADE
PROVÊRBIOS

, não sabo•o q_uo está fazendo.
Que~, fale, elos OUli:i.•OS, . •

·- so truribica·'"ucn nno couunica,
"'5 6 d . e ,,n1 a.e o:::i.:Ji:>.nhc.clo • '..Antes s o ~u ......... N •,., euor, dois ru;i.o brignn.
Quant1o un n.ao ~ ·1dns o te cliroi <J.UC:J. os•
Diz-no c~n que:: ~ horro anieo do c_;_uo un cnicro cachorro.
É profcrívcl ur c°
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PENSJJ.D::;HTOS

Fa mm]til±caros a izae 6 reciso diviaí-1.
ugo nao é aquele guc d rosa, :as cu0lo que ira o
espinho. '
undo-falar de · 1Nc ::-un, o:;lbro-so do sou :._:ic.Ss.'.do.

C'.o fuçn o.os outros a(lu.ilo g_uo !1.Ô'.o queros cj_uo to fa.ÇI:'.::.:.

RELIGIÃO

PROVÉRBIOS

Ton ais Dcus 11nra dor do q_uo o c1.inbo IK'.:L'a til!'o..r •
0 dinbo soube fo.zor a j_)o.llOla, nas nno a ·i;a:·1pa..
1h olho 1:,:-.ra Deus c ouro para o diabo.
Fé c:·1 Dous o pó nn. tnbua.
Sunto do casa não fo.z ::ri.lc.,Gros.
Iugcr do osporar o padre é na igreja· .>.
En,J.u..'Ulto o die.bo :Pisca o olho, voco faz ,n.sorias.

PENSJ.l:CNTOS

Co;-Jit~rio ostl cheio do gc.nto afoita.
Por lj_UO orgulho so o futuro Ó a i·iorto •
Sou cego, surdo o r.::udo :Darn o ::nmdo •
A fruto. pr·oibicln~ ton nolhor sabor.
A foliciclado esta ~entro do n6s nosnos.
O inforno . 6 aCJ.ui r.1osn0 •
A fÓ ro:::.1ovc r.10ntan.,.'1.o.s •
1. tristeza 6 a forruccn d~ all:D.
orrc cobrir teu ,re;ulho •

ralha. 6s cuo falhanos:u: ~tura fosso sabedoria, Dous noravo. no. biblioteca.
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